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Argentinos e
uruguaios tentam
vida no exterior
Eduardo Caspani e
Uncas Fernández
Buenos Aires e Montevidéu

Pressionados pela
recessão e sem grandes
perspectivas de conseguir
bons empregos em seus
paises, jovens argentinos
e uruguaios tentam a
sorte no exterior,
sobretudo em paises
como a Itália e a Espanha.

Em Buenos Ai_res, os
consulados desses dois
paises confirmam que
neste ano houve um
sensível aumento, da
ordem de 20% a 30%, nas
solicitações de vistos ou
de dupla cidadania.

Estados Unidos,
Canadá, Alemanha e
Austrália' são outros
destinos bastante
procurados. Págs. 26 e 27

AL está longe
das prioridades
dos EUA
Todd Benson '
São Paulo

A repentina e rápida
viagem da secretária de
Estado dos EUA, Madeleine
Albright-, ao Brasil,
Argentina, Chile, Bolivia e
Equador, na semana
passada, teve algo dejogo
de cena. Nada de relevante
foi decidido e, da visita,
restou apenas a sensação
de que os Estados Unidos
não têm umapolítica
definida para a América
Latina. Tudo indica que
Albright veio preparar o '
terreno_para a visita que o
presidente Bill Clinton fará
ã Colômbia no dia 30,~para
reiterar seu apoio pessoal
ao Plano Colômbia, do
presidente Andrés
Pastrana.. Págs. 31 e 32
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Na passarela
O descompasso na moda dos maiores sócios do Mercosul
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E` ° Í ° °industria da moda vrve
contrastes no Cone ul
Enquanto o Brasil comemora o melhor momento do setor; a Argentina perde mercado

sensu. mt -
0 Setor recebeu investimentos de'UB$ 'F bilhões nos últimos
oito anos. Meta e investir mais 0% 12,3 bilhães até 2008
0 Expectativa é laturar neste ano USS 22 billröes
0 Exportações totais devem alcançar USS 1 bilhão
neste ano e US$ 4,3 bilhões em 2005
0Venda_exlerna de roupas movimenta %$ EW Eiliihãoelaaao. ¿
Em 2002 deve alcançar USS 450 mšäfies ' ' 5

asasrrrisa :
0 Estima-se que o setor produza o equivalente a -
060 3,3 bilhões e empregue 160 mil pessoas \ .= -
0 Em 1998 exportou o equivalente a _

EditoriadeArte.~'GazetaMercan

De Ia vem 30% das importações do setor

- 0% 3? milhões e importou USB 23 ndlisãoo
0 Saldo comercial negativo aumentou de 8,5% me rašããväes _;
em 1995 para 089 'tes mtihess em tese .

° 37% das importações vem do Mercosul, principalmente “-
do B_rasil, que responde por 533% das compras no bloco -_._,;_ _
0 A Asia e o segundo maior fornecedor do pals.- `
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Na Colômbia empresário9

é uma profissao de risco
Adriana La Rotta
Bogotá

Ser empresário ou executivo
de uma grande empresa na Co-
lômbia é viver constantemente
com medo. A' insegurança em
geral e os seqüestros em particu-
lar sao um perigo real. Mesmo
contra a lei, empresas fazem se-

guros anti-seqüestros a seus fun-
cionários graduados e mediam
eventuais negociações de resga-
te. Alguns fenômenos insólitos
aumentam no país: os casos de
infarto e de suicídio de colom-
bianos entre 35 e 55 anos. A eco-
nomia melhora, mas o paísçainda
vai mal. Págs. 28, 29 e 30

ME|¡°05UL

Brasil facilita
concessao de visto
para investidor
Hamilton Almeida
Buenos Aires

O empresário argentino que
quiser investir no Brasil precisa
de apenas meia hora para conse-
guir o visto de pemianência no
país junto ao consulado brasilei-
ro em Buenos Aires. Antes, es-
perava até seis meses. Pág. 24

Açúcar será tema
de nova reuniao
em setembro
Paulo Paiva
Bio de Janeiro

Mais uma vez, Argentina,
Brasil, Paraguai e Uruguai não
conseguem chegar aq um acordo
sobre _a inclusão do açúcar nas
regras do bloco. O tema voltará
a ser discutido em setembro pe-
los quatro países. Pág._22

Celia Demarchi e Sergio Manaut
São Paulo e Buenos Aires
A indústria da moda vive

uma situação paradoxal no
Cone Sul. O ambiente é de ab-
soluta euforia no Brasil, país que
aumentou suas exportações, viu
suas top models e estilistas ga-
nharem fama no mercado inter-
nacional e arrebatou para São
Paulo o título de capital latino-
arnericana da moda. Na Argenti-
na-, já se duvida da viabilidade do
setor. Irnersos numa profunda re-_
cessão, os argentinos se ressen-
tem de uma estratégia de reposi-
cionamento do ramo; da falta de
estímulo do govemo e já reco-
nhecem o país vizinho como re-

ferência de mercado. Para recu-
perar o tempo perdido e, quem
sabe, o título de capital da moda
para Buenos Aires, a Câmara Ar-
gentina da Indústria Indumentá-
ria desenhou um ambicioso pla-
no de marketing internacional.

No Brasil, a meta é mais ou-
sada. De olho no topo mundial,
empresários e entidades do setor
aproveitam o bom momento e
programam investimentos de
US$ 12,3 bilhões-para os próxi-
mos oito anos. Também dispu-
tam os financiamentos oficiais e

íincentivam a formaçao de con-
sórcios de pequenas confecções.
Tudo para ganhar mais mercado
externo. Págs. 3 a 6

Teatro portenho recupera
espaço e vira bom negócio
Daniela Blanco
Buenos Aires

Com teatros reformados e es-
petáculos grandiosos, a avenida
Corrientes _está recuperando sua
fama de Broadway latina. Em
um só final de semana, 20 espe-

COMUN

táculos da avenida arrecadaram
US$ 2,7 milhões, valor não re-
gistrado pelo teatro portenho há
anos. Os empresários tiveram um
papel decisivo no “boom” atual:
gastaram US$ 12 milhões na pre-
paração das casas. Págs 7 e 8

ICADO
Comunicamos que o semanário Gazeta Mercantil Latino-

Americana está circulando com El Diario da cidade de Pilar, na
província de Buenos Aires, Argentina, como parte da edição das
segundas-feiras. Por meio de um acordo de circulação conjunta,
ambos os veiculos se propõem a ampliar a informação econômica,
de negócios e sobre o processo latino americano de integração.

Pilar é um importante pólo de desenvolvimento da província de
Buenos Aires, onde estão instaladas mais de 450 indústrias, com
um dos maiores índices de crescimento demográfico e econômico
da Argentina.

GAZETA MERCANTIL
LATÊNC-AMERÍCANA
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E m que pese a ocorrência de disputas comer-
ciais localizadas -' absolutamente normais

em ambientes em processo de crescimento, co-
mo é o.caso do Mercosul -, as economias da
América Latina estão experimentando um novo e
consistente ciclo de desenvolvimento. Essa é a
leitura que se pode extrair das mais recentes aná-
lises feitas por diferentes organismos internacio-
nais.

Tome-se, a título de exemplo, o
estudo sobre o processo de fusões
e aquisições preparado pelo Mor-
gan Stanley Dean Witter. De acor-

que empolga a América Latina `
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ra: de 1997 até março de 2000, o
valor das transações registradas

lhões,'dos quais 43% no Brasil,
27% na Argentina e ll% no Mé-
xico. Paralelamente, o número de fusões e aqui-
sições saltou de 175 operações registradas em
1994 para 309 realizadas no ano passado.

Esse movimento, registre-se, é resultado do
sucesso dos programas de desregulamentação e
de privatização- das economias latino-america-
nas, que atingiram grau de estabilidade macroe-
conômica suficientemente sólido para atrair in-
vestimentos de grandes corporações, particular-
mente de empresas multinacionais. l _-

Nao sao apenas' as corporações internacionais
que estão se valendo desse novo e fértil ambiente
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do com o trabalho da instituição ,~ P; g.¿v.-.-«-
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econômico. Grandes empresas locais também es-
tão sabendo aproveitar o momento para somar
forças com parceiros locais, ganhando em escala
e sinergia, como demonstram a mexicana Ce-
mex, uma das três maiores fabricantes de cimen-
to do mundo, que já opera em 30 países da Amé-
rica Latina, e a Ambev, quinta maior empresa de
bebidas do mundo, resultado da fusão das duas
- maiores cervejeiras brasileiras.

Outro indicador do bom mo-
mento econômico que o conti-
nente atravessa é aferido pela Co-
missão-Econôinica para a Améri-
ca Latina e o Caribe (Cepal)z Em
seu último relatório, a instituição
mostra que a região está ingres-
sando num novo ciclo de cresci-
mento econômico.

Dados divulgados' pelo secretá-
rio-executivo da Cepal, o econo-
mista Jose Antonio Ocampo, pro-

_ jetam um crescimento médio do
Produto Interno Bruto (PIB) regional da orderri
de 4%. `

De acordocom o relatório, as economias' da
Argentina e do Uruguai deverão registrar cres-
cimento em torno de 2,5%, o Brasil terá avanço
de _4% e o Chile, de 6%.

O bom momento que as economias latino-
americanas atravessam constitui oportunidade
ímpar para que se promova a intensificação dos
programas de integração econômica.

Luiz Fernando Ferreira Levy
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Gazeta se ção jurídica, fundado há 60

associa a jornal
de Córdoba

O Grupo Gazeta Mercantil
anunciou a compra de 40% do
capital acionário do jornal
“Comercio y Justicia”, de Cór-
doba, a segunda provínciain-
dustriale agroindustrial do

país. “Co`mercio y Justicia” é
um jornal especializado em
economia, finanças e inform_a-

anos e dirigido a leitores da
classe A sua tiragem é de sete
mil exemplares e é distribuído
nos vôos da ponte aérea Cór-
doba-Buenos Aires, a mais im-
portante do país.

Com a compra de uma parte
do pacote acionário por parte
da Gazeta Mercantil, através
da Gazeta Mercantil Latino-
Americana, a diretoria da em-
presa será integrada por seu
único proprietário, até o mo-
mento, Vicente Aznar, como

presidente; Luis Fernando Fer-
reira Levy, presidente da Ga-
zeta Mercantil; e Luis María
Moisés Trujillo, vice-presiden-
te da Gazeta Mercantil Latino-
Americana.

Com a operação, a Gazeta
Mercantil confirma sua voca-
ção de expansão no âmbito do
Mercosul e da América Latina.
“Nosso propósito é transfor-
mar o “Comercio y Justicia'
em um jornal que possa ir
além da sua província, para ter
alcance em todo o território ar-
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O presidente da Gazeta
Mercantil, Luiz Fernando
Ferreira Levy, criou, na
gemana passada, em
Buenos Aires, a Fundação
Fórum de Líderes do
Mercosul. Trata-se de uma
entidade sem fins
lucrativos, cujo objetivo ê
contribuir 'na realização de
projetos e atividades
relacionados com a
promoção do Mercosul. A
Fundação será presidida
por Luiz Fernando Furlan,
presidente da Sadia. A vice-
presidência será de Luis
Pagani, presidente da
Arcor. Luis María Moisés
Trujillo será o secretário. ci

__ l
Cartas para cr rerlaçfio. Brasr`l: Rua

.Engz Frmicrsco P_i`riu Bri`ro,. I 25 - São
Paul‹›/Capital. CEP 04753-080. Argenti-
na: Urrrgiray. 775 - 8° pi.9r›/Biieririjs /lr`r'es.
Código Postal 10/5 - Cartas com opi-
nr`õe.‹r, ol›ser_vaçõe.v ou iriforinações sobre
qiiaisqirer assrmros .verão sempre bem
rrcolliirlas e, depois de .vele‹.-ioiiarlas, pu-
blictidas. As cartas mais lorigas ou poirco
concr`.va.i' serão restrmirlas. Pede-se ao lei-
tor cirli`ci`orior i`riƒr›nnaç‹`ies como RG, te-
lefone e.endereço do renienienre.

E-mail: redlatino@gazctamercantil.corn.br
wvrmgazetamercantil.combrilalinoamericana

gentino”, diz Trujillo. Ferreira
Levy anunciou que o conteúdo
de “Comercio y Justicia” fará
parte dos serviç_o§ eletrônicos
oferecidos por invest-
news.com, empresa criada re-
centemente pela Gazeta Mer-
cantil e Portugal Telecom.

O contrato de associação in-
clui uma cláusula por meio da
qual a Gazeta Mercantil pode
exercer uma opção unilateral
de compra, durante um ano, de
mais 25% do capital acionário.
do jomal cordobês. ci
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O _ _ .i Brasil ganha espaço na assarela
A moda brasileira avança no exterior; enquanto a da vizinha Argentina recua; ofuscada pela recessão

_ . . 55° P¿`U¡° As coincidências e o trabalho produziram o bom momento do pais no mercado da moda
fãs' ' .-
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tz T r mos  . _' ` ao p Px, ' ° A modelo Gisele Bündchen estoura: aos 19 anos, foi considerada modelo da Vogue em 1999,
já desfilou em 'H .600 passa-elas e foi capa de 250 rreuñsttais no mundo

E ° Os estilistas Alexandre Herchvovitch e Icarius conquistam fama nos
exatamente dessa forma circuitos mais sofisticados e na mídia internacional
que brasileiros e
argentinos se colocam
quando confrontam os
resultados de suas
indústrias da moda. Os
empresários brasileiros
comemoram o titulo de
capital latino-americana e
se esforçam para chegar
no topo em escala
mundial. Mergulhados
numa profunda recessão,
os argentinos reclamam
da falta de estímulo
governamental e já
duvidam da viabilidade da
indústria têxtil no pais.
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° O Morumbi Fashion chega à 92 edição como um dos quatro mais importantes eventos da moda
do planeta, entre os de Paris, Milão, Nova York e Londres. O evento absorveu investimento de
llll8$ 3,3 milhões e atraiu 56 mil pessoas para seus 26 cllesllñles e mais de 200 show rooms

° Com a presença de 30 fiorimailisttais dos melhores veiculos do mundo,
o evento produziu uma- cobertura equivalente a 440 paginas de iornal

° São Paulo passa a serf reconhecida na mídia internacional
como a capital da modal da América Latina '

Preparando c crescimento _
As metas das confecções brasileiras para consolidar sua presença no exterior
° Formar 300 consórcios de pequenas confecções voltados às exportações

' ° Absorver boa parte do financiamento de lUl$$ 1 ,5 bilhão,
previsto pelo BNDES para as pequenas empresas

° Estabelecer uma legislação mais adequada as exportações
° .lrivestir mais na qualificação demão-de-obra e .na-qualidade dos tecidos produzidos no país

. v \

° Aumentar as exportações de roupas,.agora de ll.iS$ 200 millhoeslaimo,
para 0.585 450 milhões em 2002
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para Buenos Aires, os '
argentinos contratam
especialistas `
estrangeiros e planejam
eventos. No.Brasil,
porém, a disposição é
maior e agita toda a
cadeia produtiva do setor,
um gigante que emprega
1,4 milhão de pessoas
em 20 mil empresas.
Para aproveitar o
momento, empresários e ç
entidades do setor
programam investir U$
12,3 bilhões nos
próximos oito anos e
quadruplicar, até 2005,
as exportações,
chegando a U$ 4,3
bilhões. Formam
consórcios entre
confecções de menor
porte para conquistar
mais mercado extemo e
disputam financiamentos
oficiais. Tudo para
consolidar o pais como
capital 'mundial da moda
e auferir todos os louros
(e dólares) que o titulo
confere.

H m cinco anos, a moda bra-
- sileira será tão comentada

no exterior quanto o futebol. A
.inesperada afirmação foi feita
pelo Woman`s Wear Dail-y
(WWD), único jomal diário so-
bre o mercado de moda do mun-
do, em artigo sobre o Morumbi
Fashion, evento realizado anual-
mente em São Paulo e que já- se
alinha aos mais importantes do
mundo. Agora, a grande pergun-
ta entre os empresários do setor
é: o Brasil está na mo-
da? Paulo Borges, or- ÍWOUÊ

hrasiieira
brilha nos
Eli//il te Europa .;

ganizador do Morum-
bi Fashion, não tem
dúvidas: “O Brasil e a
moda do Brasil estão
na moda”, afirma.
Mas muita gente bem informada
acredita que quando o país esti-
ver realmente na crista da onda
- talvez no prazo de cinco anos,
profetizado pelo jomal america-
no _ viverá um boom econômi-
co que deverá ultrapassar larga-
mente os já amplos limites do
mercado de moda.

Para Nélson Alvarenga, presi-
dente da Ellus, por exemplo,
quando isso acontecer, em dois
anos “a receita do turismo inter-
nacional se multiplicará por até

10 vezes, a pauta e exportaçoes
aumentará drasticamente e os
produtos de moda serão vendidos
a preços 30% mais altos”.

Essa expectativa se fortaleceu
após a repercussão do Morumbi
Fashion, que ganhou o equiva-
lente a 440 páginas de cobertura
jomalística no exterior (sem con-
tar a midia eletrônica) e só per-
deu em cobertura de mídia no
Brasil para o esporte.

Nesse clima de euforia, os es-
forços dos empresá-
rios do setor começa-
ram a gerar pequenas
conquistas. A Agên-
cia de Desenvolvi-
mento à Exportaçao
(Apex), do Sebrae,

por exemplo, está incentivando a
criação de consórcios regionais
de pequenas e médias confecções
para viabilizaras vendas para o
exterior. .A .meta é' formar 300
consórcios, em que empresas e
Apex dividem custos de missões
empresariais, divulgação e parti-
cipação em feiras. Os primeiros
sete consórcios já estão receben-
do o apoio financeiro da agência,
previsto para alcançar U$ 6,1 mi-
lhões em três anos (as empresas
investem outros U$ 6,1 milhões).

Com esse esforço, as empresas
do setor poderão atingir a meta
de exportar o equivalente a U$ l
bilhão nos próximos três anos,
aumentando as vendas extemas
dos atuais US$ 200 milhões/ano
para U$ 450 milhões em 2002.

Ainda é pouco, mas ninguém
reclama. Enquanto continuam se
mobilizando por mais recursos e
legislação mais adequada às ex-
portações, entre outras ações do
governo, os empresários pare-
cem dispostos a ir à ,
luta. “Temos de apro- @@f?§Ôft0Í0§
veítar O momento” É 3 |yà'@ ggfimyƒaf
frase mais repetida en- 35 Vendas

.. externastre eles.
A Associaçao Bra-

sileira da Indústria
Têxtil (Abit) está em campanha:
quer ver nas mãos das indústrias
do ramo a maior parte dos U$ I ,5
bilhão que o BNDES acaba de
anunciar para as pequenas e mé-
dias empresas do país. “Estamos
divulgando a linha do BNDES e
orientando as -empresas para que
solicitem o financiamento 0 mais
rapidamente possível”, diz o pre-
sidente da entidade, Paulo Skaf.

Quem teve a sorte de se ante-
cipar a esse momento imprevisí-
vel está nas .nuvens. É o caso do
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estilista e dono da marca Fórum,
Tufi Duek. Há dois anos, ele
montou um show-room no bairro
do Soho, em Nova York, depois
de realizar uma pesquisa de mer-
cado nos EUA. Lançou seus pro-
dutos com a marca Tufi Duek em
algumas das butiques mais pres-
tigiadas da cidade. Hoje, está em
75 pontos-de-venda, entre eles
cadeias como a Barney`s, Nei-
man Marcus, Sak's e Nordstrom.
“Estar em Nova York é logístico,

fica mais fácil falar
com o mundo”, diz o
empresário.

Reinaldo Louren-
ço, Zoomp, Rosa Xá
são outros exemplos
de marcas brasileiras

que estão no gosto de americanos
e- europeus. Mas, para Borges,
elas não faturam' nesses merca-
dos “nem 20% do que poderão
dentro de quatro anos”. Com o
Brasil na moda, toneladas de pe-_
ças brasileiras vendidas fora com
etjquetas alienígenas 'poderão es-
tampar o “made in Brazil” e mul-
tiplicar o preço por duas a 20 ve-
zes, dependendo do produto, diz
Borges. (C.D.) i:i _

Mais sobre os negócios do
modo nos pógs. 4. 5 e Ó
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Como a Itália chegou ao
topo do mercado mundial

O Brasil, capital mundial
damoda? A conquista pode
não'ser assim tão difícil, a
julgar pelo exemplo
italiano. A Itália, hoje lado
a lado com a França na
disputa pelo mercado
mundial de moda, passou
muitos e muitos anos
produzindo confecções que
o afamado .vizinho '
etiquetava e revendia a
preços bem mais
compensadores. Um_dia, a
Itália acordou, organizou o'
setor, conquistou a fama de
ter o melhor prêt-à-porter
do mundo e transformou a
moda no item número- um
de sua pauta de
exportaçoes. Fâmâ f0Í

ESSH fflmfl f0i construída ao
construída ao bug-0 de 25

3003
longo dos últimos
25 anos e mantida - -
à custa de uma
vefdadeira guerra comercial
com a França, que,
especialmente no final dos
anos 80 e nos 90, produziu °
batalhas com lances
cinematográficos.

Enquanto nos anos 80 a
Itália crescia e conquistava
o mercado norte-americano,
o mais importante do
mundo, a França preferiu
investir na Ásia,
principalmente no Japão.
Quando percebeu o eiTo, já
nos anos 90,-a 'disputa entre
as corporações dos dois
países tornou-se ainda mais
acirrada.

As grandes corporações-
italianas surgiram a partir
de meados da década de 80.
A empresária Costanza
Pascolato lembra que, nessa
época, Miuccia Prada, neta
_do criador da marca Prada,
então fabricante de bolsas e
malas de couro para
viagem, começou uma
revolução na companhia.
Ela.introduziu o náilon em
sapatos e bolsas que
viraram mania no mundo e
lançou a primeira linha de_
roupas. Mais tarde, já_nos
anos 90, entrou
definitivamente para o
mercado fashion, com

-ui--ni-___-qq-.,_-.

coleções em sedas e couros,-
firmando definitivamente al
marca Prada. '

Quase simultaneamente a
Itália foi palco de um outro
fenômeno, quando um
grande grupo, administrado
pelo advogado Domenico
del Sole, comprou a marca
Gucci e contratou o estilista
texano Tom Ford (os
americanos, com muito
trabalho e marketing, já
haviam superado a fama de
cafonas 'e introduzido Nova
York no circuito fashion).
“Em quatro anos, eles
transformaram a Gucci, que
tinha virado marca de

. turista, num
verdadeiro
império”, conta
Costanza.

Enquanto isso,
a França
preparava o

contra-ataque. O poderoso
empresário Bernard Arnault
compgou marcas como
Dior, Celine, Lacroix e .a
espanhola Loewes;
reunindo no grupo Louis
Vuitton Moët Hennessy, de
roupa e assessórios a
perfumes e conhaques. O
próximo passo programado
por Arnault era enfraquecer
a concorrência. O alvo foi a
Gucci. Fabrizio Bertelli,
marido de Muiccia_Prada e
o homem de marketing
mais “conceituado no mundo
da moda, comprou 12% das
ações da Gucci, mas em
seguida vendeu-as a
Arnault, que já acumulava,
vi-a terceiros, mais de 40%
das ações da companhia.
Ameaçadíssima, a Gucci'
acabou salva, menos de .um
ano atrás, por uma
personagem que entrou em
cena na última hora, o
empresário francês Pinaulq,
donodo grupo Printemps
Redoute. Elese associou à
Gucci, que assim pôde fazer
'o grande negócio de moda
do ano passado e voltar
fortalecida ao campo de
batalha - comprou a Saint
Laurent, que estava também
na mira de Arnault.
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dando o visual
O que o Brasil oferece ao mercado internacional

° Novo padrão de beleza, com top models
de aparência saudável, de rostos universais
e cheias de ginga, em substituiçao
ao estilo anterior, que valorizava siluetas
anoréxicas e sizudas

- Uma moda sensual, com, peças que
valorizam o corpo e brincam com motivos
e cores tropicais A tendencia anterior
focada no minimalismo e na ausência de
detalhes, perdeu o interesse

lVIoi›A_

enário internacional
favoreceu a projeção
Top models e criações cheias de novidades ajudam os negócios

Celia Demarchi
'São Paulo

Í viveu nada pare-
cido. “Estamos

no lugar certo, no momento cer-
to”, diz Paulo Borges, organiza-
dor do Morumbi Fashion, refe-
rindo-se a uma série _de coinci-
dências que ajudaram a construir
o atual momento da moda brasi-
leira. O sucesso estrondoso da
supermodelo Gisele Bündchen é
um fator inquestionável. “Nunca
nenhuma modelo brasileira foi
tão famosa", diz o di- '
retor intemacional da
Elite, Olivier Daude.
Mas outras.beldades
nacionais, como
Adriana Lima, Fer-
nanda Tavares, Ana _
Cláudia e Raica de Oliveira, para
citar as mais bem-sucedidas,
também estão- contribuindo para
consagrar `o país como exporta-
dor de beleza. A ponto de mode-
los de outros países latino-ame-
ricanos estarem se apresentando
no exterior como brasileiras, nu-
ma tentativa de abrir mais facil-
mente as portas da fama.

' As brasileiras entraram em as-
censão quando a 'beleza anoréxi-
ca de modelos como Kate Moss
cansou até mesmo, comenta-se,
o presidente Bill Clinton, que re-
clamou da influência negativa
que o estilo exercia sobre as “te-
enagers” de todo o mundo.

crise
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Quem
sobreviveu,
cresceu na

- Maiores possibilidades de negócio,
apos a estabilidade da economia,
um dos motivos que dificultavam as
exportações

Ao mesmo tempo que Gisele
subia ao topo, os estilistas Icarius
e Alexandre Herchcovitch se
consagraram no circuito intema-
cional. Ávido por novidades, o
mundo da moda de repente en-
tediou-se com o exagero dos bel-
gas e suas roupas literalmente
rasgadas 'e do minimalismo dos
últimos tempos, que reduziu ao
mínimo os detalhes das peças.

Também a moda criada-pelas
grandes corporações que domi-
naram o mercado mundial nos
anos 90 começou a ficar muito

parecida, vazia do
elemento que nutre a
moda: as novidades.

Esse cenário inter-
nacional, somado ao
altamente profissio-
nalizado Morumbi

Fashion e até mesmo à estabili-
dade econômica conquistada a
duras penas, fez o Brasil emergir
como a altemativa. O
país está apresentando
ao 'mundo o oposto de
tudo aquilo que repen-
tinamente enjoou o
mercado de moda -`
modelos saudáveis de
rostos urriversaise cheias de gin-
ga e criações sensuais que mol-
dam o corpo e brincam com mo-
tivos e cores tropicais, refletindo
uma cultura assimilada como di-
vertida. “Tropicalismo, beleza,
sensualidade e bom astral lem-
bram férias, alegria, tudo o que

Estabilidade
fez o Brasil
cmcfir como
alternativa

41 crizerii nencâurii. rânuomenicâuâ DE ¿1 A 2, DE AGOSTO DE mo

expressa o lema do “enjoy your
life”, que europeus e americanos
se esforçam para seguir nesse
mundo cada vez mais sisudo",
diz Nélson Alvarenga.

Todas essas qualidades- natu-
rais, porém, dificilmente conse-
guiriam sozinhas levar a moda
brasileira a esse ápice. A abertura
da economia, poucos anos atrás,
.que provocou dificuldades que
pareciam insuperáveis, é hoje re-
conhecida como um dos fatores
que contribuíram para o salto. A
estabilidade __ econômica é outro.
“Quem conseguiu sobreviver
cresceu na crise”, diz a empresá-
ria Costanza Pascolato, da Santa
Constância, uma das sobreviven-
tes. Alvarenga, da'Ellus, valoriza
a estabilidade econômica e a flu-
tuação do dólar. _“Antes, quando
se falava em produto brasileiro
ninguém queria conversa”, diz
ele. As bruscas alterações de rota

provocadas pela ins-
tabilidade econômica
dificultavain tanto os
negócios que desesti-
mulavam a potencial
clientela,.afirma o
empresário que, na

América,Latina, só conseguiu se
estabelecer no Chile porque é o
único país de economia estável
(a Ellus tem uma licenciada' chi-
lena). “Sabemos bem como é ne-
gociar com países instáveis. Mas
a imagem do Brasil está mudan-
do”, afirma. ci
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AvExportaçoes cresceram 27 % até junho
Indústria têxtil quer faturar US$ 4,3 bilhões no mercado externo em 2005, quatro vezes mais que neste ano
` F\¿“*`“ ` ii Celia Demarchi

A_ K São Paulo

. A abertura do
;,..J. ,áz . mercado brasilei-

" _ro aos têxteis es-
trangeiros ainda não completou
10 anos. Mas a crise que fez su-
cumbir muitas empresas do ramo
na época parece estar mais dis-
tante no tempo. Os investimentos
em modernização do parque in-
dustrial, de US$ 7 bilhões nos úl-
timos oito anos, ajudaram a me-
lhorar a competitividade. A re-
cente desvalorização do real
colaborou com a balança comer-
cial do setor, que substituiu im-
portações, exportou 27% mais
neste primeiro semestre em rela-
ção a 99 e prevê zerar este ano o
saldo negativo, que no ano pas-,
sado ainda foi de US$ 400 mi-
lhões, segundo a Associação
Brasileira da Indústria Têxtil
(Abit). `

Mas, apesar do aumento, as
exportações do setor ainda são
quase inexpressivas. Mal ultra-
passam U$ 1 bilhão anuais, cerca
de 6% do faturamento total, que
deve ficar em tomo de U$ 22 bi-
lhoes neste ano. Apenas US$ 200
milhões desse faturamento pro-
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ilivestindo,
Ihoes até 2008

neste ano a US$ 1 bilhão e a _,,;_, real reduziu as importações
US$ 4,3 bilhões em 2005* ,.,,.`,,,,_ a %l_5z:inça comercial. As vendasrg v

\-.az /0 D 'T1. » ram 27° no ri eiro semestre
° Apenas 50 empresas do setor são Cleste ano, em relação ao mesmo período do

responsáveis por 90% das exportações ano passado. Previsão é zerar o saldo negaIivo,_
' que em 1999 ainda foi de US$ 400 milhões
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vêm da exportação de roupas.
Reorganizadas, porém, e de olho
nas possibilidades que o mercado
intemacional parece estar abrin-
do para o país, as empresas se
preparam para atingir metas bem
menos modestas.

Segundo o presidente da Abit,
Paulo Skaf, o setor têxtil inves-
tirá mais US$ 12,3 bilhões nos
próximos oito anos. Com isso,
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prevê faturar no mercado exter-
no, em 2005, US$ 4,3 bilhões,
que deverão equivaler a 1% do
comércio mundial e a 15% do fa-
turamento total do setor, projeta-
do em US$ 30 bilhões.

Por enquanto, apenas cerca de
50 empresas, das 20 mil que
constituem acadeia produtiva
têxtil, respondem por aproxima-
damente 90% das exportações.
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Esse quadro deve começar a se
alterar ao longo dos próximos
anos, acredita ele, caso se multi-
pliquem iniciativas como a da
Agência de Desenvolvimento à
Exportação (Apex) na formação
de consórcios de pequenas e mé-
dias empresas.

Paulo Borges, organizador do
Morumbi Fashion, acredita que
as empresas têm de ir à luta e o
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govemo precisa criar mecanis-
mos facilitadores, melhorando a
legislação de exportação, para fa-
cilitar os negócios do setor que
mais gera empregos no pais, de-
pois da construção civil. Atual-
mente, segundo a Abit, as empre-
sas têxteis empregam l,4 milhão
de trabalhadores e criaram, entre
janeiro e julho deste ano, 29 mil
novos postos de trabalho. “Para
criar um emprego, a indústria
metalúrgica precisa investir US$
800,' enquanto a têxtil investe
US$ 100”, afirma Borges.

Em sua opinião, para ganhar
fatia maior do mercado extemo,
os empresários precisam investir
principalmente na qualificação
da mão-de-obra.

Além disso, o Brasil precisa
produzir tecidos com mais qua-
lidade, na avaliação de Tufi
Duek. Diz' que os tecidos naturais
e os totalmente sintéticos nacio-
nais são muito bons, mas o país
ainda não produz fibras mistas
com a qualidade de acabamento
exigida pelo mercado de expor-
tações. “Esse foi um dos pontos
negativos apontados pelo merca-
do na pesquisa que- fiz antes de
entrar nos EUA”, afimia ele. ci

Q. Í' 'á 'V 4{¿À¡`$'-1.91 illiilf "'\"'Í"lrE 'e wi ii' '¡“1"*Kr3bfl.. aim»

ma trajetória paciente para o glamour
Para a empresária Costanza

Pascolato, a
intemacionalização da moda
brasileira poderia ter
acontecido em plena década
de 70, quando o setor - o '
único a escapar da censura
que limitava as outras formas
de expressão - viveu sua

~ primeira explosão, no Rio de
_ Janeiro..“O Janeiro Fashion

Show, realizado na capital
carioca em 1974, foi um dos
momentos mais ricos da moda
brasileira”, .lembra Costanza,
italiana que.chegou criança
pequena ao Brasil e acumula
tanto conhecimento sobre o
assunto que mal consegue
“usar”, como diz, tanta
informação.

Aos 12 anos, incentivada

pelos pais, já conhecia bem
todas as máquinas da Santa
Constância, a tecelagem
criada por sua_família em
1948. Nessa idade, também
já costumava acompanhar a
mãe em negócios pela
Europa, conhecia
empresários de moda e se
introduzia no circuito
internacional, freqüentando
desfiles de alta costura._Aos
15, conheceu Saint Laurent.

O ingresso-no jornalismo
de moda no Brasil, do qual é
pioneira, foi no início dos
anos 70. Em 1971, Costanza
decidiu trabalhar, começando
com decoração de vitrines.
Depois, foi para a “Editora
Abril”, como produtora,
profissão desgastante numa

KTI
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ICostanza Pascolato: pioneira

época em que sequer
existiam agências de modelo
e-era preciso “descobrir”
talentos em filas de cinema.

O passo seguinte foi em
direção ao jornalismo de
moda, na revista “Cláudia”,
depois em “Cláudia Moda”,
ao lado do também
especialista em moda
Femando de Barros.
“Viajávamos pelo Brasil em
busca de novidades.
Descobrimos o mercado
mineiro, a moda do Ceará”,
orgulha-se ela, que antes de
passar a se dedicar
profissionalmente à Santa'
Constância, em 1987, ainda
teve fôlego para atuar como'
repórter internacional de
“Cláudia” e manter uma
coluna quinzenal no jornal
“Folha de S. Paulo” (Folha
Ilustrada),'em que praticava
um jornalismo de moda

H» 1)comportamental _ Para
coroar com ouro essa
carreira, três anos atrás,
Costanza criou uma coleção
de jóias da H. Stern, da qual
é consultora. Com tanta

.A nexperiencia, escrever um
livro, pelo menos, seria
mesmo obrigatório. Lançado
ano passado pela “Editora
Objetiva”, “O Essencial”
fala, como sugere o nome, do
guarda-roupa fundamental,
abordando outros aspectos,

.nn Ique nao a roupa, que
completam a elegância, como
o bom humor. Depois de
várias semanas na lista dos
mais vendidos, o livro
superou a marca dos 50 mil
exemplares e já é visto como
best-seller. ci (C.D.)
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rgentina enfrenta sérios problemas
Para os empresários, a prolongada recessão do paisjd compromete a viabilidade da indústria têxtil

' ”` 'ii Sergio Manaut
1 ‹ "=
* Q-z,,_ Buenos Aires

_ 1 ,I

_ _ O_ cabeleireiro
.. 'l' _ *Ê Roberto Giordani

- ` . 4" organiza todos os
verões em- Pinamar, o balneário
“top” da Argentina, o desfile de
moda mais comentado do país.
Que um cabeleireiro seja o res-
ponsável pelo evento mais im-
portante da moda argentina não
deixa de ser paradoxal. Mas isso
não passaria de comentário, não
fosse por outro fato, patético: as
modelos estão mais preocupadas
com a boa tomada das câmeras
de .TV sobre os produtos qu
anunciam do que em mostrar as
roupas que cobrem seus corpos.
Esses são apenas alguns sinais de

CD

*como anda a moda argentina.
Para José-Ignacio de Mendi-

guren, um dos homens de maior
poder na União Industrial Argen-
tina (UIA) e presidente da Câma-
ra Industrial Argentina da Indu-
mentaria (CIAI), o setor enfrenta
sérios problemas. “As
crises econômicas in-
temacionais e a reces-
são que afeta o país
nos colocam em uma
situação complexa, só
compreendida por
quem tem de manter abertas suas
unidades produtivas”, diz. E vai
além: “A viabilidade da indústria
é duvidosa”, avisa.
_ Mendiguren fala de um setor
que, segundo dados do último
censo (1994), tinha uma 'produ-
ção equivalente a US$ 2,5 bi-
lhões e ocupava o sétirno lugar
no ranking das indústrias manu-
fatureiras. De acordo com a
CIAI, hoje o setor produz US$
3,3 bilhões e emprega direta e in-
diretamente 180 mil pessoas.

Há na Argentina consciência
do peso do setor no mapa social?
“Conceitualmente o govemo não
sabe da importância de desenvol-
ver essa_indústiia. Seu apoio se
limita a colocar cartazes em via
pública”, afirma a consultora de
modas María José -Wuille-Bille.
Ela diz que faltam no país polí-
ticas para .voltar a posicionar a
moda argentina. “Para isso é pre-
ciso uma estratégia industrial. A
indústria têxtil não são apenas os
shoppings”, afirma. Maria José
conta que esteve no Morumbi

-Americana
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1990 37.514

Í- Fonte: Cámara lncluslrial Argentina da la Indumentaria
‹'“" *-:'^ ':T¿. '-ai* ,;$;4 - in *li ,s ^-gr

Fashion, em São Paulo, e que
voltou indignada. “Não pode ser
que estejamos a duas horas de
avião e, no entanto,_tão longe.
Aqui, ao contrário do Brasil, os
govemantes se esquecem da mo-
da. Gostemos ou não, hoje a mo-

da brasileira é a re-
ferência”, reconhe-

' enquanto o país vizi-
nho trabalha para
impor ao mundo o
“made in Brazil”, na

Argentina até uma calcinha che-
ga' ao país* com etiqueta de im-
portada.

Também Aldo Karagozian, di-
retor da TN & Platex, fabricante
de fibras que detém 35% do mer-
cado argentino, acha que o país
precisa de uma estratégia para re-
vitalizar o setor. O que existe,
diz, são ape_nas ações indepen-

Em busca
ACâmara Industrial Argenti-

na da Indumentaria (CIAI)
não pretende ver Buenos Aires, a
Paris latino-americana na imagi-
nação da população argentina,
ser. substituída pela gigantesca
São Paulo. É por isso, e sem
apoio govemamental, que em-
barcou em um projeto extrema-
mente ambicioso, cujo objetivo é
reposicionar a capital argentina
como centro da moda latina.

Fechou um acordo com a
Agência de Cooperaçao Técnica
Alemã (GTZ), entidade que. co-

__--r __7 _ 4--

ififâ-fi§2.
208.575 -163.300 .°

235.672 198.158

dentes.` “O que a Argentina tem
de fazer é gerar sua própria iden-
tidade.- É possível recuperar o
terreno perdido, mas o govemo
deve dar seu apoio”, afirma.

“As pequenas confecções não
têm qualquer chance”, assegura
Maria José. Para Fede- _
rico Alvarez Castillo,
CEO do [BG (empresa
que reúne as marcas
operadas pelo Exxel
Group), issonão é no-
vidade. “Para nós isso
é bom, porque estamos tomando
os espaços deixados pela concor-
rência. Claro que a situação não
me alegra, já que reflete um mau
sintoma”, diz. Segundo ele, os
bancos oferecem poucas linhas
de crédito porque desconfiam
das empresas do setor, “que têm
um histórico de resultados pouco
sólido. O IBG, em troca, recebe

Lano-Americana
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empréstimos por ser amparado
pelo Exxel”.

Mas Castillo não culpa apenas
o sistema financeiro. “A Argen-
tina não produz qualidade nem
preço, por falta de investimento
em tecnologia e pelo custo da

mão-de-obra”, diz.
País precisa Poderá o negó-
dg ggfƒgfégƒa Cio da moda aban-
pam ¡eam-ma¡ don_ar_a sala de te-

0 setor rapia intensiva por
seus próprios
meios? Karagozian

acha que uma complementa-
ção entre industriais e desig-
ners permitirá melhorar preços
e oferta. Castillo aposta na
criatividade argentina, “que -é
superior à do resto da América
Latina”. Enquanto isso, as mo-
delos continuarão ocupando a
tela. Com seus anúncios publi-
citários, é claro. -1:

da coroa perdida
labora em diferentes áreas com
setores industriais. A GTZ_' traz o
especialista alemão Henrik Kaff-
ner, que tem como missão desen-
volver um plano de marketing
internacional que leve Buenos
'Aires ao topo do subcontinente.

A idéia é procurarps nichos de
mercado para produtos de alto
valor agregado, o que inclui a or-
ganização de eventos. Um fun-
cionário da.CIAI reconhece que
a estratégia visa posicionar uma
marca (Buenos Aires), que per-
mita introduzir no mundo a mo-

da argentina e, assim, estimular
as exportações. “Definitivamente
-- reconhece - trata-se da con-
quista de novos mercados”.

. O projeto será laiiçado antes
do final do ano e, afirma-se na
CIAI, que não terá como objetivo
criar uma guerra com São Paulo.
“Cada país deve utilizar todas as
ferramentas que possam melho-
rar sua competitividade. Além

Chile 11
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Exportaçao de
modelos ainda

1
Ierecente
I' > .'

F-oi a ,modelo-Gin=ette
Reynal*-que; há -22 anos,
abriu 'o cam1nh`" ó da Europa

.às suas compatriotas argen-
tinas. Ela tinha 18 anos, mas

- a saudade trouxe-a de volta
ao seu país. A. intemaciona-
lização das modelos argenti-
nas só começou mesmo no

- início dos anos 90_, embora
muitas delas também piezas-
sem mais os sentimentos do
que as luze_s das passarelas.

Mas com Valeria Mazza
foi diferente. .Com pernas
não tão bonitas quanto seu
rosto, ela edificou sua ima-
gem sob a. tutela de Gianni
Versace. Não fazia tantos
desfiles como as concorren-
tes, mas teve importante pre-
sença nas revistas de moda.

Hoje, porém, a única .mo-
delo que faz parte do Olimpo
é -Maria Inés Rivero, que
desfilou com o vestido mais
insinuante (de Yves Saint
Laurent) na inauguração do
mundial de futebol da Fran-
ça, em 1998. Hoje ela mora
em Nova York.

As demais- profissionais
argentinas exportadas para

disso, estamos falando_ de um ` l" os mercados europeu e nor-
país-sócio. Por isso o projeto não te-arnericano engrossarií fi-

. 1 _ ' O \

tem os contomos de uma luta”, lt leiras secundarias. izi (S.M.)
diz. ci (S.M.).
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Buenos Aires recupera fama de Broadvva
O teatro portenho vive 'a melhor temporada nos últimos anos, com arrecadação semanal de US$ 3 milhões

" Daniela Blanco

uenos Ai-
_ ,4 .._

~ capa das contra-
dições que caracterizam as
grandes cidades e isso fica evi-
dente ao longo da avenida
Corrientes. Conhecida como
“a rua que nunca dorme”, a co-
nhecida avenida é o local pre-
ferido de indigentes que nã
têm onde morar e de centena
de crianças em busca de esmo-
las. Mas, ao mesmo tempo,
um dos centros de espetáculo
e entretenimentos mais com-
pletos e famosos da região.

Lá se pode ver o melhor teatro
argentino e assistir as mesmas
peças que fazem sucesso em
Londres, Nova York ou Paris.
Apesar dos contrastes sociais, o
show parece continuar e, sem ne-
nhuma.dúvida, conseguiu des-
pertar as avenida Cor-
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rientes de uma letargia Refúfmââ
que parecia eterna. gggfgfgm
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semana (dados obser- flh _.
vados no último mês m 065
de julho), os vinte es-
petáculos mais prestigiados arre-
cadaram US$ 2,7 milhões, valor
que não entrava nos caixas do
teatro portenho há muito tempo."

Os empresários do setor não
vacilaram na hora de contribuir
para que a avenida retomasse seu
glamour de outrora. Eles_volta-
ram a investir, compraram tea-
tros e apostaram em peças inter-
nacionais. -A montagem do mu-

B“e”°5 Aires As-principais atrações da avenida' Corrientes

_ B ¡-es não es- Teatro La Plaza - “Ou .tudo oii nada” e "O quarto”
Teatro Lola Membrives - “A Ceia dos idiotas” -`
Teatro Metropolitan_- “Fuddy lllleyers”
Teatro Broadway - "Gasalla y Perciavalle en Broadway" ` -.._,_____
Teatro Opera - “Os miseráveis”

eatro Gran Rex - “Los Midachi"
-i'-i
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sical “Os Miseráveis”, por
exemplo, já arrecadou, desde sua
estréia no último mês de março,
quase US$ 3,5 milhões.

Os empresários locais também
tentam produzir espetáculos com

um padrão similar de
qualidade ao das
grandes capitais
mundiais. E o públi-
co, agradecido, res-
ponde compareceu-
do aos teatros, apesar

da longa e profunda recessão que
assola a economia local.

Entre os empresários que se
destacam estão Daniel Grinbank,
que em associação com o grupo
mexicano CIE deu vida a vários
espetáculos, e Alejandro Romay
_ o ex todo-poderoso da televi-
são local e agora produtor teatral
-, que ajudou a reformar o' El
Nacional, uma das várias casas

eatro EI Nacional - “My fair lady”
-._-..-¬-ii-aí.-z-:ti---i-u--i
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que estavam abandonadas, co-
nhecida como a catedral do tea-
tro de revista portenho. Foram
investidos US$ 12 milhões para
refomiar outros espaços culturais
e de espetáculo, como o Luna
Park (antigo templo sul-america-
no do boxe), o Teatro Opera e o
Teatro Gran Rex.

A volta aos palcos estrelas
que não têm espaço na televisão
e a necessidade do público de di-
vertir-se, diarite de tanta crise
econômica, também contribuí-
ram para o reposicionamento da
avenida Corrientes como artéria
cultural ou a Broadvvay da Amé-
rica Latina. Também teve um pa-
pel decisivo nessa retomada de
mercado o “boom” do teatro in-
fantil, potencializado pela telinha
da televisão. Apenas nas -férias
de invemo, durante o mês de ju-
lho, foi registrada a- estréia de

mais de oitenta espetáculos des-
tinados ao público infantil, ao
longo da avenida.

Com o propósito de atrair a
atenção dos potenciais especta-
dores, os empresários voltam-se
à produção de empreendimentos
com custos que, algumas vezes,
superam as seis casas. O gênero
musical claramente conseguiu
cair no gosto portenho. Por isso,
várias obras que estão atualmen-
te em cartaz - como “My fair
lady” (no Teatro El Nacional),
“Ou tudo ou nada” (Paseo La
Plaza), “Os miseráveis” (Teatro
Opera), o teatro de revista (espe-
táculos humorístico-musicais)
com dois comediantes famosos
como Carlos Gasalla e Andrés
Perciavalle, “O quarto azul” (Pa-
seo La Plaza), “Cyrano de Ber-

~gerac” (Teatro.Avenida), “A ceia
dos idiotas” (Teatro Lola Mem-
brives) e “Fuddy Meers” (Teatro
Metropolitan) -. têm
vários denominadores
comuns: são peças co-
nhecidas, escritas por
autores famosos, pos-
suem elencos forma-
dos por nomes consa-
grados da televisão e, atrás dos
cenários, exibem a marca de um
produtor que conhece esse tipo
de negócio.

“Não podemos prever quanto
tempo este “boom” vai durar”,
diz Pablo Kompel, empresário
do complexo cultural La Plaza e
produtor de “A ceia dos idiotas”,
protagonizada pelo produtor de
sucesso da televisão Adrián Suar

3170

Público
aumentou
192% neste

e pelo popular ator Guillermo
Francella. Ele também produz
“Ou tudo ou nada” _ obra ins-
pirada no filme homônimo, na
qual um grupo de desemprega-
dos se dedica 'ao “streap-tease”
para ganhar a vida- e a erótica
“O quarto azul”, com duas me-
gaestrelasda televisão - Sole-
dad Silveyra- e o uruguaio Osval-
do Laport. “Da mesma forma
que ocorrem esses fluxos positi-
vos, nãofse pode pensar em uma
situação estável. O teatro não é
uma ilha em relação ao resto do
país”, afirma ele. '

Os números da Associação de
Empresários e Produtores Tea-
trais, que congrega os responsá-
veis pelo denominado teatro co-
mercial, confirmaram que, em
relação aos números do primeiro
semestre de 1999, neste ano o
teatro portenho-teve 400 mil es-
pectadores a mais.

Antes, para ter 'su-
cesso, era necessário
colocar 200 mil es-
pectadores dentro do
teatro. Mas agora há
apenas 80 mil que
podem ver tudo. Tu-

do diminui”, explica o produtor
teatral Lino Patalano, empresário
do famoso bailarino Julio Bocca
e há muitos anos produtor dos
sucessos encenados pelo humo-
rista Emique Pinti, que durante
mais de dez anos bateu recordes
de bilheteria com seu espetáculo
“Salsa Criolla”. 1:1

Mais sobre cullurci no
póg. seguinte

O Banco del Chubut está comprometido com o processo de crescimento, colocando à disposição
dos seus clientes, produtos e serviços que facilitam o manejo das operações internacionais:

tem papel liiiiiliimeiital ,‹:‹›»-,--tz-rzr-f›‹›-fa
Vinculaçao Crediticia,

llll 0-convidamos a
assessorar se na Agenciaeconqinia da nossa ..,,,,Í, .,.,,. ,,,.,, _

Banco del
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Informação sobre Comércio Exterior: Gerência Regional de Trelew, 25 de Mayo e lliiiadáiiia - Treleiv, Chubut C h b t
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Renascimento da avenida Corrientes deve-se, .em boa parte, aos ousadosprojetos de vúrios empreendedores
Daniela Blanco

. Buenos Aires
W <f,\ Não é- possível

falar do esplendor
de avenida Cor-

rientes sem destacar o trabalho
ousado dos empresários teatrais,
qué voltaram a confiar nas pro-
duções nacionais. Ale-
jandro Romay,_ por
exemplo, reabriu o
Teatro El Nacional,
que ficou abandonado - °
por quase 18 anos, de-
pois um .incêndio que
o destruiu completamente. Ago-
ra, o ex-todo-poderoso da televi-
são' tem sete projetos engatilha-
dos. Entrc eles, a comédia “The
Real Thing”, atuahnente em car-
taz em Londres, duas comédias
musicais e dois clássicos da
Broadway, com os quais espera
dar oportunidade a uma nova ge-
ração de bailarinos e cantores.

Por sua vez, Carlos Rottem-
berg, dono dos teatros Ateneo,
Liceo, Lorange e Tabarís, deci-
diu se aventurar na renovação do
Teatro Blanca Podestá, que será
convertido em 'um complexo de
quatro salas com auditórios me-
nores. Outro empresário que não

-í De volta à cena
O que mudou na famosa avenida

 .S-tl-DWífelflfis
‹¡';ç Teatros reformados e espetáculos _

\ ' grandiosos resgataram o glamour ° Cl'
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*CI Os 20 -espetáculos mais
'prestigiados arrecadaram
US$ 2,7 milhões em
um só final de semana

'fi' A montagem de “Os Miseráveis"
- arrecadou desde sua estréia, em ` ”""`““" .

Romay
resgatou o

. _ teatro El
A/aciona/

-roso Carlos Slim, dono

;J

pode deixar de ser mencionado é
Daniel Grinbank. Sua incursão
no âmbito teatral começou em
1996, ao comprar os direitos das
peças da Disney Corp. por sete
anos para toda a América Latina
e alguns países da Europa. Ele
logo se associou ao grupo mexi-

cano CIE (Corpora-
ción Interamericana
de Entretenimientos),
que comprou 100%
de sua empresa Rock
and Pop, para promo-
ver eventos, feiras e

exposições. Também se preparou
para produzir cinema e TV com
o Sinca/Grupo Financiero Iribur-
sa, um braço do pode-

da Telmex e acionista
da Televisa, com quem
a CIE criou o Estudio
México Films.

Alguma coisa mu-
dou quando ele decidiu transfor-
mar, em 1997, o cine-teatro Ope-
ra em um local adequado às
montagens do gênero musical,
um dos preferidos pelo público.
Assim aconteceu a montagem de
“A bela e a fera” (1998-99), que
chegou a reunir, durante os três
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Grínbank
preparou o
Opera para
musicais
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primeiros meses, 97 mil especta-
dores, número que ainda não pô-
de ser equiparado a “Os miserá-
veis”. _

“Com a experiência de °-A bela
e a fera”, demostrarnos que esse
tipo de produção musical pode
ser feito em Buenos Aires da
mesma forma que em qualquer
lugar do mundo. O público ar-
gentino já está acostumado ao
gênero e cada vez exige mais
qualidade”, diz Grinbank.

Outra iniciativa considerada
um verdadeiro ponto de partida
para o renascimento da aveni-
da Corrientes foi o .Complexo
La Plaza, impulsionado por Pa-

blo Kompel e seus
sócios. Esse verda-
deiro pulmão cultu-
ral foi constniído há
mais de dez anos no
centro da cidade e
gerou uma rota cul-

tural, já que está a poucas qua-
dras do Centro Cultural Gene-
ral San Martín, um verdadeiro
templo das artes que depende
do orçamento da prefeitura e
oferece uma programação ex-
celente e variada emtodos os
setores artísticos. ci
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99“Chiquititas , fenômeno
tambem na versão- teatral

“Chiquititas”, a versão
teatral do seriado infantil
mais famoso da televisão
argentina, continua a ser
um grande sucesso de
público no país.. Oenredo,
que tem_como base as
aventuras e os problemas
das crianças que moram em
um orfanato, leva milhares
de espectadores ao teatro.

Na televisão, o sucesso
também continua. O
formato de programa
criado para a televisão teve
tamanha aceitação que já
foi exportado ao Brasil,
México, Chile e Paraguai.
O sucesso se repete em
todos esses países, onde as
personagens criadas são
representadas por atores
mirins locais.

No versão teatral não
faltam novidades para
estimular o público. Nesta
temporada, a montagem

teatral do programa foi
apresentada com tecnologia
de terceira dimensão, o que
atraiu um número de
espectadores - mães e
filhos - assombroso cerca
de 2.800 pessoas por
apresentação, durante os 15
dias de férias de invemo
Isso significa que mais de
120 mil pessoas passaram
pelas bilheterias para
comprar entradas, cujos
preços oscilam entre US$
20 e .US$ 30. Em um unico
fim de semana, as meninas
do orfanato mais “fashion”
da- televisao argentina
tiveram uma arrecadação
de quase US$ 972 mil

O sucesso de
“Chiquititas” se completa
com um diversificado
“merchandising” de CDs,
camisetas, bonecas e video,
vendidos como se fossem
pão quente. ci (D.B.)

;;«l< -ticüíià firititšrir›rvtfit)rJrrt)t)r>tl<i-

il
<3U< <tí"

2 Teatro Lola Membrives (5 Teatro Gran Hex
33 Teatro Metropolitan 7 Teatro El Nacional
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Empresários e Produtores Teatrais,
o teatro portenho atraiu 400 mil
espectadores a mais no primeiro

1 semestre deste ano, do que no
mesmo período do ano passado.
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Brasil cresce e dá fôlego à Argentina
Horacio Rlggi
Buenos Aires
0Brasil reage e a economia

argentina responde. No
primeiro semestre, as exporta-
ções -para o 'Brasil cresceram
16% e mudaram o ânimo dos
empresários argentinos, que es-
peram que a retomada local che-
gue com a decolagem brasileira.

Segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE), nos primeiros seis meses do
ano o Produto Interno Bruto
(PIB) do Brasil cresceu 3,84%,
sendo o terceiro melhor desem-
penho da década, superando as
previsões mais otimistas dos
bancos de investimentos e das
consultorias privadas.

“A recuperação do Brasil é
fundamental para a reativação do
mercado argentino e, especial-
mente, de nosso setor”, diz uma
fonte da empresa têxtil e de cal-
çados Alpargatas. A empresa
tem fábricas no Brasil e na Ar-
gentina e planos para reestruturar
sua dívida.

A_ prosperidade brasileira está
à vista, as vendas do setor de cal-
çados cresceram 12% no primei-_
-ro semestre e, segundo Néstor de
Paula, presidente da Associação
Brasileira de Calçados (Abical-
çados), crescerá a um ritmo de
25% antes do final do ano.

Outro setor que se beneficia
_do “boom” brasileiro é o de ali-
mentos e as argentinas Sancor,
La Serenísima, Arcor e Socma já
esfregam as mãos. l

“O Brasil começou uma reati-
vação importante, e isso impul-
sionará a compra de alimentos da
Argentina”, diz Ricardo Sar-
miento, diretor do Grupo Brasil.
Um analista da qualificadora de
risco noite-americana Standard
& Poor's diz que “a indústria de
laticínios tem grandes possibili-
dades de expansão, .porque o
Brasil é um grande importador
de leite em pó e a primeira coisa
que aumenta no Brasil quando
cresce a economia é o consumo
de produtos de primeira necessi-
dade, como queijo, leite e iogur-
te”.

As vendas de trigo e milho au-
mentaram 36% no primeiro se-
mestre em comparação com o
mesmo período de 1999. “A ex-

Do setor têxtil ao de alimentos, os empresários argentinos estão otimistas e já fazem previsões de retomada

Crescimento brasileiro melhora balança comercial Argentina-Brasil - em US$ bilhões
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As_ vendas de trigo
e de milho'
registraram um
aumento de 36%

-no primeiro semestre
deste ano, em
comparação. com
as realizadas no
mesmo período
do ano passado

pectativa é que neste ano sejam
superados os níveis históricos de
exportação, pelo menos no setor
de alimentos”, diz Miguel Cam-
pos, assessor agrícola da embai-
xada argentina no Brasil.

O setor petrolífero é outro dos
privilegiados pela onda. “O Bra-
sil comprou um grande volume
de petróleo da Argentina, apro-
veitando que a Repsol-YPF tinha
reservas acumuladas”, diz Alber-
to Alzueta, vice-presidente da
Câmara Argentino-Brasileira de
Comércio do Brasil.

Por outro lado, o recente in-
gresso da Repsol-YPF - que
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trocou ativos com a Petrobrás -
no mercado brasileiro de distri-
buição e refinação abre- um bom
panorama para a petroleira de ca-
pitais espanhóis. “Se o Produto
Interno Bruto (PIB) aumentar,
imediatamente crescerá o consu-
mo de petróleo”, diz uma fonte
da empresa em Buenos Aires.

O crescimento brasileiro tam-
bém determinou que a Pérez
Companc - maior companhia
de capitais locais do setor ener-
gético - planeje ampliar a capa-
cidade de sua geradora térmica
Genelba, porque prevê um au-
mento nas exportações de eletri-
cidade para o Brasil.

Mas não apenas os exportado-
res comemoram o crescimento
da economia brasileira. As em-
presas argentinas que estão ins-
taladas no país já começaram a
colher os frutos da retomada.
Nesse_ sentido, o Grupo Socma,
do empresário Franco Macri, é
um dos maiores beneficiados.
Das dez empresas que possui no
Brasil, seis estão voltadas para o
setor alimentício, sendo o seg-
mento de frios -- controla os fii-
goríficos Prenda e Chapecó - o
que mais possibilidades de cres-

]an-jun 99 W../tl/2 ___ __/
..-›........... _. -1 1. ...

Empresas instaladas
no Brasil,
especialmente
aquelas voltadas
ao setor de alimentos
e de construção,_
ja começam a
colher os frutos do
crescimento da
economia brasileira

cimento possui. De fato, o Cha-
pecó tinha um faturamento total
de US$ 10 milhões anuais e neste
ano planeja chegar a US$ 50 mi-
lhões apenas em exportações.

“O Socma comprou frigorífi-
cos no Brasil porque percebeu
que o país tem vantagens compa-
rativas”, diz Alex Fontana, pre-
sidente executivo do Chapecó.

Além dos fiigoríficos, o Soc-
ma é dono da Zabet (bolachas),
Adria e Brasil-ar (massas secas) e
Isabella (massas e bolachas). Fo-
ra do setor alimentício, a holding
argentlna tem investirnentos nas_
áreas de infra-estrutura, coleta de

'naõ
_H_ Jfizt'-li /H H _ 0.45

0,3

0,31

lixo e distribuição de energia. O
Socma também possui a conces-
são de duas estradas com pedá-
gio no sul brasileiro.

Benito Roggio é outro giupo
argentino presente no Brasil. A
construtora cordobesa é dona da
Cliba, uma das coletoras de lixo
da cidade de São Paulo e adrni-
nistra estradas em diversas zonas
do Brasil.

“O problema do Roggio está
na Argentina, que tem a econo-
mia estagnada e por isso o setor
da constnição está virtualmente
paralisado”, diz Sergio Bonacos-
sa, analista da qualificadora Duff
& Phelps/Ficht Ibca.

O único setor que não terá
grandes recuperações a curto
prazo é o do aço. “O Brasil tem
perfil exportador e não' precisa de
aço argentino”, diz o analista da
Standard & Poor's.

Os dados positivos da econo-
mia brasileira vêm surpreenden-
do. A Confederação Nacional da
Indústria (CNI), uma das princi-
pais ' entidades patronais brasilei-
ras, e o IBGE recentemente cor-
rigiram os prognósticos de cres-
cimento do país para este ano.
elevando-os de 4% para 6%. 1:1
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Tratadsopodereanimaer mercadoregional
Senado chileno deve rattficar este mês tratado que prevê integração de projetos na fronteira com a Argentina
Hamilton Almeida
Buenos Aires
A ratificação pelo Senado

chileno, provavelmente. no
final do mês, do tratado de inte-
gração de mineração com a Ar-
gentina deverá transformar a rea-
lidade do setor nos dois países,
em virtude do grande potencial
de recursos minerais existentes
ao longo da fronteira comum, n
Cordilheira dos Andes. O pri-
meiro impacto já está anunciado:
o desenvolvimento do projet
Pascua-Larna.

Se tudo ocorrer conforme o
planejado, as obras nessa futu-
ra mina de ouro, a ser_construí-
da numa altitude de quase 5
mil metros acima do nível do
mar, começarão ainda neste
ano. A expectativa é que a pro-
dução inicial de um milhão de
onças anuais (1,3 milhão na
etapa final) se concretize a
partir do primeiro semestre de

ED

O

A dança dos metais ' a Investimentos pesados ,
COÍHÇÕBS U0 C0bf€'. '0Uf0 9 Dfflifl ' mëdíflã VHBHSHÍS Previsão de custos dos principais projetos de mineração da- região
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2003. A canadense Barrick
Gold prevê um investimento
total de US$ 1,3 bilhão no pro-
jeto (US$ 700-milhões na pri-
rneira' etapa).

“O tratado com o Chile vai
facilitar as operações nas áreas
de fronteira, tanto do fluxo de

'materiais quanto do de pes-
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soas. Antes, essas áreas eram
intocáveis”, afirma o diretor
nacional de mineração da Sub-
secretaria de Mineração da Ar-
gentina, Miguel Angel Guer-
rero. Ele acredita que, se hou-
ver uma melhora nos preços
do cobfe, o tratado acabará
viabilizando também a mina
de Pachón, a 5 quilô-
metros da fronteira
com o Chile. Esse
projeto está orçado
em US$ 700 milhões
e contempla a produ-
ção de cerca de 200
mil toneladas anuais de cobre
metálico. Sua execução está a
cargo da canadense Cambior e
da argentina M. Aguilar, só-
cias em partes iguais no em-'
preendimento. _

Assinado em I997, o tratado
com-o Chile possibilita novas
explorações de cobre, ouro,
ferro, polimetálicos e carvão.

Guerrero estima que a Ar-
gentina está em condições de
captar aproximadamente US$
5 bilhões em novos investi-
mentos na área de mineração
até 2005. O país recebeu ao re-

~dor de US$ 2 bilhões nos úl-
timos anos, depois que o go-
verno criou um marco legal e
institucional para atrair o .capi-
tal estrangeiro - estabilidade
fiscal durante 30 anos, impor-
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Bajo de La Alumbrera cobre e ouro 1.200 iem operaçao

Salar del Hombre Muertoš lítio = 110 emoperação Í
_Cerro Vanguardia ouro e prata 270

Potasio Rio Colorado potássio 150

I
1 I2 âemoperação
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Pirquitas estanho e prata 100
Agua Rica cobre e ouro 900

nte: Subsecretaria de Minoria da Argentina
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tação livre de impostos e dupla
dedução dos gastos explorató'-_
rios no imposto sobre o lucro.

Por isso, o setor de minera-
ção chegou a ser visto como
um verdadeiro fil_ão de ouro,
com uma previsão de investi-
mentos no período 1996/2002
da ordem de US$ 3,9 bilhões.

A atividade atraiu
F3/fã de cerca de 80 empre-
financƒamenfo SEIS ll'l[BI`Il3CÍOI'l¡`:lÍS
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víncia de San Juan, que Guer-
rero considera “um gigante de
ouro”, ainda está em fase de
definição do tamanho da jazi-
da. Avaliações preliminares
indicam um crescimento nas
reservas de 10 milhões para 25
milhões de onças. A expecta-
tiva é que se poderia produzir
500 mil onças/ano a partir do
final de 2003, com um inves-
timento de US$ 500 milhões, a
serem_divididos entre a norte-pàste¡g.a (em 1989, haviam

... apenas quatro). En-
-tretanto, a queda
dos preços dos me-

tais no mercado internacional-
acabou frustrando a expectati-

americana Homestake e a ca-
nadense Barrick Gold.

Também está indefinido o
destino .do projeto Agua Rica,
na província de Catamarca,

va inicial.
Atualmente, muitos projetos

estao paralisados, aguardando
financiamento." São
os casos, por exem-
plo, de Potasio Río
Colorado, mina loca-
lizada no sul da pro-
víncia de Mendoza
(para produzir.o mí-

para produção de ouro, cobre e
molibdênio. Neste caso, além
de problemas de mercado, os

sócios-BHP, da-
Qllêdâ de Austrália-, e Nor-
pƒgç-05 thern Orion, do Ca-
desanünou O nadá, nao se enten-

rc do dem.
me 3 Se o consumo

mundial de cobre
nimo de 400 mil toneladas/ano (10 quilos per capita/ano nos
de cloreto de potássio é neces- países desenvolvidos e apenas
sário investir US$ 'ISO mi- um quilo na China) aumentare
lhões) e de Pirquitas, na-pro- se o ouro continuar a ser um
víncia de Jujuy (mina de esta- ativo importante (o metal está
n h o e p r a t a , s o b deixando de ter valor de ate-
responsabilidade da norte- souramento nos bancos cen-
americana Sunshine, que re- trais), a mineração na Argen-
quer US$ l00'milhões). tina receberá um novo impul-

O projeto Veladero, na pro- so. 1:1
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Coragem de daspara irma pontoo
Lia Vasconcelos
Sao Paulo
NI udar de emprego é 'sem-

pre um desafio. Mas sair
de uma empresa 'tradicional e já
estabilizada no mercado para
uma pontocom requer, antes de
mais nada, coragem. A tendên-
cia, porém, é mundial: executi-
vos estão trocando o certo pelo
duvidoso, movidos por um for-
te sentimento de fazer parte de
algo novo. Para eles, pouco im-
portam as previsões de que
muitas empresas pontocom nã
terão fôlego para sobreviver po
muito tempo. Adriana Scala-
brin, vice-presidente de opera-
ções de negócios da Guby
Network, se encaixa com per-
feição nessa nova leva.' _

“O ambiente pontocom é
mais rico em possibilidades.
Representa riscos e por isso é
muito mais desafiador. Você sai
de uma posição confortável em
uma empresa sólida, onde já
tem um nome, para começar. do
zero. Não é um processo dolo-
roso, mas revigorante e que des
manda muita energia”, afirma.

Adriana, que se graduou em
Comunicação Social com espe-
cialização em publicidade e
propaganda pela Pontifícia
Universidade Católica de Porto
Alegre, no Rio Gran-

\¬O

de do Sul, sempre tra- 'ífll müdâfiçâ
balhou em agências_ __ ¿§_d¡fi¢;-¡¿ mag-
de publicidade nas mèfiío
áreas de lane`a en- S .P -J m rewgorante”to e negociaçoes.

Depois de seis anos
nas agências de Porto Alegre,
ela decidiu aceitar 0 primeiro
desafio de sua carreira. “Resol-
vi alçar novos vôos e vim para
São Paulo, que era .o grande
mercado. O começo foi muito
difícil, trabalhando em peque-
nas agências e totalmente des-
conhecida. Quem não é`do mer-
cado Rio-São Paulo, não é nada
neste país”, afuma.

O primeiro emprego mais
importante de Adriana em São
Paulo, como diretora de mídia,
foi na norte-americana Mc-
Cann-Erickson Worldwide, jus-
tamente de onde, oito anos mais
tarde, sairia para a Guby
Network. Maior agência de pu-
blicidade do mundo, presente

Adriana Scalabrin trocou uma posição confortável na McCann pelos desafios oferecidos pela Gaby Network
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em 150 países, a McCann tem
entre seus clientes _ com os
quais, aliás, Adriana trabalhou
_- Colgate-Palmolive, Coca-
Cola, Nestlé, General Motors e
Motorola. “Foi justamente o
trabalho com a Colgate-Palmo-
live que possibilitou que eu
construísse minha carreira den-
tro da McCann”, diz.

De São Paulo, Adriana foi
transferida. para o
Rio de Janeiro, com
a tarefa de cuidar
exclusivamente da
conta da Coca-Co-
la. A partir desse
momento, a execu-

tiva teve a possibilidade de fa-
zer .trabalhos internacionais,
principalmente, pela América
Latina. Experiência que foi de-
cisiva para a sua contratação
pela Guby. Segundo Adriana,
seu trabalho na região foi muito
enriquecedor. “Quanto mais vo-_
cê_se envolve com América La-
tina mais- percebe que a Amé-
rica Latina não existe como
conjunto. Cada pa_ís é diferente

ente: Empresa I 'Estimativa

e dentro de cada um há diver-
sidades-enormes. E há uma de-
sinfonnaçao total em relaçao ao
seu próprio vizinho”.

A vivência nos Estados Uni-
dos fez Adriana perceber que
seu trabalho se igualaria ao de
uma formiga. Segundo ela, a vi-
são norte-americana da região é
míope. “É preciso educar. E um
processo difícil. É por isso que
existem tantos erros estratégi-
cos quando o assunto é Améri-
ca Latina; O que eles sabem é o
que eles acham e- o que eles
acham é que é igual. Eles assu-
mem que a mesma estratégia
para a região-vai funcionar”.

Depois de algumas idas e
vindas pelo Brasil, Adriana foi
convidada pela McCann para
trabalhar na matriz da agência
em Nova York, onde ficou por
dois anos e meio. Sua tarefa:
cuidar da conta da Nestléem
termos globais. “Depois acabei
me envolvendo com outras con-
tas, como a da Motorola e a da
General Motors, também em
escala mundial. Eu era respon-
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1Adriana Scalabrln: ajudando a estruturaçao da Guby nos 'EUA

sável pelo desenvolvimento de
estratégias de mídia a serem
adotadas mundialmente por es-
sas empresas”, diz.

Reconhecida por sua expe-
riência com a América Latina,
seu nome foi sugerido ao_ CEO
da Guby, Peter Campbell. Bas-
taram alguns telefonemas para
que ele convencesse Adriana a
aceitar o desafio das pontocom.
“O objetivo da em-
presa era se estruturar
nos Estados Unidos e,
como o alvo da Guby
é atuar na América
Latina, precisavam de
alguém que tivesse
toda essa bagagem da região e
de mídia. Parece que eu cum-
pria bem essas funções. Além
disso, vinha do Brasil, o maior
mercado latino-amer-icano”,
afirma a executiva, que diz que
antes do convite não .tinha pla-
nos de sair da McCann, onde o
trabalho, para ela, ainda era
motivador.

“O que me fez aceitar foi ver
que a Guby era uma rede que

englobava vários países. Eu não
tinha mais interesse em traba-
lhar isoladamente cni um deter-
minado país. Senti que eram
profissionais extremamente sé-
rios, todos vindos de empresas
tradicionais”. Além disso,
Adriana ressalta que outro fator'
pesou na sua decisão: _a sensa-
ção de ser pioneiro. “Daqui a
vinte anos, vou poder contar pa-

ra os meus netos
“ÍWGU que fiz parte da for-.
ggfi/pggimgfiíg mação dessa grande
da fa; mídia”.

fundamental,, Há quatro meses,
Adriana é a vi_ce-
presidente de opera-

ções de negócios da Guby e seu
foco de trabalho está no merca-
do norte-americano. Ela atende
os clientesque possuem interes-
se em investir .ou anunciar na
rede de sites de busca como' um
todo ou em algum em particu-
lar. Além disso, a executiva
também presta serviços de con-
sultoria e assessoria para desen-
volver oportunidades para os
anunciantes locais. 1:1
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fficenet chega ao Brasil §§í¿'i§¿z§§z§zz
Silvana Mautone
São Paulo
D epois dezseis meses de

preparação, .a argentina
Officenet, especializada na
venda de materiais para escritó-
rio pela internet, inaugurou, na
semana passada, suas opera-
ções no Brasil. A empresa, que
na Argentina faturou US$ 32
milhões no ano passado, espera
em três anos atingir no Brasil
vendas entre US$ 70 milhões e
US$ 100 milhões. “O mercado
brasileiro de materiais -para es-
critório, estimado em US$ 7 bi'-
lhoes ao ano, é três vezes maior
que o argentino”, diz Martín
Escobari, gerente-geral da Offi-
cenet no país. Em 18 meses a'
empresa investirá US$ 20 mi-
lhões na operação brasileira.

A Officenet foi criada na Ar-
gentina em 1997. A venda era
feita por telemarketing e catálo-
go. Em janeiro deste ano ini-
ciou suas operações pela web.
Hoje, 40% das vendas totais na
Argentina - cerca de US$ 1,2'
milhão ao mês - são realiza-
das pela rede.

Foco nos pequenos. - No Bra-
sil, a estimativa é que cerca de
80% das vendas sejam feitas
pela web. “As pequenas e mé-
dias empresas, que possuem en-
tre nove e 500 funcionários, são
o nosso foco principal. E no
Brasil, 80% delas têm acesso à
internet. Na Argentina, esse
percentual é bem menor, cerca
de 50%”, diz Escobari.

Outra diferença na operação
brasileira será com relaçãoà
fomia de pagamento. Pelo me-
nos 70% dos clientes devem
optar pelo boleto bancário.
“São poucas as pequenas `e"mé-
dias empresas que possuem car-
tão de crédito em -nome da pes-
soa jurídica”, explica o execu-
tivo. “Além disso, esse sistema
de cobrança é extremamente
eficiente no Brasil”, completa.
Na Argentina, diz, os empresá-
rios estão acostumados a traba-
lhar com faturas. Neste caso, o
credor é quem vai até a empresa
receber o pagamento: “Eu pre-
ciso manter uma equipe de 30
pessoas em Buenos Aires só pa-
ra fazer isso.- Nesse sentido, é

Empresa argentina investe US$ 20- milhões para vender materiais» de escritório via web D* Serviço mma, de

V Os principais números da Otticenet

Fundação 1997
Negócio' Venda de material de escritório
Fleceita em 1999 US$ 32 milhões
Distribujçao Telemarketing/catálogo - 60%

Intemet - 40%

Receita em três anos US$ 70 milhões a US$ 100 milhõeslano
- Distrlbuiçao Internet- B0%_
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uma cultura atrasada a do em-
presariado argentino”, diz.

A entrega é feita em 24 horas
nas regiões da Grande Buenos
Aires e da Grande São Paulo. A
negociação com os fornecedo-
res, o estoque dos produtos, as-
sim como seu gerenciamento,
são feitos pela própria Office-
net. A entrega é terceirizada.

'No caso do Brasil, não have-
rá cobrança de frete nas com-
pras acima de R$ 250 (US$
138), entregues na Grande São
Paulo. Até R$ 150 (US_$ 84), o

Grupo controlador Submarino

telemarketing/catálogo - 20%

custo do frete é de R$ 20 (US$
ll). Entre R$ 151 (US$ 84) e
R$ 250 (US$ 138), o preço do
frete cai para R$ l0_ (US$ 5,5).

Preços competitivos - “Estão
entre os nossos fornecedores
empresas como Xerox, HP, 3M,
Bic e Champion,.que nos ga-
rantem preços competitivos no
mercado”, diz Marcílio _Pousa-
da, diretorda Officenet no Bra-
sil. “A economiaé de pelo me-_
nos 10% em relação às papela-
rias”, afirma Escobari. “Além

fer, Awm fa

›«zéã%

de oferecer economia, of nosso
objetivo é organizar as compras
dessas pequenas empresas, tra-
dicionalmente desorganizadas”,
explica o gerente-geral.

A Officenet foi comprada em
fevereiro deste ano pela ponto-
com brasileira Submarino. Em
novembro do ano passado, o
Submarino comprou um per-
centual minoritário da Office-
net. Em fevereiro deste ano,
acabou assumindo 100% da
empresa, pela qual pagou US$
30,5 milhões. |:i`

noticias da BBC podera ser
ouvido nos telefones
ceIu_Iares na América Latina
a partir da próxima
semana, segundo.
informou, na 'semana
passada, a emissora de
'rádio e televisao britânica.
Num primeiro momento, os
boletins em espanhol da
BBC poderão ser ouvidos

-por cerca de dois' milhões
de pessoas residentes no

I ChiIe.e na Venezuela. Para
acessa-los, o usuãrio
precisará apenas digitar
um número e utilizarsua'
voz para escolher a opçao;

A próxima etapa do
projeto conjunto da BBC e
Merlin Telecommunications
Corporation prevê o
desenvolvimento de.linhas
terrestres corn capacidade
para cerca de _10_ milhões
de usuários.

'A BBC'in¡ciou suas
transmissões' na América
Lanna em-193,8, em
espanhol e portugués.
AtuaImente,- transmite seus
boletins de notícias a
quase todas as"capitais_ da
região por FM e por ondas
curtas. 1:1 0

Sistema une cadeia da construção
Acomunicação online está

passando a ser -também
uma exigência do mundo da
construção civil. Como mais
do que nunca, hoje “tempo é
dinheiro”, já começa a fazer
parte do passado o esquema em
que primeiro -o arquiteto dese-
nhava um projeto, ,_
depois os engenhei- '50fÍW3f8
ros analisavam sua "¡g¡'ƒyz_10%

timo, os fornecedo- '-
res eram consulta- dos projetos
dos. Detalhe: por es-
se sistema, se nodecorrer do
trabalho alguma falha_ é detec-
tada no início da cadeia, tudo
.tem de ser recomeçado do zero.
E muito tempo é jogado fora:

Foi pensando nisso que a
norte-americana_ Bentley, em-
presa que comercializa o

software para engenharia Mi-
crostation, desenvolveu um
sistema que -permite a integra-
ção online de toda a cadeia do
setor de construção. Segundo o
presidente da empresa, Keith
Bentley, com o Viecon, como é
chamado, é possível economi-

zar até l0% dos
custos totais do pro-
jeto. Com relação
ao tempo total da
obra, ele estima que
também ocorre 'um
ganho de 10%-.

“Um estudo da Mercedes-Benz
mostra que os profissionais
perdem cerca de 25% do seu
tempo procurando a informa-
ção correta. O Viecon permite
que todas as informações este-
jam disponíveis num mesmo
lugar ao qual todos os envolvi-

dos no projeto podem ter aces-
so”, afirma Bentley. '

De acordo com o executivo,
os ganhos com um trabalho in-
tegrado no setor' de construção
são tão ev_identes que o' próprio
governo americano incentiva o
seu uso. O General Services
Administration
(GSA), organismo
responsável pelas
obras públicas, só
aceita- nos processos
de licitação empresas
que adotam algum ti-
po de programa que permita_a
integração online de todos os
envolvidos no projeto. '

A principal concorrente da
Bentley é a também norte-ame-

Considerando a força da rival,
a Bentley desenvolveu uma
plataforma aberta para o- Vie-
con. Ou seja,_quem usa o
software da concorrente não
enfrentará nenhuma incompa-
tibilidade para usar `o. Viecon.

A Bentley Systems faturou
no ano passado no

_:FÍ-áibricante mun`d0~Us$ 190
50 ƒàfgfgy US$ milhões. Segundo o

1-90 nu-'¡h5es .presidente da em-
.em.1999 presa, neste ano o

Viecon deve repre-
sentar cerca de 10%

do faturamento. Em cinco
anos, porém, deve ser respon-
sável por 70% das receitas. Ele
estima que, além dos Estados
Unidos, a Inglaterra, o Japão e

ricana Autodesk, líder do mer- _os países da América Latina
cado, .qpe comercializa o
software de design AutoCAD.`

devem ser os principais merca-
dos para a Bentley. (S.M.)

;í_ ' ' ' “ "ffi-rf fr -7 f-z 1- 7 z z _ _* __ _
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 resce número de “pontocom” chilenas
Apesar de a febre tecnológica ter baixado sensivelmente no país, 0 comércio virtual continua se expandindo

Bug-nos Aires Cresce o número de' sites chilenos de comércio e
D ias atrás, Frank _Quattro- ~¿per¡¿¿¡°

ne,_ um dos principais - 4
' ¬ ' ' Veículosbanqueiros de investimento em setembmflggg B2C, 28

tecnologia dos Estados Unidos, ~ ~ - - Ami-i-entes- |
revelou a um grupo de jornalis- Ifolzp-9° «A - Â/ . bebidas 4 Í
tas umadúvida que não o deixa B2C. 91 Lazer 5

- M B2C 101 %em paz: ele e seus colegas nao a¡° _
B2C 130 Mwseríamos cul ados or ter leva- 0' LP P __ un B2'B«-f _ Computaçãoifi

do à bolsa muitas empresas de .

as É
Livros 1 1

' Muiiiioizs 11

if-4»
_ ¿“" às ` Os vários setores do varejo H

_ '“ “ul Artigos' virtual - em %
GSPOFIÍVOS4 `“"' 'E3 Vinhos 4

Outros 1.9

-Ameicane
ii

internet não suficientemente .T°Í3l~ 157 -  .. z S- ¶.......zmaduras para ter cotaçao nos E
mercados? - Presentes

'l`alvez.Quattrone não tivesse , Juuuflzooo ggcf Dflmesfi
hoje de justificar-se publica- B2B" 34
mente Se i em Vez de feCO' V.

Í ré ii -

Icon Vaney ___ ti V es se dad O = Fonte: Câmara de Comércio de Santiago/ ' B2C= Business to consumer/"B2B= Business to business

uma olhada nas empresas vir-
tuais chilenas. É que, ao contrá-
rio dos maus presságios que
caem sobre suas congêneres de
todo o mundo, as empresas de
comércio eletrônico do Chile ti-
veram um crescimento de 41%
em julho.

Embora se trate de um au-
mento quantitativo e não do va-

zeeMercanLa'no

-mit*

ArelGa
...e Lar 10

Ed'oriade

cos (62%). Os 38% restantes
dos sites oferecem serviços.

Mas, e para que não se trate
somente de uma brisa de verão,
a Câmara de Comércio de San-
tiago, junto com a ACTI, a as-
sociação gremjal que reúne as
mais importantes empresas de
tecnologia da informação do

te a identidade de qualquer pes-
soa ou empresa que comercie
por intermédio da rede e elimi-
na a insegurança no comércio
eletrônico.

“Para transações de pouco
valor, possivelmente a atual se-
gurança da rede seja suficiente.

-No entanto, para transações
lor dos papéis, o dado não deixa gens de operar por meio da in- país, criou a primeira empresa 'mais importantes (as que se ve- saçoes comerciais.
de chamara atenção. Segundo a ternet. Somente ABC, Almace- nacional certificadora 'de co- rificam entre as empresas) se Não seria de se estranhar que
Câmara de Comércio de Santia- nes París e Falabella realizam mércio eletrônico, à qual deno- torna necessária uma segurança Quattrone, que agora atende nos
go (CCS), ao segmento busi- transações online. minaram e-CertChile. máxima”, afirma Esteban Alva- escritórios do Credit Suisse
ness to business (B2B) se so- Os primeiros passos do B2B no, presidente da CCS. First Boston, marque em um
maram onze novas empresas estão orientados principalmente Ele explica queoe-CertChile mapa a' localização do Chile,
durante o mês de julho, o que à comercialização de bens físi- oferecerá um certificado digital por via das dúvidas. ij
representa um aumento de
_48%. Quanto ao setor de busi-
ness to consumer (B2C), 26
empresas passaram a engrossar
o clube, isto é, um crescimento
de 24%. Igualmente, do total de
sites que operam no Chile, 81%
se orientam para o comércio de
bens finais e 19%, para negó-
cios entre empresas.

dem a firmas nascidas na inter-
net. Claro que os varejistas da
velha economia também entra-
ram no trem virtual: de 29% de
abril, passaram a 94% registra-
dos em julho.

Dessa forma, os varejistas
tradicionais ainda não estão`
muito convencidos das vanta-

de alta qualidade, criado espe-
cialmente para as necessidades
das empresas. Assim, com esses
documentos (materializados em
um cartão inteligente que inclui
um chip) as empresas poderão
comprar e vender na rede com
garantias de autenticidade e
confidencialidade de suas tran-

Segurança - De acordo com
seus criadores, _o sistema garan-

\š?'$ã °Y.'..'rI.\ ll%Ill' \\"'E'JF.i' NIIP' im f -~› -_»=w›~ ._...zí*...._.....***- -...sf ff-"._1 1 -
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Chile e EUA terão programas conjuntos
1 4%Autoridades comerciais do que os programas de de e-commerce, por meio, cooperaçao terao ainda uma

Chile e dos Estados Unidos cooperação no setor de e- exemplificando, de visitas de' preocupação com as
anunciaram criação _e commerce foram alto nível, orientadas para as pequenas empresas. Em
participarão em programas desenvolvidos em estreita politicas e tecnologias de 'parceria com o setor
conjuntos de promoção e cooperação e consultas entre comércio virtual, e- privado, os dois governos
desenvolvimento de as comunidades de negócios government e e-banking. promoverão uma série de
comércio eletrônico, por chilenas e norte-americanas. Uma outra medida seminários, orientando as
meio da cooperação de Para LaRussa, “quanto ~acertada entre as autoridades pequenas empresas sobre as
empresas públicas e privadas mais expandirmos as de comércio do Chile e dos melhores maneiras de fazer
dos dois países. operações de e-commerce, estados Unidos foi a negócios usando o e-

De acordo com mais poderemos avançar em realização de vídeo- commerce como ferramenta.
informações do conferências. Nesse seminário, será dada'
subsecretário de comércio Por meio desse recurso, '

vários setores da economia

relação ao bem-estar de
ênfase especial aos aspectos

dos Estados Unidos, Robert futuro que possa garantir o
LaRussa, “as relações crescimento econômico”. norte-americana poderão

tivos, cinco de artigos do lar, comerciais e a tecnologia Os governos do Chile e expor suas experiências em
duas revistas, duas muliilojas e - são os motores da dos Estados Unidos relação à chamada nova
três de veículos, prosperidade econômica”. concordaram em buscar economia.

Do ponto_de vista da origem Nesse sentido, destacou melhores resultados no setor Os programas de
das empresas, 66% correspon-

0fert_a maior - No segmento.
orientado ao consumidor final
(B2C), aumentou consideravel-
mente a oferta de produtos: de
l40 mil em junho passaram a
163 mil um mês depois. Esse
dado corresponde,'em grande
medida, ao ingresso de novos
setores na rede. Citando casos,
levantaram suas persianas vir-
tuais três lojas de artigos espor-

nossos cidadãos, criando um
legais, financeiros,
alfandegários e logísticos do
comércio bilateral, além de
técnicas e estratégias de

A'utilizaçao da internet no
comércio internacional. i:i
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"*`*'~* _. I :Ii r et eexpasao
Fornecedora de sistemas ERR presente em cinco paises da AL, abre novas unidades no Uruguai e Porto Rico
Lia Vasconcelos . . 'Í`_ """`_""'

_ :if-.;- Â ' " _ " ;f. ' _' J» *' ".¢.llllEXICO - -› f'»z -1 F0.;00›Ia`Ill'|0.'Sao Paulo -- _ ' -` ._ .. '_ ...sa
Ê Microsiga empresa braSi_ Faturamento anual da Microsiga - em US$ milhões

9

leira conhecida, princi-
palmente, por fornecer sistemas
de gestão empresarial (ERP),
acaba de concluir seu projeto de
expansão pela Améiica Latina.
Além da abertura de mais duas
unidades na região -- Uruguai
e Porto Rico, que somadas às já
existentes marcam a presenç
da companhia em sete países la-
tino-ameiicanos -, a empresa
também está comemorando a
conquista de grandes clientes
desse mercado. Com isso, a Mi-
crosiga consolida sua presença
no mercado latino-americano,
que corresponde a 20% do total
das unidades da empresa.

“Nosso projeto de expansão
começou em 1997, na _I

N

Argentina. Fizemos POIÍO RÍ00 É
uma avaliação do fegƒg Pam
mercado e partimos heícado
para a estruturação da -
unidade. Esse proces-
so durou até 1999,
quando começamos, de fato, as
operações”, diz Fábio Sele-
guim, . gerente de mercado ex-
terno da Microsiga. Depois da
Argentina, a empresa instalou-
se no Chile, Colômbia, México
e Paraguai, além das unidades

ançada primeira lsao
Lia Vasconcelos
São Paulo ._
Esqueça os pregões, a gritaria

' e o nervosismo. A partir de
setembro será possível comprar e
vender ações pela intemet. A La-
tin-X é especializada na negocia-
ção de banda larga, atuando co-
mo bolsa de telecomunicações
'para a comercialização de solu-
ções para intemet em alta velo-
cidade. O modelo da empresa, já
adotado na Europa, chega agora
ao Brasil.

Fomiada por capital misto -
espanhol e brasileiro -, a Latin-
X é considerada a expansão na-
tural para mercados latinos do
projeto lber-X, que existedesde
1998, iniciando suas atividades
em 1999 e tendo previsto faturar
neste ano por volta de US$ 3,6
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recém-inauguradas no Uruguai
eIPorto Rico.

De acordo com Seleguim, a
empresa repetiu na região o
modelo já aplicado no Brasilzas
franquias. “São empresas locais

que já existiam e
que passaram por
uma mudança estru-
tural, para poderem
trabalhar e oferecer
as linhas de produto
e de serviço da Mi-

crosiga”, afirma. Para cada ven-
da efetuada e para cada serviço
prestado, a franquia paga royal-
ties para a Microsiga. As por-
centagens pagas variam de-
acordo com o tipo de serviço
feito`e do produto vendido pela

milhões. Ou seja, cerca de 3% do
tráfego da internet. Entre os prin-
cipais clientes da versão espa-
nhola do site estão AT&T, Sprint,
France Telecom, MCI World-
Com, Saranet,.Colt Telecom e
Telia, entre outros.

“Para fazer parte
desse mercado, o
cliente deve se .cadas-
trar e preencher um
contrato de adesão. A
partir desse momento,
basta que ele faça suas ofertas ou
demandas. A busca pelas ofertas
pode ser feita automática ou ma-
nualmente”, afuma Otávio Fer-
rari, sócio da Latin-X. Segundo
ele, depois é feito um contato
com o cliente em que a Latin-X
propõe um contrato entre as par-
tes. “O site faz a intermediação e
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franquia. Seleguiin avalia que o
faturamento estimado das fran-
quias internacionais da compa-
nhia para este ano será de US$
7,8 milhões, que corresponde a
cerca de 8% do faturamento to-
tal, previsto para atingir US$ 95
milhões no final de 2000.

'A inauguração de franquias
na América L'atina_faz parte, de
acordo com Seleguim, de -um
projeto de expansão intemacio-
nal a ser concluído antes da
abertura de capital na Bolsa de
Nova York, previsto para 2002.
“Para o 'ano que vem, estamos
estudando a inauguração de
franquias em Portugal, na Espa-
nha e nos Estados Unidos, onde
já temos clientes.

o suporte juridico dessa .transa-
ção. Uma vez fumado o contrato,
a Latin-X é responsável pelo di-
recionamento (router) da largura
de banda que foi acordada entre
as partes”, diz Ferrari. De acordo

com ele, o site fica
com uma porcenta-
gem sobre o valor da
compra, que pode
variar de 3% a 5%.

-Para' Ferrari, até o
final de 2000 cerca

de 80% 'dos provedores de back-
bones do mercado latino-ameri-
cano estarao fazendo negócios
no site. Para ele, a maior concen-
tração de ofertas gerada pela La-
tin-X elimina etapas na cadeia de
negociação, uma vez que o com-
prador tem disponível em tempo
real um alto número de produtos
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Porto Rico é, para nós, um
mercado de grande potencial,
mas também vai servir como
uma experiência para a entrada
no mercado norte-americano”,
afirma Seleguim.

Segundo ele, o objetivo da
ampliação de unidades da'Mi-
crosiga na América Latina é re-
produzir na regiao a mesma li-
derança em sistemas de ERP

i..-Lg'

para serem adquiridos imediata-
mente. No modelo existente, a
entrega do produto demora em
tomo de 3 meses. Com_ a Latin-X
esse tempo pode cair para uma
semana. De acordo com dados da
empresa, pode haver uma econo-
mia de até.50% nas _transações.
“No atual padrão de mercado, as
companhias negociam de forma
bilateral, o que reduz o número
de opções, aumenta o período de
negociação e diminui a competi-
ção de valores”-, diz Ferrari.

Com um investimento inicial
no Brasil de cerca de US$ 550
mil, a Latin-X programa sua ex-
pansão para Argentina, Chile,
Peru, México e Estados Unidos.
.Para isso, serão investidos nos
próximos três anos cerca de US$
2,8 milhões. i:|
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para pequenas e médias empre-
sas que a empresa tem no Bra-'
sil, onde detém por volta de
42,7% de market-share. “Hoje
temos 39 clientes na região e a
nossa meta, até o final deste
ano, é conquistar cerca de 100
clientes”, afinna Seleguim. En-
tre eles, estão Allergan, YPF
Argentina, Thyssen Aços e Phi-
lip Morris do' Paraguai. i:i

line a A
.Mercado potencial da Latin-x

E, . _

~ Largura de banda para
intemet

° Circuitos de dados para
conexoes nacionais e
intemacionais

no-Americana
- Espaço físico em instalaçoes

E habilitadas paia alojar
E sistemas de telecomunicações

GazelaMercan'La
Ii Serviços análogos que vierem

a ser introduzidos e/ou criados
posteriormente

IifldeArel
:I Fonte: EmpresaEd'o
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ite de turismo amplia atuação na
HotelDO.com oferecerá serviços de reservas a agências de viagem também em Miami e no México
João Tajra Regefvag
São Paulo '

. . . As vantagens promApenas qurnze dras depois
de seu lançarrrento na Ar-

gentina, o site HotelDO.com,
pioneiro na área de reservas para
hotéis na América Latina, já ex-
pande as atividades pela região.
Além da inauguração dos novo
escritórios em São Paulo e no
Rio de Janeiro, está prevista
abertura de dois até outubro
Miami e na Cidade do México.

Por trás do projeto de US$ 3
milhões atuam o grupo hoteleiro
Accor e a incubadora de empre-
sas de intemet South-Net, ligada
ao fundo de private equity Sou-
thern Cross. “lnvestimos, cada
um, US$ 1 rnilhão”, diz Moisés
Pinsky, sócio da Southern Cross.
Segundo ele, a taxa de retomo
deve ficar em 40% ao ano. “A
empresa atuará em um espaço
interessante na área de turismo
da América Latina. Nosso fundo

U!

cnEm
deArteiüazeaMercanLa'no-Amecana

aos usuários do site

_.-f

Fonle: Empresa
. _ .. .- ...._. _. -4:-z.,...,_,._

privilegia a região e tem grande
interesse nesse tipo de projeto
que aproveita as semelhanças re-
gionaisT', afrma.

A idéia, desenvolvida na Ar-
gentina, é criar um site na inter-
net destinado especificamente
para uso de agências de viagem.
“Vamos atuar nessa área, apre-
sentando soluções que facilitem
a vida do agente de turismo, o

virt ais ~
etidas Para as agências: I _

~ reserva feita instantaneamente, sem a necessidade
de fax ou telefonema

- impressão dovoucher online
° descontos significativos sobre os 'preços normais dos hotéis
- banco de dados completo, com estabelecimentos

de diversas categorias

Para os hotéis:

que também se 'reflete em bene-
fício para o consumidor”, afimra
o diretor da HotelDO.com no
Brasil, Luciano Barreto.

De acordo com ele, 0 site vai
simplificar o procedimento de
procura por hotéis _n`a medida em'
que concentra., num único ende-
reço virtual, 0 acesso a informa-
ções e a possibilidade de se fa-
zerem reservas de quartos. “Hoje

_' -t

- busca de hotéis pelas características desejadas pelo cliente
- acesso à informação detalhada, com fotos dos hotéis

- contato com maior número de agências
‹ confirmação-instantânea das reservas
- controle absoluto sobre disponibilidade de quartos e preços

///” - verificação instantânea do número de reservas fei_tas
- facilidade para promoção de tarifas especiais

em dia, essa busca ainda traz di-
ficuldades. Ou as descrições do
produto não correspondem à rea-
lidade ou a comunicação com o
hotel é difícil e cara. Entrando no
HotelDO.com, a agência de tu-
rismo consulta os hotéis por pre-
ço, categoria, localização, po-
dendo até mostrar fotosdos
quartos para seus clientes”, afrr-
ma. O HotelDO.com já conta

com mais de 500 estabelecimen-
tos cadastrados na Argentina e no
Brasil e até o final do ano planeja
incluir, no banco de dados, hotéis
do restante da América do Sul e
de países centro e norte-america-
nos.

Além 'de facilitar o procedi-
mento, o HotelDO.com também
vai oferecer preços inferiores aos
que o turista ou a agência conse-
guiriam se fizessem a reserva por
conta própria. “Por sermos uma
operadora de turismo, consegui-
mos preços mais baixos. Na mé-
dia, esperamos que a economia
de nossos clientes seja de 25%”,
diz. Para ter acesso ao sistema,
seja para integrar ou para consul-
tar o banco de dados, basta pre-
encher gratuitamente um cadas-
tro no site. A receita, segundo
Barreto, será proveniente de co-
missões que os hotéis pagam a
cada resewa efetivada e também
de publicidade no site. cr
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De 18 a 21 de setembro - Minascentro - Belo Horizonte

Feira Internacional da
Cadeia Produtiva da Carne

Não é a primeira vez que falamos das
inscriçoes para o XIII, Congresso

Mundral da Carne.
E a última.

,E .
-5

.Faltam poucos dias para o início das discussões' mais esperadas do setor mundial
da carne. Se você é do ramo, com certeza já fez sua inscrição. Se. ainda não fez, a hora
é essa. Ligue hoje mesmo e reserve o seu lugar naquele que é o ma_ior 'evento do
calendário mundial da carne.
Além de importantes definições para a atuação no setor, você vai fazer contatos que,
certamente, vão abrir as portas dc novos mercados no mundo inteiro. Participe.
A Feira .internacional da Cadeia Produtiva da Carne, evento paralelo ao Congresso,
conta com a presença dos maiores grupos mundiais do segmento, nas áreas
de embalagens, genética, nutrição animal, equipamentos, produção de alimentos, enfim,
toda a cadeia produtiva da carne.

Êfiãfiãëvârši r' sr. ais-zsae
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ais uma operadora se instala no Brasil
Com investimento de US$ 1,5 milhão, a I World pretende, até março de 2001, chegar a outros países da AL
Lia Vasoonoolos fará um aporte adicionalde US$ Peso psado H . i
sao Paulo 1,5 mrlhao para aumentar a re- - Pedi' da Micmsofl '
A partir de setembro, 0 mer-

_ cadobrasileiro de serviços'
corporativos de telecomunica-
ções passará a contar com mais
uma opção de serviços de voz,
dados e __imagens para empresas
de médio e grande porteszi a
lWorld do Brasil, subsidiária
nacional da 1World Telecom-
munications, uma operadora de
serviços especializados de tele-
comunicações com presença em
45 países e que presta serviços
para mais de 200 paí-
ses. Até outubro deste
ano, a operadora quer
estar presente na Ar- ae 1_8
gentina e, até março ;. '
de 2001, 0 piano é z ”'¡”"”~

lho, presidente da lWorld. Se-
gundo sua avaliação, a perspec-
tiva é atingir cerca de'_6 mil
clientes só no Brasil.

Carvalho revela ainda que a
expectativa é atingir faturamen-
to de US$ 7 milhões durante os

de operaçao e che
gar a 1% do seg-
mento de serviços
especializados de te-

Aporte inicial
no Brasil foi

primeiros 12 meses

de. . N __
“Nosso foco não é vender in- _ O mu" °"'

.- Presente em
(B0 paises

fla

Ameioa

La'no

eitkrteifiãazeteNlerean

š

Edorlad

__ . _ P _ Faturamento em 2000: U-§$ 22,90 lbiilllfnõoo
_ra"eStmtura* mas Servlços' fifa z ° Cerca de 115% do faturamento investido em pesquisa
1550, ÊSÍEHIOS fi-E-€fld0 Pal'061138 e desenvolvimento. No ano fiscal de 2001, a' ser encerrado
para utilizar a rede já existente”, em 30.de junho, esse valor deve atingir Miss 4 tollllliaoes

de ° Númefo de fUnCiÓná|'i0SÍ

...e no Brasil
nv- Inauguraçao em setembro de 1998

-Ocupa a 'll tlfi posição '
entre as 60'fiIiais da empresa
' Faturamento_em 1999:
US$ ã1¶$,5@ milflliaãiiso
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5 Os negócios da Microsoft Brasil
respondem por cerca de 50%

-« do faturamento da empresa na
F -É América Latina

z -- Número de funcionários: 250
._ - A empresa está investindo

por volta de 013% 'll -rrrnillllrião em
.um programa de atualização
tecnológica para revendedores,
-desenvolvedores e profissionais'
de tecnologia da informação

' Fonte: Empresa -`

...... ...... lí§.%'ië§i§3ç§.ñS.2: Miçrgggft Íntfgduz ASP
Venezuela, Chile e Uruguai.

A nova operadora, que possui
licença da Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel) para
a prestação de serviço de .rede
especializada - voz, dados e
imagens - e para a oferta de
circuitos especializados - ba-
ckbone, fibra óptica, satélite e
serviços wireless para empresas
-- está investindo no primeiro
ano de operações US$ 1,8 mi-
lhão na fase pré-operacional
(planejamento e estruturação
dos serviços) e na construção da
rede. Nos próximos seis meses,

próximos três anos. “Ou seja,
conquistar fatia significativa de
um mercado, que deverá movi-
mentar US$ 19,5 bilhoes só em
serviços de voz e US$ 8' bilhões
na área de dados, imagens e ba-
ckbones”, diz, e prevê um au-
mento de 50% no faturamento
depois da entrada nos outros
países latino-americanos.

Oiobjetivo da operadora é
atuar no mercado como um pro-
vedor de soluções, permitindo,
por exemplo, a interligação de
escritórios remotos como se fos-
sem ramais do mesmo local. ci

A.. ~

| Eles ja estiveram Ia... 53 maravilha do mundo|

Motores lnformoções :
Fone :ó22-5000 Fox (233-5615

- 1 http://www.ciriciuiowers.com.br

Lia Vasconcelos
São Paulo
S. eguindo uma tendência

'mundial, a Microsoft Bra-
sil elaborou um amplo progra-
ma de` Application Service Pro-
viders (ASP), trazendo novas
perspectivas de negócio para 0
mercado nacional. Para isso, a
companhia fechou parcerias
com diversas empresas de tec-
nologia para o fornecimento de
sua linha de produtos via inter-
net, de acordo com a recém-lan-
çada estratégia Micros'oft.net,
que prevêo acesso à informa-
ção a.q-ualquer hora, em-qual-
quer lugar e a partir de qualquer
dispositivo. A Microsoft estará
apenas habilitando os parceiros
AS_Ps a utilizar sua plataforma.
Ela própria não será um ASP. A
companhia, que obteve em
1999 cerca de US$ 313 milhões
de faturamento no Brasil, pre-
tende ampliar em 5% a receita
no país, em razão do novo mo-
delo de serviços.

“Estamos oferecendo mais
uma opção de licenciamento
em função dos avanços nas
áreas de telecomunicações e in-
ternet no país”, afirma Lucia
Della Valle Prezzi, diretora de
Networks Solutions 'Groups e

E-Commerce da' subsidiária
brasileira. Para Goetz Kausch-
ka, diretor da empresa,'a Micro-
soft é 'a companhia certa para
oferecer- esse tipo de serviço-,
por possuir plataformas-e ferra-
mentas, aplicativos, canais de
venda e parceiros. “Para 0 su-
cesso dos negócios de ASPs, os
parceiros são 'de fundamental
importância”, diz Kauschka.

Segundo ele, os desafios
atuais desse negócio se resu-
mem a definir 0 modelo certo
de ASP, integrar 'e personalizar
os serviços, ter excelência nas
operações, oferecer
segurapça e privaci-
dade, ter licencia-
mento e canais de
venda. “Atualmente,
possuímos cerca de 5 -
mil revendas n0-Bra-

A' .lusil. Dessas, 400 'sao nao apenas
canais de vendas mas provedo-
ras de serviços. Nossa meta é
que 30% dessas provedoras tor-
nem-se ASPs dentro de um
ano”, afirma Silvia Fernandes,
gerente de ASP da empresa.

Pelo programa, os parceiros
ASP oferecerão serviços basea-
dos na tecnologia Microsoft pa-
ra 0 mercado corporativo, em-
presas pontocom e portais.. En-

 0 _ como estratégia de negócios
tre os produtos que farão parte
desse novo programa de licen-

nv

_ciamento estao 0 sistema opera
cional Windows 2000, o Micro-
soft Exchange Server, o pacote
de aplicativos Office e 0 siste-
ma gerenciador de banco de da-
dos SQL Server. “Teremos 70%
de market share com 0 Win-
dows '2000 Advanced Server e
0 Windows 2000 DataCenter
nos ASPs .de infra-estrutura”,
afirma Silvia. Já estão confir-
mados os parceiros Deda-
lus.com, Diveo, Impsat, Micro-
siga, Optiglobe, P_ro_ceda, Pro-

m0nIP e Unisys.
/WÍOf05_0fi'~_ Para suportar a
venderá seus novo ostrfltëgie. o
p¡.0d¿¡t0spa¡.a Microsoft está

A$Ps anunciando tambem
'um novo modelo de
licenciamento de

software, conhecido como
“Commercial License”. Pelo
programa, é possível que uma
licença de uso de software da
Microsoft seja adquirida por
um ASP e oferecida a terceiros
por meio da prestação de servi-
ços. Essa licença garante- tam-
bém 'sempre a última versão do
software disponível durante a
vigência do contrato de servi-
ços_com o ASP. cr
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Hamilton Almeida
Buenos Aires

empresa brasileira Weg, lí-
.` 'ii der no setor de motores
elétricos na América Latina,
comprou recentemente duas in-
dústrias na Argentina e está re-
gistrando um crescimento acele-
rado nos seus negócios, tanto no
Brasil quanto no exterior. Apesar
do fraco desempenho da econo-
rnia argentina nos últimos anos, a
Weg não sabe 0 que é recessão.

“A Weg sempre aproveitou os
momentos de crise para investir.
Assim, quando a economia se
reativa, já estamos prontos”-, afir-
ma o diretor Juarez Kissmann. _A
Weg Equipamientos Eléctricos
S.A. desembarcou na Argentina
em 1994 e nesses seis anos con-
seguiu chegar à liderança' no
mercado de motores, com mais
de 50% do market share.

Com esse segmento consoli-
dado, a empresa se concentrará
agora no desenvolvimento de ge-
radores, transformadores, com-
ponentes' elétricos, conversores,
inversores e químicos. “Nesses
produtos, possuímos uma peque-
na participação' de mercado, 0
que significa que temos tudo pa-
ra crescer”, diz Kissmann.

A -previsão de faturamento es-
te aiio, na Argentina, é de US$
16 rnilhões somente com a co-
mercialização de produtos origi-
nários do Brasil - um aumento
de 33% sobre 0 obtido no ano
passado (US$ 12 milhões, l0%
das vendas no exterior).

A compra da Morbe, na pro-
víncia de Córdoba, em março
deste ano, marcou 0 início das
operações industriais da Weg no
exterior. A unidade tem capaci-
dade para produzir 50 mil moto-
res por mês (utilizados em má-
quinas de lavar e secar roupas).
Segundo Kissmann, a Morbe
quase não tem concorrente no
niercado local e a Weg acabou fi-
cando como um dos poucos fa-
bricantes de motores no país.

A concorrência era com a pró-
pria Weg, que até então impor-
tava seus produtos do Brasil. A
unidade já está funcionando em
complementação industrial com
a fábrica ~de Jaraguá do Sul, no
Estado de Santa Catarina. “Divi-
dimos 0 fomecimento dasduas

_
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Os principais números da Weg
Produção anual de motores elétricos Para onde vão as exportações - em %
- em US$ milhões
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Empresa- brasileira do setor de motores elétricos tem bom desempenho na Argentina

Ê É Central e _ \5 do Sul ášíllifú.-*El
Europa 1 7 Ê3 (_

Microtel
desembarca em
Mendoza

_____,fi.zrz.J¡iu.

Miguel Longo
Mendoza

A rede intemacional de

comercializada no mundo

Mendoza sua segunda
unidade na Argentina. É um
quatro estrelas climatizado,Faturamento em 1999 - em US$ milhoes 22 gay.-¡1;f¿1r¿â_i 55 ii, Á _ .
com 69 apartamentos. salaA ' ,= sia

I de convenções para 100
.| _ f ___ Í--ff_ 7 1-uu-i 7

11220 l
Participação
dos produtos nas
vendas - em %

l

América do Norte
Exportações em 1999 - em US$ milhões 45

pessoas, centro de
negócios, piscina e
instalaçoes para portadores
de deficiências. Sua oferta~ 
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está orientada para
executivos e turismo
sazonal. A diária custa entre
uss 79 e uss 99.

Mike Ieven, presidente do
USFS, justificou a escolha
de Mendoza ao assinalar
que “a cidade será um lugar

A if; hotelaria vão competir, já
_ _ _ _ .Í _ 9' ~*'° '_ que abrange os setores.

T'"“'s Wififi -.z/' 1 industrial, comercial e_,-/" evorrliles A “Ú Conversorese ,.' ”""
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do Mercosul".-Sob a mesma

1 I ' " i i l U`~. ~ - .. 'N " J' recuperaçao de um edlficro._ _
\. K/

"\¬___ H/

\. 6%

azetallllercanLatino-Amorcana

'\

eiG
f _¡r'

-_

empresas por clientes e tipos de
produtos”, diz Kissmann.

A aquisição da Intermatic, em
julho último, representou a entra-
da no segmento de disjuntores
termomagnéticos. “Foi uma
compra estratégica, porque forta-
lece a nossa posição de fabrican-
te de componentes para comando
e proteção de motores elétricos
no Brasil e na América Latina,
além de ampliar a força de ven-
das na Argentina. É uma empre-
sa que vale ouro”, afuma Kiss-
mann. Localizada em Tres de Fe-
brero, na província de Buenos
Aires, é a única indústiia argen-
tina em seu segmento (interrup-
tores de lO_até 1.600 ampéres).`
Tanto a Morbe como a Intemia-
tic sao “rentáveis” e exportam
para 0 Brasil. Agora, a Weg tem
120 empregados na Argentina.

A Weg nasceu em 1961 para

Motores
._`____ r

-›.¬_________

....-...,__ _________ _____ _ ___-

produzir motores elétricos. Com
0 tempo, cresceu em :tomo dos
geradores, transformadores, au-
tomatização industiial, produtos
para proteção e controle, etc. Ho-
je é considerada um dos cinco
maiores fabricantes do mundo de
motores elétricos industriais. A
meta é ser a número um.

A receita do grupo em 1999
foi de US$ 415 milhões, 0 que
representou um crescimento de
quase 20% em relação ao ano
anterior. Com as novas aquisi-

bçoes (incluindo a indústria de
motores da ABB no México), 0
faturamento global no ano 2000
deve aumentar 30%. A Weg pos-
'sui cinco parques industriais no
Brasil e três unidades no exterior.
Recentemente, investiu US$ 30
milhões na unidade de motores
elétricos industriais de em Jara-
guá do Sul. |:|

_@.--
turístico e é uma passagem

franquia da Microtel,
também começaram a
operar os trabalhos de

em San Rafael, segunda
_ 'J cidade da província, para

transforma-lo no primeiro
quatro estrelas local. ci
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hotéis Microtel Inn & Suites,

pelo United States Franchise
System (USFS), inaugura em

z- - emnpom-m cllroilliwr
\eoiiiinuritmn __/

So você quer que seu evento funcione, utilize 0 espaço que é a extensão da
sua empresa. O Centro de Convenções do Da Vinci Hotel l`oi planejado

para abrigar treinanientos, seminários c convenções. Aqui' você tem auditórios
para 350 lugares e salas modulares, recepção independente, sala VIP e de

apoio, serviço completo de alimentação e restaurantes, além de
estncionanieiito e toda a iiil`ra-estrutura técnica necessária para que seu

evento seja bcni sucedido. `

Da Vinci Hotel
i- _› z:-c--:'_›~;:›

Rua Belo Horizonte, 240-A, Adrianópolis Manaus-Am Brasil.
Fones: (0xx92)663-l 213 (0xx92)6ll-3721 E-mail: hdaviuoit_'‹`_r)zaz.ooin .br
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Brasil e rgentina competem pelo setor
As indústrias dos dois paises buscam a liderança na região. O Brasil, por enquanto, continua na frente
Lilian Satomi
São Paulo
‹ É om o impasse em tomo do

acordo automotivo entre
Argentina e Brasil, veio à tona a
competitividade das indústrias de
autopeças dos dois países. Ficou
claro que a indústria brasileira é
maior e que a Argentina, para se
proteger, precisava de medidas
de salvaguarda. A crise econô-
mica do país e a paridade do peso
argentino com o dólar americano
agravam ainda mais a situação,
pois o custo de produção é maior
para um mercado menor.

“A Argentina leva desvanta-
gem na logística, pois 2/3_ do vo-
lume de compras está no Brasil.
Isso significa que se a produção
está no Brasil, é preciso transferir
apenas 1/3 dos produtos”, afirma
Wim van Acker, sócio para
América do Sul da Roland Ber-
ger & Partners.

Segundo fontes do setor, a úni-
ca razão para as empresas não fe-
charem suas fábricas na Argen-
tina é o custo político, pois voltar
seria muito complicado. Para as
fontes, se as montadoras vão em-
bora, as fabricantes de autopeças
que fornecem peças originais
também vão, e com isso a indús-
tria argentina-seria prejudicada.

O diretor de marketing da ZF
Mercosul, Ander Carlen, afirma
que ainda é muito prematuro to-
mar qualquer atitude. A empresa
tem fábrica na Argentina e ainda
não tem uma política definida.
“Estamos aguardando uma deci-
são dos govemos, que precisa ser
rápida”, diz.

Para Corrado Capellano, dire-
tor da Roland Berger & Partners
no Brasil, o que aconteceu na Ar-
gentina foi uma redução do vo-
-lume de produção e uma mudan-
ça de mix. “Fica mais convenien-
te produzir carros pequenos e
baratos na Argentina, e no Brasil,
carros mais caros”, afimia Ca-
pellano. Segundo ele, no setor de
autopeças as empresas que fa-
zem peças originais deverão
acompanhar o ritmo das monta-
doras. “O setor de reposição não
deverá ser afetado e deverá con-
tinuar produzindo no mesmo
compasso”, diz.

Segundo Paulo Butori, presi-
dente do Sindipeças, entidade

Com quantos itens se faz um carro u anuais a hoje estamos produzin-
Os principais componentes comprados pelas montadoras do 30 mil unidadesnt afirma'
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Brasil leva vantagem em
relação ao volume de produção '
Brasil leva vantagem, por causa
da desvalorização do real _

asil leva vantagem, por causa
a desvalorização do realÊ-W
¬

Se se considerar que o
mercado brasileiro absorve
00% da produção do Mercosul,
o país leva vantagem

° A América do Sul representa
apenas 3% da_ produçao
mundial de veiculos. Desse
total, o Brasil fica com mais
de 75% do volume da região
e a Argentina, com 'l*ä%
O Brasil conta com cerca de
500 empresas de autopeças,
que laturaram US$ 'l'0,¿J lillihä
em 1999. A exportação
de autopeças brasileiras
somou UE'-!$ 3,6 bllitêoo

que reúne as fabricantes de auto-
peças do Brasil, foram os regi-
mes automotivos intemos de ca-
da país que alavancaram a indús-
tria automobilística na região.
“Houve muita aquisição de in-
dústrias brasileiras e argentinas
por multinacionais que investi-
ram e modemizaram os parques.
O Brasil, nessa época, já tinha
uma indústria mais mode_rna”,
afirma Butori. Para ele, o peso é
que acaba tirando a competitivi-
dade argentina. “Estirno que ho-

je, produzir no Brasil é, em mé-
dia, 20% mais barato que na Ar-
gentina”, diz.

A Cummins, uma das maiores
fabricantes de motores diesel do
mundo, tem uma fábrica no Bra-
sil e uma distribuidora na Argen-
tina. “Produzir no Brasil e expor-
tar para Argentina, mesmo pa-
gando taxas de importação, ainda
é_mais vantajoso do que o sen-
tido inverso. O que deve aconte-
cer é que os exportadores daqui
deverão escolher entre ser menos

D Na Argentina são
aproximadamente
4G0'om{pt'Qoä-io, com um
faturamento de US$ 3,ã
blltiöoo. A exportação de
autopeças argentinas
somou US$ 1,6 bilhão
Fontes: Roland Berger 8. Partners. Sindipeças e 'Atac

competitivos ou reduzir a mar-
gem de lucro”, afirma Ricardo
Chuahy, diretor-presidente da

- Cummins Latin America. No fa-
turarnento total da Cummins na
América Latina, que é.de US$
230 milhões, o Brasil representa
60% e a Argentina, 13%. “Temos
planos de aumentar nosso fatura-
mento para US$ 500 milhões até
2004. Mas não deveremos inves-
tir em novas fábricas, pois a uni-
dade que temos no Brasil tem ca-
pacidade de fazer 50 mil motores

no acordo, segundo Luciano
Dias Pires Filho, diretor de mar-
keting da companhia. “Temos
feito um trabalho de consolida-
ção que independe do acordo au-
tomotivo. Além do mais, a situa-
ção entre o Brasile a Argentina é
que nem onda do mar. Euma su-
cessão de mudanças”, diz. Ele
afirma que a política da empresa
é regional izar os produtos, pois é
mais caro manter duas estruturas
com volumes baixíssirnos. “A
decisão é mais sobre gerencia-
mento de ativos do que a legis-
lação dos dois países”, afirma.

De acordo com o diretor da
Roland Berger, a diferença entre
as indústrias brasileiras, euro-
péias e noite-americanas está na
automação e no custo-de-mão de
obra. O Brasil, afirma Capellano,
tem menos automação, mas a
mão-de-obra é mais barata. “A
Argentina, além de precisar in-
vestir em automação, tem o custo
de mão-de-obra que é mais ele-
vado que o do Brasil”, diz.

Juan Cantarella, gerente da
Associação de Fábricas Argenti-
nas de Componentes (Afac),
concorda que há diferença de
preços na produção de autopeças
dos dois países, sem saber preci-
sar quanto. Ele diz que em com-
paração com a Europa, os preços
são sirnilares, apesar das diferen-
ças de escala de produção.

Para Capellano, é difícil pen-
sar em novos investimentos em
produção na Argentina. “Eu
acredito que o mercado argentino-
receberá investimentos em me-
llioria das fábricas já existentes.
No Brasil sim, haverá investi-
mentos para aumento de capaci-
dade”, diz. O consultor afirma
que de 70% a 80% dos novos in-
vestimentos acontecem no Bra-
sil. Ele diz que não foi só a guer-
ra fiscal queatraiu os novos in-
vestimentos. “O mercado está no
Brasil. A indústria de autopeças é-
forte, aberta àsinovações e por
isso uma base para as montado-
ras investir e criar valor”. I: Co-
laborou Hamilton Almeida, de
Buenos Aires
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Brasil fecha negócio de US 84 milhões
Um pool de 17 companhias -brasileiras venderá máquinas e equipamentos agrícolas para a Venezuela

São Paulo
O mercado de máquinas e

equipamentos agrícolas
brasileiro está voltando a se
aquecer. Um negócio de US$
84 milhões foi fechado recen-
temente com a Venezuela para
a venda desses produtos. “É a
maior exportação feita pelo
país de-uma só vez de equipa-
mentos agrícolas”, diz Jacqiies
Eluf, presidente d-a IAT, tra:
ding brasileira que ajustouas
bases do acordo.

Segundo o empresário, 17
empresas instaladas no Brasil,
fabricantes de máquinas agrí-
colas, foram escolhidas para
fazer parte desse pacote. “Se-
rão realizados embarques
mensais, num prazo de 12 me-
ses, a partir de 90 dias”, afirma
Eluf, sem especificar a quan-
tidade de produto.

“Não dá para dizermos
quantas máquinas serão em-
barcadas, pois temos produtos
de vários valores, desde US$ 1
mil até US$ 110 mil. Além
disso, são mais de 30 tipos de
equipamentos. Será um mix de
produtos”, diz o presidente da
trading.

A Venezuela, de acordo com
Eluf, foi escolhida como par-
ceira preferencial do Brasil
desde a época em que o presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso era ministro das-Rela-
ções Exteriores do país. O em-
presário afirma que a idéia de
negociar produtos brasileiros
com a Venezuela surgiu coma
percepção de que o mercado
venezuelano tinha carência de
máquinas agrícolas.

“Nos últimos anos, cerca de
1,5 mil máquinas agrícolas
brasileiras tiveram como des-
tino final a Venezuela”, diz.
Ele afirma que atualmente o
niercado venezuelano é abas-
tecido por máquinas agrícolas
norte-americanas. “Espera-
mos que daqui a algum tempo
os produtos brasileiros sej am a
maioria naquele mercado”.
Para concretizar esse negócio,
foram necessários mais de três
anos de estudo do _mercado ve-
nezuelano, segundo Eluf.

Mas os planos do empresá-

Lilian satoml rio vão além da Venezuela. por exemplo, é um potencial especializadaem estudar mer- Banco Nacional de Desenvol
“De lá, pretendemos atingir o cliente dos produtos fabrica- cados, angariar financiamen- vimento Economico e Social

_Caribe, mercado no qual o dos aqui”, diz. tos e fechar negócios. Para es- (BNDES) que fixou um prazo
Brasil quase não tem penetra- A brasileira IAT é uma tra- se pacote fechado com a Vene- de 8 anos para pagamento com
ção. A República Dominicana, ding que existe há 25 anos e é zuela, o financiamento virá do taxa Libor ci
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A Associação de Empresas Brasileiras para a Integração no l
Mercosul - ADEBIM tem o prazer de convidar para

“Workshop” abordando o seguinte tema
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"ACORDO S SOBRE POLITICA
AUTOMOTRIZ COMUM

_ _ ERAs1L¿ARGENTíyA_ Í _
1) ANÁLISE TÉCNICA DO ACORDO E COMPARATWO

COM O DECRETO ARGENTJNO óóo/oo DE 01/os/oo A
CARGO DE MICHEL ABDO ALAEY VICE-
PRESIDENTE

24 de agosto de 2000
das 1-5h00 às 18h00

Local: Sede Social da ADEBIM '
Avenida Brasil, 478 - São Paulo - SP

Informações e inscrições

e-mail: maaly@uOl. com br

2) -ELABORAÇÃO DE DOCUMENTO PARA sER
ENCAMJNHADOAO GO VERNO ERASILEIRO

\

Telefax.-A 388 7 8899
Fax; 305] 4294
c/Maria Aparecida

iY“ _ í 11 _ 1 F_ ii



00000020

20 n oâzirrâ llirncrnmi Lânno-AiiEn|cANA _ _ DE D1 D D7 DE DDDDTD DE Dm

Indefinição preocupa setor privado
O

_ 4:3; Lilian Satoml,
_ -Hamilton Almeida e

Mencosui

__ ______ Pam Paiva _O tamanho da indústria automobilística Investimentos no segor automotivo na
_ na regiao em 1999 - em /a ' America do Sul - em /a

_ _Sao Paulo, Buenos
Aires e Rio de

Janeiro I
Criado para funcionar como

um bloco de livre comércio, o
Mercosul recebeu investimentos
de mais de US$ 20 bilhões no se-
tor* automotivo. Nas últimas se-
manas, em virtude das divergên-
cias entre os govemos do Brasil e
da Argentina, aumentou a preo-
cupação das montadoras e fabri-_
cantes_de autopeças com o seu
futuro na região.

Fontes do setor infomiam que
a indústria automobilística é res-
ponsável pelo movimento de
mais de 20% do comércio no
Mercosul. Argentina e Brasil res-
pondem por 95% dos veículos
que. circulam no bloco.

Para Paulo Butoii, presidente
do Sindipeças, entidade que reú-
ne as fabricantes de autopeças no
Brasil, essa situação não é nada
favorável para a política extema
dos- dois países -porque sigriifica
uma cisão no bloco. “O presiden-
te do Brasil, Femando Hemique
Cardoso,_ pensa que a longo pra-
zo terá que negociar com a Alca,.
e_uma cisão no bloco é muito
ruim”, diz Butori.

O gerente da Associação de
Fábricas Argentinas de Compo-
nentes (Afac), Juan Cantarella,
afimia que “a situação não é con-
veniente nem à Argentina nem
ao Brasil. Com os acontecimen-
tos, a imagem do Mercosul tem
sido lamentável. É realmente in-
crível que, tendo sido anunciado
o fechamento do acordo, agora
apareçam tantos problemas”.

Cantarella reconhece que as
empresas de autopeças argenti-
nas foram beneficiadas com as
negociações. “Os negociadores
brasileiros assinaram -o acordo
porque concordaram em com-
pensar o desvio de comércio oca-
sionado pela desvalorização do
real e pelos subsídios govema-
mentais concedidos às empresas
automobilísticas”, diz. '

Ricardo D'Amato, president
da Afac, afirma que há um pro-
blema de interpretação. “O de-
creto 660 respeita exatamente o
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texto do acordo entre osdois go-
vemos. Este impasse é como um
balde de água fria no Mercosul”,
afirma ele.

Executivos brasileiros infor-
mam que essa decisão argentina
é uma forma de forçar novos in-
vestimentos no pás, mas que por
enquanto é muito prematuro pre-
ver qualquer atitude. Para eles, a
situação é uma ferida aberta que
vai contra _o que foi acertado no
Tratado de Assunção, que consi-
dera local a forma final do con-
junto e não peça por peça, como
prevê o decreto argentino.

Quanto ao prejuízo que essa

f-'WI

paralisação no acordo poderá
acarretar ao comércio bilateral
entre os dois países, há contro-_
vérsias. José Carlos Pinheiro Ne-
to, presidente da Anfavea, asso-
ciação das montadoras instaladas
no Brasil, afirma que o comércio
continua e que tudo que se im-
porta e exporta está sendo com-
putado. “Por enquanto, não rece-
bi reclamação de nenhuma asso-
ciada. Acredito que não esteja
acarretando prejuízo para nin-
guém”, afu'ma.

Para o presidentedo Sindipe-
ças, Paulo Butori, esse entrave,
entretanto, está fazendo com que
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o comércio entre os dois países
fique parado. Ele' prevê que no 2°
semestre o volume das exporta-
ções de autopeças brasileiras pa-
ra Argentina deverá ser prejudi-
cado. “Uns 30% do que seria en-
viado para lá vai para o vinagre”,
diz. `

Dados do Sindipeças mostram
que no primeiro semestre o vo-
lume de autopeças exportadas
para Argentina atingiu US$ 372
milhões. Não há previsão do vo-
lume a ser embarcado no segun-
do semestre.

Na reunião do Rio de Janeiro,
representantes brasileiros do se-

Montadoras e fabricantes de autopeças esperam ansiosas o desfecho das negociações entre os govemos

tor de máquinas rodoviárias in-
forrnaram que peças e compo-
nentes_de tratores já enfrentam
dificuldades para ingressar na
Argentina, pois a aduana local
desconhece o procedimento a ser
adotado. _

Segundo um funcionário bra-
sileiro; o sistema previsto no de-
creto argentino é tão complicado
que, se vier a- prevalecer, ou vai
gerar empregos para fiscais ou
sobrecarga de trabalho, nas duas
hipóteses dificultando o fluxo
comercial.

O govemo_ brasileiro vai mo-
nitorar a situação com ajuda da
indústria automobilística , com a
qual pretende estabelecer uma
posição para levar à próxima reu-
nião que discutirá o problema.

Enquanto não se chega a um
consenso, para o Brasil está va-
lendo o acordo anterior, onde
prevalece o índice de 60% de
conteúdo regional de peças e alí-
quota zero.

Na Argentina, apesar do de-
creto 660 estar vigente, ainda não
foi regulamentado. Isso significa
que o comércio de veículos tem
que ser feito com um sistema de
garantia até que aconteça a nova
regulamentação. O comércio
com o Brasil está funcionando
normalmente, mas os importado-
res- têm que fazer um cauçao no
valor de 70% da Tarifa Extema
Comum (TEC), ou seja, de
24,5% para os veículos e de
4,2% a 5,6% para.as_ autopeças.
Essas foram as fómiulas encon-
tradas pelos govemos nesse pe-
ríodo de impasse. n

Mais sobre o Mercosul ncispógs.
2l, 22 e 24

Passo a passo da negociação entre Brasil e Argentina
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Cada país Expira o prazo _Conclui-se uma Fecham-se as
seguiu com seu para os regimes base de- negociações
regime automotivos de negociação. sobre o acordo
automotivo até cada pais sem O ponto sobre automotivo e tica
dezembro de uma solução. os 30% de combinado que
1999 Determina-se autopeças o documento

que os acordos "superlocal" é o seria enviado
internos seriam _último a ser à Aladi para
prorrogados até fechado e o depois, então,
março de 2000 mais discutido cada pais emitir

Fonte: Anlavea

1999 T ' --Bezamlimt ale -ser ...lurlhor 1desagaste-ss2 da esteW7-da ago
'R se ›-“ *

Setor privado brasileiro reúne-se Anlavea e AdefaA Argentina
emite decreto
interno com a
interpretação
do item sobre
os 30% de
autopeças
“superlocal", o

um documento
interno

Setor privado

ÉÊ @ na

com o ministro do
Desenvolvimento, Indústria e

brasileiro se
manilesla
publicamente
contra o acordo e o secretário de
argentino desenvolvimento da produção

do mesmo ministério,
Fleginaldo Arcuri, para se

que gerou toda posicionar. Nesse mesmo dia,
a crise o ministro brasileiro Alcides Tápias

Comércio Exterior, Alcides Tápias, _ contra o decreto

ir
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Fleunião especílica
do Mercosul para

_ discutir o acordo
automotivo. Nao se
conclui nada e é
marcada uma
nova reunião para

_ o dia 23 de agosto
em Buenos Aires _

se reúnem e
se colocam

argentino

afirma que o acordo esta suspenso



DE 21 A 21 DE Aaosro DE zona - cAzErA Msncmrlt Lârinoâmrnicrtmtn 21
_ ._ _ _ ._ _ .. _ ..._ .. - . _ t .. :t -¬ ¬... -._ -- ' * .à';1z-;I-z'-'r"'1-111151'-'='=::1'=:=:=:-‹L~H=:i="`§- -_ ` ` _ -' ~ 1-: 1. :-:~ --=->€- `*"' l '_ -Í* ~"¬I='í5= ~“~- -' -If-"l"'":"""¿"""üE"""""É=šm:i""'fi

"-¿£=.`I'Í"Êf=1lÉ""‹iÉÊ¡¡Í-5'.-fi°E'il*lÍ.§-E-i|EfÊi""lZf'_ *šrziIzríi-i¡'¡.1.=›'<:¡:t.lÉ}Êt?€'r&¶flÊ:'.~m'i'£Í§!'.&Ê*§:§'lÍ...-..- 0. - .\~.‹'~ *ëàz Qi “ ""!'¡`Íl'.t\` ' ÍWHÉ mxsfiäl 2351 ni-› ' 'F ih- Í" ka 'rf

¡ÍÊz_ÊfÉ`z_ .ÍEÂEÊ

" _; -ri Í
11; ...fa _

Aconno Automotivo Foco em De |a gúa
. . , . ~ Governo argentino nao vacilou em proteger sua rndustna --__ -._. __/_...

'A publicação na Argentina do decreto 660 acabou gn' "Ê 3", """"
' transformando-se numa forte polêmica com o governo ii" ` ` › "I Opolitica dos governos

Paulo Paiva
Rio de Janeiro
D epois da ausência de re-

sultados positivos na reu-
nião do último dia ló, no Rio de
Janeiro, para solucionar o pro-
blema gerado pela decisão ar-
gentina de pôr em prática de-
creto que estabelece o conteúdo
local dos carros produzidos no
país vizinho, uma coisa é certa:
a decisão dos governos terá de
ser política.

Isto porque a leitura que cada
parte faz do problema é incon-
ciliável com a outra. “A aplica-
ção do decreto não se coaduna
com o acordo firmado pelos
dois países em junho”, afirma o
representante especial do go-
verno brasileiro para o Merco-
sul, José Botafogo Gonçalves.

“Para nós, é perfeitamente
adequada uma coisa à
outra”, disse a secre-
tária de Indústria da
Argentina, Débora'
Giorgi.

Nova rodada de
negociações está
marcada para o próximo dia 23,
em Buenos Aires.

Diverg_ências à partef, um
avanço foi conseguido: os dois
principais sócios do Mercosul re-
solveram agilizar o processo de
instalação do Comitê Automoti-
vo- previsto no acordo firmado
em junho e que vai monitorar to-
das as atividades na área. Além
disso, decidiram convocar Unr-
guai e Paraguai para um reunião
no próximo dia 28 para se defi-
nir, finalmente, a criação de um
regime fcomum automotivo para
o bloco.

Segundo Botafogo, o acordo
firmado em junho, na prática
não está valendo, pois ambos os
países tinham estabelecido que
o “modus operandi” seria deta-
lhado posteriormente, para que

A próxima
reuniao está
marcada para
o dia 23

o instrumento fosse depositado
na Associação Latino-america-
na de Integração (Aladi).ó en-
tão seria publicado nos respec-
tivos diários oficiais e entraria
em vigor efetivamente.

A Argentina atropelou o pro-
cesso e publicou seu decreto,
colocando o acordo em vigor a
partir de 19 de agosto.

O fulcro da divergência refe-
re-se ao capitulo 26 do acordo,
que estabelece conteúdo local.
de 30 % para os automóveis
produzidos na Argentina. Cada
parte faz sua leitura.

Segundo o Brasil, pelo decre-
to argentino o índice de nacio-
nalização passaria de 45% até
55%, dependendo do caso.
Giorgi sustentou que, pela me-
todologia brasileira, o conteúdo
local seria na pratica de 9%.

Dito pelo não di-
to, a negociadora ar-
gentina 'entregou a
Botafogo vários do-
cumentos que cor-
roboram sua tese e
que deverao ser ana

lisados até o dia 23.
A delegação brasileia não

conseguiu esconderseu descon-
tentamento com a inflexibilida-
de argentina, correspondente à
fama de durona de Débora
Giorgi. Botafogo lembrou aim-
portância de se ter um regime
automotivo comum ao Merco-
sul - ou pelo menos um acor-
do bilateral com a Argentina _
que garanta .o livre fluxo de in-
vestimentos e comércio.

O secretário de Desenvolvi-
mento da Produção do Brasil,
Reginaldo Arcuri, assinalou
que, fora a questão da interpre-
tação do índice de nacionaliza-
ção, o importante é estabelecer
um acordo para funcionarem
nomialmente o comércio e a in-
dústria automotiva. o
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'O governo De Ia Ftúa “vende” uma imagem tecnicista ig, -fi g, . z,-_

° Para Ó economista Aldo Abram, da consultoria de
empresas Exame, o govemo De Ia Rúa conseguiu ¿
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'O presidente da Strat Consultores de Empresas,
Carlos Daniel Tramutola, afirma que o governo demonstra
estar propenso a utilizar ao máximo os mecanismos
legais para enfrentar problemas de concorrência desleal

“avançar muito" na estratégia de construção do Mercosul it* if

°"As medidas para combater subsídios, dumping e outras
z práticas desleais de comércio não podem ser confundidas

com ações políticas". afirma Alejandro Mayoral,
'Í consultor deempresas especialistas em Mercosul
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rgentina oscila entre
pressões internas e externas
Medidas adotadas pelo governo são mais políticas que técnicas

\{ . :-: .

§'-i;-z,,-;*¡ Hamilton Almeida
lj;Buenos Aires
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na Argentina do
*"“"_"'-Ê' decreto 660, que

fixa as novas regras do setor
automotivo com o Brasil, não
conseguiu agradar a todos. O
que teoricamente representaria
um triunfo político para o go-
verno do presidente Fernando
De la Rúa, há apenas oito me-
ses no poder, acabou transfor-
mando-se numa forte polêmica
com o governo brasileiro e as
montadoras.

Dado o relevante peso do se-
tor automotivo nas economias,
pensava-se que, depois doífe-
chamento do acordo, no final
de junho, os conflitos nos de-
mais setores seriam encarados
como problemas menores e,
portanto, mais fáceis de serem
resolvidos.

Nos últimos meses, quando
irnperava a indefinição do
acordo, 35 empresas de autope-
ças argentinas decidiram trans-
ferir sua produção para o Bra-
sil, em busca de maior compe-
titividade, já que a
desvalorização do real, em ja-
neiro de l,999, aumentou a dis-
tância dos custos industriais
entre os dois países.

Num ano de leve recupera-
ção da econqmia argentina, o
governo De la Rúa não vacilou
em proteger esse segmento in-
dustrial, preservando a conti-
nuidade operacional de aproxi-

-‹

madamente 400 empresas -
mais de 300 têm ISO 9000-e
capacidade ociosa - e o traba-
lho de 56 mil pessoas (em
I994, haviam 45 mil empregos
diretos e hoje, 34 mil).

O governo argentino conti-
nua sendo pressionado por ou-
tros setores privados, em busca
de privilégios. Os industriais
do açúcar, por exemplo, ale-
gam dificuldades irreconciliá-
veis de competição com o Bra-
sil. No caso dos frangos, que a
Argentina adotou uma medida
antidumping, a pressão veio do
Brasil, que não ficou satisfeito
com a imposição de

governo débil", afirma.
_O presidente da Strat Con-

sultores de Empresas, Carlos
Daniel Tramutola, comenta
que dentro de um cenário com
relativa pouca atividade econô-
mica e paridade cambial, o go-
verno demonstra estar propen-
so a utilizar ao máximo os me-
canismos legais para enfrentar
problemas de concorrência
desleal. E acrescenta que os se-
tores privados só esperam que
sejam contemplados "-todos os
casos de comércio desleal".

O ex-subsecretário de Co-
mércio Exterior do Ministério

de Economia, Ale-
preços mínimos. ÁUt°0p8Çâ$ jandro Mayoral, ho-

Como atuam os
negociadores argen-
tinos no Mercosul '?
Suspeita-se que algu-
mas medidas têm um
vértice político. Mas não se po-
de negar que o governo De la
Rúa "vende" uma imagem tec-
nicista. Embora haja uma es-
treita ligação entre menor ativi-
dade econômica e maior pres-
são dos setores privados por
medidas de caráter protecionis-
ta, o economista Aldo Abram,
da consultoria de empresas
Exante, considera que o gover-
no De la Rúa conseguiu "avan-
çar muito" na estratégia de
construção do Mercosul, em
comparação com o último pe-
ríodo do governo anterior. "Em
I999, o Mercosul parecia estar
submergido pela crise e por um

afggnfiyygg je um consultor de
migraram
para o Brasil

empresas especia-
'listas em Mercosul,
aponta dois cami-
nhos para eliminar

desconfianças: o fortalecimen-
to do sistema de solução .de
controvérsias .e o incentivo à
concretização-de acordos seto-
riais privados.

"As medidas para combater
subsídios, dumping e outras
práticas desleais de comércio
não podem ser confundidas
com ações políticas. Se há
dumping, é necessário aplicar
medidas antidumping", afirma
Mayoral. Na sua opinião, nos
últimos dois anos, tanto Brasil
como Argentina adotaram me-
didas comerciais, que foram
"manifestadas" como ações po-
liticas. |:l

_ -..--.-_-un.-gq...



22 1 câzsrâ uencmrlr Lmuo-Auealcâuâ

Açúcnn
Msncosui

DE 21 A 27 DE AGOSTO DE 2000

ova tentativa de acordo em setembro
O Brasil pressiona para que o produto seja incorporado às regras de livre comércio dos quatro parceiros

Paulo Paiva
.. .Rio de Janeiro

'Mais uma vez.
de o de exaustr1 _

fé- P S _ -vas negociaçoes.
em reunião realizada no dia Í4,
Argentina, Brasil, Paraguai e
Uruguai não conseguiram chegar
a um acordo sobre a inclusão do
açúcar nas regras do bloco. O te-
ma volta a ser discutido pelo
Grupo Ad Hoc Setor Açucareiro
do Mercosul, em setembro,
quando as partes voltam a se reu-
nir em tomo, provavelmente, de
propostas concretas.

A delegação brasileira pratica-
mente deu um ultimato a seus
parceiros para que o assunto seja
efetivamente discutido e resolvi-
do, a fim de que a partir do pró-
ximo ano o açúcar seja irrcorp
rado ao regime da união aduanei-
ra e a ele seja aplicada uma tarif
extema comum.

O argumento apresentado pelo
representante especial do gover-
no brasileiro para o Mercosul,
embaixador José Botafogo Gon-
çalves, foi cristalino. Um deles é
que, se o açúcar continuar ex-
cluído das regras, outros empre-
sários de produtos brasileiros 'já
reconvertidos -- trigo e arroz -
poderão também alegar even-
tuais prejuízos com o bloco e
voltar a pressionar pela mudança
de regras, abrindo mais uma
frente de problemas. Além disso,
acrescenta Botafogo, há reper-
cussão extema, com enfraqueci-
mento do bloco perante outros
como a União Européia e o Naf-
ta. “Se não conseguirmos equa-
cionar o problema, que a nosso
ver não é' tão complicado, como
seremos vistos na mesa de nego-
ciações por esses outros blocos,
tratando de questões sérias e de
interesse dos quatro países'?”, in-
daga o diplomata brasileiro. A
idéia é chegar a uma proposta
concreta para ser apresentada aos
presidentes do Mercosul em- sua
próxima reunião, em-Florianópo-
lis, Sul do Brasil, nos dias 14 e
15 de dezembro.

Entretanto, ajulgar pelo repre-
sentantes dos outros três países,
vai ser difícil conseguir o acordo.
O sinal vem da própria Argenti-
na, onde a pressão é maior para
evitar a entrada de açúcar brasi-

OI
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dtortadeArteƒüazetaMarconLa'no-Arnerloana

Prossegue o impasse nas negociações sobre o açúcar

Na Argentina, o setor gera 50 mil empregos diretos

O Brasil defende _a incorporação do açúcar ao regime da União Aduaneira
apartir de janeiro de 2001, mas admite flexibilizar o prazo

l

Os quatro paises pretendem ter uma proposta.definida,çpara que os presidentes a analisem
na reunião do' Conselho Mercado Comum, em dezembro próximo

i
Um fator complicador das negociações _ 3 -1. .J
foi a decisão do Senado argentino ' '
de prorrogar, por prazo indeterminado. §\ _
o Decreto nf* 797, de 1992, que adota =
tarifas móveis e flutuantes sobre
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“liO govern_o argentino esta. elaborando um projeto -

de lei sobre recomrersão das economias "1
regionais, o que pode abrir
Oaminho para uma solução do problema 0''_ _ I, _ 3
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A Argentina'-quer inc uir nas negociaçoes . ________¬
a relação existente entre a produção ._ . M H., ,V
de cana-de-açúcar e o mercado J
de' álcool no Brasil, o qual rejeita a inclusão
desse elemento no processo negociador,

leiro_ Na semana passada, o Se-
nado daquele país aprovou medi-
da que prorroga por prazo inde-
terminado odecreto 797, de
1992, que adota tarifas móveis e
flutuantes sobre as importações
argentinas do produto. “Os pode-
res, na Argentina, são indepen-
dentes”, diz o representante da
chancelaria argentina, Felipe
Fridman, que admite, contudo,
trabalhar em conjunto com o Par-
lamento para se chegar a uma so-
lução do problema. Na reunião,
Fridman adiantou que o Execu-

~ 143 ...af-

Nova ponte volta à discussao
Claudia Mancini
Brasília

Os governos da Argentina e
do Brasil retomam, nesta

quarta-feira, em Brasília, a
discussão sobre a construção
de uma nova ponte para ligar
os dois países. A idéia é
acertar o criação de uma
comissão binacional que

-estudará qual o melhor local
para a obra. Além disso, a

tivo argentino está elaborando
um projeto de lei sobre a recon-
versão das economias regionais.

Inicialmente, o decreto previa
a extinção das tarifas flutuantes
em dezembro deste ano, mas
pressões dos produtores sobre os
parlamentares levaram à nova
medida. O decreto permite .à Ar-
gentina aplicar sobretaxa às im-
portações de`açúcar que varia
conforme a oscilação da cotação
do produto na Bolsa de Londres.
A sobretaxa incide sobre a tarifa
argentina de importação, conso-

*íÍí'iÉ¬"'-.r:'.£Í”.\_.*E'z`

' -_ I Jcomrssao sera responsavel
pela licitação da obra, que
deverá aliviar o tráfego na
movimentada fronteira
Uruguaiana/Paso de los
Libros. Há três altemativas de'
local: uma, entre Itaqui' e
Alvear; outra, entre Porto
Mauá e Alba Posse e uma
outra entre Porto Xavier e San
Javier. Hoje há balsas ligando
essas cidades.
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lidada na Organizaçao Mundial
de Comércio no máximo em
35%. O Brasil, segundo Botafo-
go, está disposto a negociar um
cronograma de desgrav-ação taii-
fátia gradual ao longo do próxi-
mo ano. Inicialmente, o Brasil
queria incluir o produto nas re-
gras do Mercosul em janeiro de
2001, mas os outros parceiros
acenam com a .possibilidade de
dezembro do mesmo ano. “Que-
remos trabalhar em conjunto pa-
ra chegar a uma solução que con-
temple todos os interesses”, afr-

lrfiliií

Ar `

Os estudos devem durar
quatro meses e podem
começar antes da criação da
comissão ser aprovada. Não
há estimativa de custos,
tráfego e benefícios, mas a
obra vai gerar novos negócios
na região escolhida., o que faz
o assunto ser de interesse das
prefeituras locais. Govemos e
setor privado dividirão os
custos. u

ma Fridman.
A delegação argentina indicou

no encontro a vontade política de
incorporar o açúcar ao Mercosul,
à luz da reunião presidencial em
junho último, na qual reconhece-
ram a excepcionalidade do setor
açucareiro no interior do bloco.
Além disso, os argentinos ponde-
raram os “graves problemas so-
ciais que afligem as províncias
produtoras de açúcar”.

O Uruguai concordou que o
problema terá solução com 0
aprofundamento da união adua-
neira e também alertou para os
impactos sociais, entre os produ-
tores uruguaios, _da eventual libe-
ralização do setor. Os mesmos
argumentos foram utilizados pe-
lo Paraguai.

Os parceiros do Brasil argu-
mentam que a relação-entre a
produção de açúcar' e álcool no
mercado brasileiro desestabiliza
os preços, pois conforme a cota-
ção de um diminui-se ou aumen-
ta a produção do outro. Além do
mais, há políticas públicas que
favorecem as atividades sucro-
alcoo-leiras no Brasil, afirmou
Fridman. Botafogo Gonçalves
rebate : “Falam, mas ninguém
provou nada até agora, por isso,
na reunião de setembro, quere-
mos que tragam estudos e docu-
mentos comprovando. essa tese”.
Ele lembrou que até agora só há
uma proposta _ do Brasil - de
adequação do açúcar à união
aduaneira, apresentada na reu-
nião anterior do grupo. Só houve
observações do Paraguai e da Ar-
gentina expressando que a pro-
posta brasileira é “parcial e não
contempla as distorções que o re-
gime sucroalcooleiro provoca no
mercado”.

De todo modo, a delegação ar-
gentina assinalou que qualquer
acordo sobre a incorporação do
açúcar ao Mercosul “deverá pre-
servar a produção local do pro-
duto e compreender um período
de transição entre a situação atual
e futura”. Segundo os argentinos,
sua única política para o setor é a
proteção em fronteira. Admiti-
ram que a redução dessa prote-
ção deverá contemplar a “elimi-
nação gradual e progressivadas
políticas públicas que distorcem
a competitividade”. 1:1
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Semana podecomeçar com entendimento sobre frangos

0 Para ingressar no mercado argentino, exportadores
brasileiros de carne de frango terão de pagar no mínimo,
QJJDEB soiizilotáo. a título de direitos anridumping

0 As medidas passaram a vigorar no dia aid rito' j}@!]lä1@, .
mas o governo argentino compromete-.se a suspende-.las
se os empresários do setor chegarem a um acordo

0 O Brasil espera que os empresários cheguem a um acordo,
do contrário pode recorrer à ©M©

0 O Brasil exporta para a Argentina G0 l¡T.'rtr'lll tflciüilollütèltio -tliit-'tiicillo de
came de frango, correspondentes a do consumo interno do produto

0 As vendas para a Argentina de came de frango correspondem
a ll% da produção total brasileira do produto '

,.. . ,Ôu
-z, 9.»

/

- kz-~.-r-" _' `~
- Liz "" ur' *"" '-:F

. ,Cp

_/
I ÍD(`)‹"¡f_-3 -__

'ü'?t'"\Ít'Q\§*‹`ç¬" ¬ '¬~'- -- _ - _ "\"___;_ --____ 'rttttm`›Q.Që to L

ii*
\< ;.\.__` \`-

' \ .\. .
---.---_-.. ._ .. _.-._ -..,.f.›.--z _- ~ _ F __|-r¡_-.-..,,-- -.rn ¬-,- -r

É

Fnnueo

Setor privado é a chave
para o fim dos conflitos
Paulo Paiva
Rio de Janeiro
0 s govemos do Brasil e da

_ Argentina devem receber,
nesta segunda-feira, proposta
de acordo entre empresários do
setor de frango para acabar com
a pendência comercial. Sé hou-
ver entendimentos entre expor-
tadores brasileiros e produtores
argentinos, o governo do presi-
dente De La Rúa se comprome-
terá a suspender as medidas an-
tidumping, em vigor desde o
dia 24 de julho.

A decisão de aguardar um
acordo do setor privado foi to-
mada no dia 16, no Rio de Ja-
neiro, em reunião entre a secre-
tária brasileira de Comércio`Ex-
terior, Lytha Spindola, e o
subsecretário argentino de Co-
mércio, Indústria e Mineração,
Gonzalo Mosquera. Foi a pri-
meira vez que representantes
dos governos se reuniram for-
malmente para tratar do tema.

Na reunião, a delegação bra-
sileira voltou a contestar as me-
didas aplicadas pela Argentina,
tanto pelos cálculos feitos
quanto pelos procedimentos
adotados ao longo do processo
iniciado em janeiro de I999_
Caso o setor privado não alcan-
ce um acordo, o Brasil não des-
carta a possibilidade de recorrer
à Organização Mundial de Co-
mércio (OMC). Fonte brasileira
interpreta que não houve rigor

- .;-.-
í* “_ 7' _

técnico, configurando uma me-
ra medida protecionista, mas
segundo Gonzalo Mosquera a
medida “não foi precipitada” e
tampouco deixou de ter emba-
samento técnico.

“Naturalmente, se os empre-
sários não chegarem a um acor-
do, teremos de considerar ou-
t"ras'providências, mas espero
que não seja necessário”, expli-
cou Lytha Spindola. O Brasil
recebeu dos argentinos 70 volu-
mes com informaçoes sobre os
procedimentos adotados contra
o frango brasileiro.

O país exporta para a Argen-
tina 55 toneladas anuais, mas
ainda é cedo para avaliar o im-
pacto da medida sobre o comér-
cio bilateral. Segundo Mosque-
ra, 7% do consumo intemo do
produto provém do Brasil, ou o
equivalente a 1% da produção
total brasileira. As medidas an-
tidumping estabeleceram um
preço mínimo de US$ 0,92 para
o quilo do produto da Sadia e de
US$ 0,98 para outras empresas.
Segundo especialista do setor,
tradicionalmente a tonelada do
produto era vendida, em média,
por US 700,00; portanto, para o
frango brasileiro entrar no mer-
cado argentino terá de pagar no
mínimo US$ 220,00 por tonela-
'da a título de direito antidum-
ping. Isso inviabiliza as vendas
do frango brasileiro no mercado
argentino. |:i
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Brasil facilita entrada de
empresários argentinos
Benefício se aplica a investidor'coni no mínimo US$ 100- mil

Hamilton Almeida

ammwwmm
Meia hora. ES-

se é o tempo que
. o empresário ar-

gentino que quer investir no
Brasil precisa esperar para con-
seguir o visto de permanência
no país junto ao consulado bra-
sileiro em Buenos Aires.

.Q..

4%A obtençao do visto nunca
foi uma tarefa fácil e podia de-
morar seis meses. Apesar da
existência do Mercosul, os trâ-
mites burocráticos eram, até
agora, iguais ao de qualquer ci-
dadão estrangeiro que deseja
instalar-se no Brasil.

“Fizemos uma drástica redu-
ção nas exigências de docu-
mentação”, afirma o cônsul ge-
ral do Brasil, Adhemar Baha-
dian. Há apenas um mês em
Buenos Aires, Bahadian expli-
ca que está cumprindo o acordo
sobre facilitação de atividades
empresariais, assinado pelos
govemos do Brasil e da Argen-
tina em fevereiro de 1996. As
medidas entraram em vigor, por
força de um decreto presiden-
cial, em janeiro de 1999.

O mecanismo que desburo-
cratiza e facilita a vida dos em-
presários argentinos beneficia
os investidores com um capital
mínimo de US$ 100 mil. A
orientação no consulado, insta-
lado na central .avenida Carlos
Pellegrini, 'é conceder. imediata-
mente o visto ao empresário
que apresentar os seguintes do-
cumentos: comprovar que já
protocolou o registro de capital
estrangeiro no Banco Central,
registro da empresa de acordo
com a legislação brasileira e re-
ferências bancárias e com.er-
ciais (basta uma carta da Câma-
ra de 'Comércio Argentino-Bra-
Siieim). Além disso, também é
necessário preencher um for-
mulário simples.

Com o visto, o executivo po-
de realizar qualquer tipo de
operação bancária, dirigir ou
administrar empresas, assumir
a representação legal e jurídica
da companhia, fazer operações
de comércio exterior e assinar

balanços. E,_ naturalmente, to-
dos os atos para o estabeleci-
mento pessoal e dos membros
da sua família.

_ “Antes, o visto tinha uma va-
lidade de dois anos. Agora,.o
prazo é de cinco anos”, diz
Bahadian. O visto é concedido
.ao empresário e à sua família.
Com a nova orientação, não se
exigem exames de saúde (de
HIV, entre outros, além da apro-
vação por médico indicado pelo
consulado)-,. curriculum vitae,
referências comerciais e bancá-
rias de duas entidades, certidão
negativa de antecedentes crimi-
nais, projeto de investimento ou
plano de instalação da empresa
e certificado final de registro de
capital estrangeiro.

Bahadian conta que o consu-
lado já 'concedeu entre 30 e 40
vistos empresariais neste ano,
sendo cinco nas duas últimas se-
manas, pelo novo sistema. Até-o
final do mês, essas infomiações
e o formulário 'padrão estarão
disponíveis pela intemet, na _ho-
me page da Embaixada do Bra-
sil na Argentina (www.bra-
sil.org.ar). O cônsul está dispos-
to também a fomiar um grupo
de trabalho coma Câmara de
Comércio Argentino-Brasileira,
o Grupo Brasil e o Banco do
Brasil para.facilitar ainda mais
as atividades empresariais: “É
para dar ao Mercosul a veloci-
dade que ele precisa.” A_ expec-
tativa é que o consulado argen-
tino adote o mesmo padrão. i:i

Fronteiras recebem atenção
Paulo Paiva
Brasilia
Aincorporação do Mercosul

ao dia-a-dia da população
das fronteiras do Brasil com os
três parceiros do bloco será bus-
cada ao longo deste semestre. A
informação é do representante
especial do govemo brasileiro
para Assuntos de Mercosul, em-
baixador José Botafogo Gonçal-
ves. A decisão foi adotadano dia
11 deste mês em Foz do Iguaçu,
na reunião do Fórum Consultivo
Econômico e Social do M_e_rco-
sul, da qual participaram empre-
sários, sindicatos e representan-
tes de associações, que apresen-
taram a Botafogo um documento
de mais de trezentas páginas com
reivindicações da comunidade
fronteiriça. _ '

A experiência se repetirá em
setembro, provavelmente nos
dias 12 e 13, em Santana do Li-
vramento/ Rivera, e depois em
Uruguaiana/ Paso de Los Libres,
possivelmente em outubro.

Os dois primeiros encontros
do Fórum vão servir para subsi-
diar a próxirna reunião dos coor-
denadores nacionais do Merco-
sul, no dia 26 de setembro, em
Brasília." “Não basta fazer acor-
dos que envolvam governos e

empresas, é preciso também fa-
vorecer crescente 'participação da
sociedade civil no processo, en-
volvendo todos os segmentos”,
diz Botafogo. “É necessário pro-
mover o. Mercosul do -cidadão”.
Assim, a estratégia, a partir de
agora, será envolver diferentes
segmentos da administração pú-
blica dos quatro países em pro-
cessos que facilitem a vida da re-
gião de fronteira, lado mais visí-
vel do processo de integração da
união aduaneira.

O coordenador pró-tempore
do Fórum, o brasileiro Valdir Vi-
cente de Barros, membro da
Confederação Geral dos Traba--
lhadores ( CGT) , diz que a idéia
é estabelecer um cronograma de
trabalho a partir da reunião dos
coordenadores em Brasília, com
a adoção de medidas práticas e
facilitadoras “do cotidiano dos
moradores da fronteira baseadas
em sugestões que terão sido le-
vantadas nos três encontros fron-
teiiiços. “Muitas medidas neces-
sitam de mudança de legislação,
mas outras apenas de boa vonta-
de das autoridades. “Na tríplice
fronteira circulam quatro moedas
(as dos três países mais o dólar) e
não há mecanismo de câmbioin-
tegrado”, diz o sindicalista. i:i
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Pesquisa
Á Produto Interno Bruto Taxa de Desemprego Juros

_ - 1 Inflação
' Variação real - % Total anual em Variação %

País em 12 meses US$çbilhões _ em 12 meses _ % da PEA % ao anoFed nao deverá Subir juros M 99
- Bolívia 0.61 1999 8.35 99

O consenso no mercado -dos Maig ¢Q|'|5e|15|,|a| amu 334 junjoo 555134 99
.Estados U__nid°S' refereme_à z A maioria dos analistas norte-americanos espera uma manutenção Chile 5,50 mar/00 72,10 99
manutençao das taxas de juros dos juros nos EUA - em % c°¡¿mb¡a : O 99 marmo B6 64
na próxima reunião do Comitê _. .- - _E uador -9,68 marI00 13,77 99 102,35 juFederal de Mercado Aberto -~-- - --- - 1 7 5"* 1 q ~ -

. , . . _ . _ _ ' ° M' l . _ 7,90 /00 483.54 99(FOMC), no proximo dia 22, Manutençao dataxa de juros em 6,5% 32,6 54.5 °“°° _ 1 O 50 "Egg 846 99
cresceu, revela 0 BBVA Brasil. '“ "" '““*i““"' “”“ ' " ' Paragua' ' '
Segundo a cerca de ÂUITTBTIÍO da lala de jU|'OS.p3l'a 6,75% 51,? 39,4 Peru 66,03

54,5% dos economistas norte- Aumento da taxa dejuros para 7,0% 15,5 6.1 UYUQUHI 0-'40 FUHÍÍÚÚ 21.03 99
arn¢n`¢=-mos consultados no dia z nm...zmrmsr.-1am.....z............s.....‹.--,.z...z.z.z......z..z........z‹...... V°"=="°'° °-3° '“fl"°° 102-04 99
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-0,90 ju 15,40 mai
4.75ju; . 4,20 dez

14,85 ju 7.40 jun
3,79 ju 9,40 jun

99° '9,30ju }20,40 jun 1
~ 15.10 jul

9,12ju 2,11 jun
7.76 ju 5,40 dez
3.48 jui _ 7,20 dez
4,78 ju ` l 13,70 mai

15,66 ju 14,50 dez

9,42 ago
20.00 ago
16,48 ago
7,32 ago

11,20 ago
6,88 ago

16,98 ago
4,29 ago

11,64 ago
32,67 ago
23,52 ago

Ed'o Q- 4.-M.. _) .qr25 de julho eram da opinião de
que o Federal Reserve, 0 banco _
central noite-americano, não Essa mudança de opinião econornia norte-americana, que
irá aumentar as taxas de juros. deve-se sobretudo às recentes evidenciam sinais de
No dia 20, a maioria dava . divulgações, por parte de Alan desaceleração na atividade e MumI_n¡°.h¡gh Disponwei.
como certo que o Fed iria subir Greenspan, presidente do diminuição de pressões `grade ~ 3 meses
os juros em 0,25%. -barico, de indicadores da inflacionárias. Aluminio I

 Titulos da dívida - 15/8/2000
_ . _ % valor `

secundário
Cobre grade A _

do Variação% 3 zO PIB per capita do Paraguai cai pelo pa -jpmg ' 5 dias Qffldo _ 1119595
_ uarto ano consecutivo - em °/1' pel ) - - deface .- z ¬ "Bam Zinco special 1 Disponíve Ú

. . c-B ri B ii 1 3"1°S~°-'S `leo r-ao ao. °" ' '“' 76:16 ~2° 2:” mmmzz= IDU (Brasil) 10.0.03 -0,14 1,171 , 13 Smeses
` ..i'Ê'.Êí.__-_'_._...--_. GLB-21‹Bra=-iii 75.95 '-0.77 -7.55 Chumbo Disponíve* 460

z 3 meses 492

Bolsa de Metais de Londres - cotações em US$/tonelada
Produto 15ƒB.l'2000 há 6 meses há 1 ano

1.534
1.556
1.180
1.218
1.862
1.889
5.280
5.310
1.182
1.179
8.010
7.735

Disponíve
3 meses

Disponive
3 meses

Esrnnhn high .Disponivel

.D hlgh grade ç
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' Fontes: Banco Central do Brasil, IBGE, FMI, The Economist. JP Morgan o Centro de Informações da G

-1 .613
1 .636
1 .337
1 .375
1 .786
1 .824
5.610
5.650
1.081
1.105
9.800
9.735

447455 ¡

azeta Mercantil

1.441
1.469
1 .236
1 .275

`1 .668
11698
5.245
5.285
1.134
1.-140
6.570
6.550

496
506

Merc 1997l 2,6 ¡ -0,1 GLB-17 (Argentina) 55,99 -0_95 -10,32 E ¬_ -1 _
._ ........._-_.__.--___ Petróleo - Êotgçaes em US$lbarr|I
DIGB GLB-27 (Argentina) 77,02 -2,11 -14,12 77 7 -1990; -0.4 j -3.0 _ wn isuni- 2- pnsiçân 51,57

1999j O-5 '2=° FFIB (Argentina) 92,24

BÍG 0,70

0.25

5,12

1,98

Ed'or'adeA

' PAR (E d ) 39,39 0,03 12.32 Me'°ad°l“l“'°Renda per capita qu- ‹=f _ . . ,Wo

30.05
27,37

21 ,36
20.84

' west Texas Intermediate r Fontes: Bolsa de-Metais de Londres. Reuters e Centro da Informacoes da Gazeta Mercantil

1 Í Í *Unidade _ 15I8/2000 há 6 meses E Í há um ano

= F°"”=°°"“"`”"” °“"“"°°'““'“"° PAR (México) 97 53 0 51 11 45 ' _.UMs_25(Méx¡c°¡ 12:45; 0.25 4,48 Cotações agropecuarias

PAFI A (Venezuela) 74,23 0,07 3,95 .
continua em queda Gta-27 (venezuela) 59,12 -0,07 1,99.

' (us$/111 159A recuperação em 1999 no ' Solo 14)*. - Bolsas de valores - 15/8/20 Fzfnioassnjzizj (US$/icurra) 154.10crescimento do PIB paraguaio _ om de- mia (2) ¿US$¡¡b,, 15143
(0.5%) nao conseguiu evitar 1 indios i 1 vnrizçâovz Mim., (zj (conis US$/busheizi_ ' diuma queda no PIB per capita ' _ _ _ °'" "°"'°s ~ "° a E __ "°_"'ês - "Í _"_'Í°

Buenos Aires 478.94 -1,97 -4,60 ` -12,99pelo quarto. ano consecutivo. são Fama 17744.00 _0'3-, l -,'54 . 3,82
O-novo vice-presidente deste ea-"rings aochiin ferindo - 3,79 -0,37 Açúcar (1) (cenls US$/|i;›]i *

país, onde 60% da população Bogotá 809.23 -1.33 -4.84 -18.89 Cow" (1) (°°'“S
- - - cianao ao iiiiézinn 5.501,57 1 -0.07 -0,19 -0,91 Algodão (1) Ce"vive abaixo da linha da pobreza. uma 1_432'04 1,33 5,62 j _21.9B Suwdehmnh (1, (ce,-,j,¬, U5$;|b)
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redes de fibras ópticas sem
precedentes. Segundo a KMI
Corporation, lider mundial de
pesquisa nesses mercados. a
explosão no crescimento da
internet e a demanda por
rapidezna transmissão de

' dados transformaram-se no
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Dados mais rápidos
1.00 -0,11 -0,12 dez/99 3.336,660 3.530,050 -1,03 jun- - A abertur_a dos maiores

-3,79 -2,06 mar/00 3,365 3.466 -0.59 jun mercados de telecomunicações
ma¡ da AL - o Brasil e a Argentina

-, que representam cerca de

Paraguai 0,93 jun

Peru 8,94 ago 8,40

2,44Uruguai 2,69 jun l -0,48 -0,60 mar/00 11.725

vefleiuela agfl 'l,7O ' ' dez do total da região, originou

F -esnoõcanrzi fe 'i,aao5ns 0.1115 ' cone *Í O ' É _ ..cintos. do i-asi dospalses,.lPMorgan Econormsie delriIorniaçoesdaGazetaMarcantrI_ uma onda de expansao das

12,535 -0,76

motor do alastramento
exponencial das redes. Só no
Brasil a KMI prevê que, até
2003, o território abrangido
pelas redes de fibras ópticas

- venha atingir 9.5 milhões de
quilômetros, o que representa
um aumento de 296%. ante
1998. Outros paises serão alvo
de investimentos. os quais
deverão permitir duplicar as
áreas já cobertas pelas redes
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A falta de perspectivas contribui para que a emigração seja uma opção para argentinos e uruguaios
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embaixadas dos Estados " g ç *_ Z/ if Í: " `
Unidos, Canadá, .`j_¿_ ~. \ z' _. f '''''''“ -f"'
Alemanha e Australia
também registram
aumentos de pedidos de
radicaçao. No- Uruguai,
não há dados sobre o
movimento, mas a saida
de jovens é constatada
por depoimentos à
imprensa

Argentina
tem 15% de
desemprego
N a última semana dejulho,

o governo da cidade de
Rosário, .na Argentina, anun-
ciou uma oferta para 13 postos
de trabalho em Aguaviva, um
pequeno povoado do Sul da
Espanha. Em pouco menos de
três dias mais_'de mil interessa-
dos se apresentaram.

Levando-se 'em conta que a
população de Aguaviva é_de
apenas 600 pessoas, a situação
não deixa de espantar. Mas não
chega a ser novidade na região
que, nos últimos meses, convi-
ve com um novo movimento
de pessoas que; sem expectati-
vas em relação ao futuro, deci-
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° Na Argentina. alguns consulados registraram, nos últimos tempos, um aumento nos pedidos _ _ _ _ _ ç
de vistos e de passaportes de dupla nacionalidade da ordem de 20% a 30% em relação ° Sli*-lação 9C°"0m'Cfi.d0 P315
ao ano passado

° Escassa
° A esse fenômeno se somam os' casos de trabalhadores argentinos que viajam com visto _ _

_ de turista e, em seguida, procuram uma-maneira de permanecer, ainda que ilegalmente, ° Falifi de PGYSPQCUVGS em fe|3Çfl0 3° fUÍUf0
no ponto de destino `

de abandonar sua terra em bus-
ca de nov_os' horizontes.

,Apesar de nenhum organis-
mo oficial registrar cifras a res-
peito da quantidade de pessoas
que abandona o país em busca
de trabalho, há dados que _res-_
paldam essa-fconstatação. Os
consulados da- Itália e da Espa-
nha reconhecem que
os pedidos de visto e
passaporte de dupla
nacionalidade au-
mentaram entre 20%- para 0 futuro”e 30%.em relação ao
ano passado. `

Os -dois países são os mais
procurados pelos cidadãos ar-
gentinos, mas não são os úni-_
cos. As embaixadas dos Esta-
dosrUnidos, Canadá, Alema-
nha e Austrália também
registraram aumentos nos pe-
didos de radicação. Alémdis-
so, a esse fenômeno somam-se
os-casos daqueles que -viajam

“As pessoas
não vêem _ _ _
p¿,¡spe¿.t¡-vas ro , afirma 0 socio-

com visto de turista elogo pro-
curam uma forma de permane-
cer, ainda que ilegalmente, no
ponto de destino. ~

Os motivos para o surgi-
mento de um fluxo migratório
na Argentina podem ser en-
contrados na situação econô-_
mica do país e na oferta. detra-

balho. “As pessoas
não.vêem perspec-
tivas para 0 futu-

logo Alejandro Pis-
ci.telli, d-a
Universidade Aus-

tral. “É uma situação diferente
daquela que se deu na 'época
da hiperinflação, porque na-
quele momento os_ argentinos
reconheciam que haviam che-
gado ao fundo do poço e que
tudo 0 que pudesse vir em se-
guida seria melhor.”

Segundo os últimos dados do
Instituto Nacional de Estatísti-

ca e Censos (Indec), há na Ar-
gentina 2,08 milhões de de-
sempregados, o que equivale a
rl5,4% da população economi-
camente ativa. Se a isso for so-
mado 1,96 milhão de subem-
pregados, os cidadãos com pro-
blemas em relação ao trabalho
chegam'a 30% da população
nacional.

O problemazaumenta mais
ainda porque as empresas e 0
Estado continuam. limitando
suas folhas de pagamento e re-
duzindo os salários. Segundo
um estudo do Indec para a Ca-
pital Federal e Grande Buenos
Aires (GBA), 90% das pessoas
que trabalham na região ga-
nham menos do que ganhavam
no ano anterior. “Neste mo-
mento há um clima de pessi-
mismo para o qual não se vê
uma saída próxima”, afirma
Piscitelli.

Continuo no pág. seguinte

oferta de trabalho

Mais de mil
ros_arinos
responderam a um

~ anúncio paralši _
` vagas em Aguaviva,
na Espanha, 'cuja
população é de
.600 pessoas

Com pedidos e
promessas, mais de
um rnilh-ão de
argentinos visitaram
recentemente o
santuário de San
Cayetano, padroeiro
do trabalho

r
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Ecouomin
Argentina
tem...
Vem do póg. anterior

O govemo está consciente de
que a situação é difícil. Ro-

dolfo Terragno, chefe de gabine-
te, 'reconheceu que há uma sen-
sação de angústia na atual admi-
nistração diante do problema do
desemprego. Tampouco existe
otimismo no setor privado. Se-
gundo a última Pesquisa de ln-
dicadores Trabalhistas, 86,3%
dos empresários da Capital Fede-
ral e Grande. Buenos Aires. não
esperam grandes variações na
atual situação do país em relação
à oferta de postos de trabalho.

Enquanto isso, manifesta-se a
descrença coletiva. Estu_do da
Fundação Mercado sobre as 'ex-
pectativas de emprego mostra
que 55,l% dos pesquisados
acham que a situação do empre-
go na Argentina vai continuar
igual, enquanto 26,6% acreditam
que ela vai melhorar.

Diante dessa situação, a opção
por tentar a sorte no exterior to-
ma força. “Quando há migração
sempre existe um componente
imaginário que tem a ver com o
país de destino”, diz Piscitelli.
“As pessoas imaginam que fora
do país tudo está melhor.”

Além do ideal popular, porém,
existe um componente objetivo
que ajuda a fazer com que a emi-
gração ganhe força. A expansão
econômica dos países europeus,
junto com-sua baixa taxa de na-
talidade, faz crescer a necessida-
de de mão-de-obra, não apenas
para realizar as tarefas que os ci-
dadãos daqueles países não que-
rem fazer, como para sustentar
cada vez mais a proporção de
aposentados. Na Alemanha, por
exemplo, a taxa de crescimento
populacional é de 1% negativo, .o
que fez com que 'a necessidade
de imigrantes fosse levada a de-
bate no Parlamento. O mesmo
ocorre em alguns setores da Itália
e da Espanha, onde até agora as
duras políticas de imigração co-
meçaram a se flexibilizar.

“Quando não conseguem
manter a família, as pessoas são
capazes de qualquer coisa”, diz
Piscitelli. No dia de San Cayeta-
no, patrono do trabalho, come-
morada recentemente na Argen-
tina, mais de l milhão de pessoas
visitaram o santuário para fazer
pedidos e promessas. Todos es-
perando pelo mesmo milagre:
encontrar trabalho. |:| (E.C.)

Emiennçno

Jovens uruguaios deixam o país
Fuga do desemprego e busca -de uma vida melhor motivam nova onda migratória

Cruzando as fronteiras - _ `
Também os uruguaios buscam vida nova em outros países _

Í O fan_tasma da
.-_» emigração tam-

“Ê bém percorre o
Uruguai. Otaxi
nao da mais.

vou partir no final do mês,
porque se esperar mais tempo,
com tantas pessoas que saem
do país, não vou conseguir ne-
nhum emprego”, diz amarga-
mente o motorista, de cerca de
50 anos, que pretende traba-
lhar na Espanha como técnico
sanitário.

“Em minha profissão não se
consegue emprego no Uru-
guai, mas dizem que na Espa-
nha eu poderia ter alguma
oportunidade, e por isso vale
mais a pena experimentar do
que' vegetar aqui atrás do vo-
lante”, acrescenta o taxista
com um tom de resignação.

À pergunta sobre se já ia
com um emprego acertado, o
taxista respondeu: “Não, vou
tentar a sorte, mas não pode
ser pior do que aqui”.

Além do taxista, muita gen-
te no país tem certeza de que a
fuga de uruguaios
para o exterior é
muito grande. Em

4*97"

levisão local, a ap_re-
sentadora, antes de
dar uma informação
para os jovens, comentou: “Se
é_que ainda sobrou algum no
pais, porque-acho que' todos
foram embora.”

O tema também está presen-
te nas páginas da imprensa
uruguaia. O colunista Tomá
Linn de Búsqueda, em um co-
mentário sobre a situação eco-
nômica do Uruguai, questiona:
“O que procuram fora os que
emigram? As pessoas falam
em partir. Mais uma vez o fan-
tasma da emigração se instala
no país, como há muito tempo
não acontecia.”

A revista “Posdata” também
abordou o assunto. Semanas
atrás, publicou um artigo em
que afirma: “Outra vez os jo-
vens saem do Uruguai. Ao que
parece estamos assistindo a
uma nova corrente migratória
dos jovens uruguaios para o
exterior”.

Mas ninguém fornece da-

Os destinos
preferidos

um programa de te- são Espanha,

Itá/ía e EUA'
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dos. As estatísticas nao confir
mamas suspeitas nem a sensa-
ção da maioria dos uruguaios
de que a emigração é grande.
Pelo contrário, exceto o alto
índice de desemprego
(13,7%), os números parecem
indicar que há total normalida-
de no país.

Dados da Direção Nacional
de Migrações indicam o con-

trário. Segundo o
organismo, entre
março e junho des-
te. ano saíram do
país (por múltiplas
razões, como. fé-
rias, negócios ou

eventuais e-migrações)
359.792 pessoas. No mesmo
período do ano passado.viaja-
ram para fora do país 360.333
uruguaios, enquanto em 1998
o número havia sido maior
ainda, de 377.864.

Osdestinos preferidos, se-
gundo comentários,
são Espanha, Itália e
Estados Unidos. Da-
dos do consulado da
Espanha indicam
uma tendência cres-
cente - Só no pri-
meiro semestre de 2000 foram
expedidos 183 vistos, enquan-
to no ano todo de 1999 foram
concedidos 267. Em 1998, fo-
ram registrados 295, em 1997,
213, e em 1996, 159.

Já o consulado da Itália con-
cedeu neste ano, até agora, 60
vistos, número igual ao de to-
d_o o ano passado. Mas apenas
o aumento registrado na con-
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“A única
coisa que

E5pAN|-|A 1 . O índice de desemprego é de 13,7%
*__ ¡-MLM 2;. População não vê perspectivas no Uruguai

do pais

As evidências

= = eo

19 Sem/00 EUA: não eitigem vistp de entrada para uruguaios...reef*"°
Q

ni .Iicessao de vistos nao permite
que se deduza existir uma cor-
rente migratória importante..

O caso dos Estados Unidos
é mais complicado, porque a
embaixada norte-americana
não dispõe de dados sobre via-
gens de uruguaios, já que eles
não precisam de visto para en-
trar nos EUA. De qualquer
forma não se descarta a hipó-
tese de que, como ocorre his-
toricamente, muitos tentem a
sorte de maneira clandestina.

No entanto, quem sai do
país _ e conta - afirma que
emigra pela- falta de oportuni-

-dades e pela escassa perspec-
tiva de melhoria no país.

Enrico, de 23 anos, disse à
“Posdata” que vai para os Es-
tados Unidos para “melhorar”
e porque “sinto que aqui não
tenho nada para fazer”.' “Acho
que estando lá posso até aju-
dar minha família mandando

dinheiro, por
exemplo”, disse.
“Se trabalhar lá,

deixo são os vou estar melhor,

amigos” ' estou certo de que
se sair posso conse-
guir trabalho,. coisa

que não consigo aqui”.
Gustavo, de 30 anos, expli-

cou por que está saindo do
país: “A única coisa que deixo
são os amigos. Não me sinto
ligado a mais nada neste lugar.
Não posso continuar em um
país que cada vez mais sufoca
quem está abaixo e onde nin-
guém se preocupa com os ou-
tros”. ci (U.F.)

ãEUA 3. Jovens acham melhor tentar sorte fora

.Í. . _ . ..u

Desiludido, o taxista
decidiu mudar de pais
e procurar emprego
fora: “O táxi não dá
mais. Vou partir no
final do mês. Em
minha profissão não
se consegue emprego
no Uruguai. Mas
dizem que na
Espanha eu poderia
ter uma
oportunidade”.

Apesar de as
estatísticas não
confirinarem, a
sensação entre os
uruguaios é de que a
emigração e' grande.
O caso dos Estados
Unidose' complicado,
porque os uruguaios
não precisam de visto'
para entrar no país e
não se descarta a
hipótese de que
muitos tentem a sorte
clandestinamente
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Colômbia vive drama do déficit fiscal
Economia

Para cumprir metas com o FMI, o de'_ficit - que em 1999 foi de 6,3% do PIB - deve cair para 2,5%
Adriana 'La Rotta
Bogotá'

“A economia
.vai bem, mas o

país vai mal”. A
frase, cunhada no início dos
anos '90 por um dirigente indus-
trial colombiano, ficou famosa
porque resumia a contradição
que havia entre os saudáveis in-
dicadores econômicos e a vida
diária dos colombianos, vítimas
de uma sangrenta guerra contra
os caltéis da droga.

Uma década mais tarde, a si-,
tuação da ordem pública na Co-
lômbia piorou, mas a economia
deixou de se comportar da for-
ma esquizofrênica do passado
e, apesar de sua recuperação,
exibe agora alguns dos piores
indicadores da região: 0 desem-
prego supera os 20%, 0 déficit
do governo central é de cerca de
5% do PIB e as perdas do setor
financeiro nos primeiros cinco
meses do ano chegam a US$
365 milhões.

“Deixou de haver consistên-
cia nas políticas econômicas.
Não se fez 0 ajuste fiscal a tem-
po e faltou liderança”, diagnos-
tica 0 ex-ministro da Fazenda,
Rudolf Hommes, responsável
pela liberação das importações
que ocorreu em l990 sob a ad-
ministração de César Gaviria e
que muitos indicam como o iní-
cio da recessão que aflige o
país: a economia colombiana
caiu 4,5% em 1999.

Recessão, setor financeiro
debilitado, desempre-
go e insegurança cres-
cente não são os únicos
problemas que a .Co-
lôm_bia enfrenta. O
país tem consigo a
bomba-relógio de um
déficit fiscal que em -

f\'\
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l999 chegou a 6,3% ÂNURÊS Pf\5TR^N.^
do PIB e que deve cair a_ 2,5%
no próximo ano, para cumprir
as metas acertadas com o Fun-
do Monetário. Internacional
(FMI). '

O governo atribui a culpa pe-
lo déficit a uma radical reforma
constitucional antecipada erri
l99l, que se traduziu em gran-
des aumentos dos gastos públi-
cos. Embora isso seja parcial-
mente verdadeiro, a doença é

no-Americana._
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O país por dentro  _ z  
Principais números da Colômbia e propostas para melhorar a situação do país i

- 0_ tamanho da economia, em dólares, sofreu redução de 13%

- Os ganhos de cada colombiano caíram 1`5%

- O desemprego su_biu 6%

-ÍA po|5uI_ação qüe vive alfiaixo da linha de pobreza passou de 51% _..-...
pflrã 5570;

- A produção industrial caiu 15°/

° O número,¡,de veiculos vendidos eaiu um terço
~ As vendas do comércio caíram 10%

. v
Í'

- O valor dos imoveis caiu 25%, em termos reais
- ° Os metros construídos diminuíram 20%"_ . __ _ , . .

2 .

- Q déficit do setor .público não financeiro passou de 3,7% para_3,`4%
do-Pia " l í

. ." z .

- Ã díviüa pública externa âalióu de 19% pàià 27% do Pia
b

I
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Fonte: Fedesarrollo

mais grave. “Os políticos co-'
lombianos olham para o orça-
mento como um saco sem fun-
do. O Estado tem uma espécie
de toque de Midas, mas ao con-

trário: coloca-se ouro
e retiram-se desperdí-
cios”, descreve Rudolf
Hommes.

Como nenhuma das
v últimas administra-

{Íj`.'_'I;=.àf=_._'_ ções encarou o ajuste
,_ .-.| _ _-_¬fl|. i _
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fiscal como uma ne-
cessidade urgente, o

resultado deixou a Colômbia
com pouca margem para me-
lhorar suas finanças públicas, a
não ser pela via dos impostos e
pelo corte de benefícios previ-
denciários. Transcorridos seus
primeiros dois anos no poder, o
governo do conservador Andrés
Pastrana decidiu que do ponto
de vista econômico nada é tão
'urgente como corrigir o proble-
ma fiscal. _

1,4
..`I"Í=.;¶!-.._ ------ _.___.
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to do PIB, por Setores em i.____,, Ífiàzr. as"`” “ "“ úve'ra'õ~eóiöfiibianó-*"
0 . . ._ Í . _ I¿ 1-trimestre 20003 %2000 (estimativa) 2 22.,-,2,_ _ _
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-'-- i 1 - - -- - - - - - - -- -- -- Fleduçao dotamanho do Estado,
.com_,e_liminaçÍão de algumas
entidades e 'enxugarnento de
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1 621 5,3 rg

'e; Aumento de 6,2%'í‹nos salários-
`-dos funcionários públicos em

`=ControIe rigoroso da a`_rreca'dação
tributária, para diminuir a evasão,
queichega a 30% *

- Aumento da *idade dee-. H 2 2 2¿_2¿_ _ 2 tad _

Agropecuário Mineraçao ' 133 Industrial 19,7 Construçao PIB Total aposen ' ma

“Temos coberto o desequilí-
brio entre as receitas e os paga-
mentos do Estado com dívidas,
mas já não podemos -nos endi-
vidar mais nem no mercado ex-
terno nem no interno, de forma
que a única alternativa que nos
resta é fazer um ajuste fiscal
nos próximos seis

paldo dos dois blocos que têm
dominado a política colombia-
na em toda sua história republi-
cana _ os partidos liberal e
conservador.

_ Em segunc_lo'lugar, e talvez
mais importante, o ministro no-
vato necessita- imprimir uma

marca única à sua
meses”, afirma o mi-. PâÍ$ fem gestão, se quiser
nistro da Fazenda
Juan Manuel Santos,
que assumiu o cargo
há poucas semanas,
logo depois de seu
antecessor ter fracassado na
tentativa de conseguir 0 aval do
Congresso Nacional para as
medidas de ajuste.

Santos, político liberal com
aspirações presidenciais, é uma
aposta inteligente do governo
conservador de Andrés Pastra-
na. Para começar, pertence ao
partido de oposição, o que su-
gere que pode contar com o res-

apelado .aos
. aumentos de

impostos

transformar'-se em
sério aspirante ao
grupo dos presiden-
ciáveis. 'Ele garante
que suas motiva-

ções não são pessoais. “Não es-
tou em um concurso de popula-
ridade. `Aceitei este cargo para
deixar ao país um legado de fi-
nanças públicas em ordem, cus-
te o que custar”, diz. O que está
em jogo _na Colômbia, em todo
caso, não é apenas o futuro po-
lítico de um ministro.

Mais sobre Colômbia no póg.
` seguinte

'Na Colômbia, o
desemprego supera a
casa dos 20% e as
perdas .do setor
financeiro, nos
primeiros cinco meses
-do ano, chegam a_
US$ 365 milhões

0 governo.do ~
presidente' Andrés
Pastrana atribui a
culpa pelo déficit
fiscal a uma radical
reforma
constitucional `
antecipada-em 1991

000
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Recessão mais dura foi vivida em 1999
Decisão de defender modelo de banda cambial custou ao país US$ 600 milhões em reservas e queda no PIB
Coniinuaçõo da pag. anterior

De acordo com
_ a Cepal, a Co-

z--is:
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' `{ mentou em 1999
a recessão mais

aguda do século. A crise finan-
ceira intemacional, que havia co-
meçado um ano antes, chegou ao
país quando ele atravessava sé.-
rios desequilíbrios extemos e fis-
cais. A decisão do governo de
defender seu modelo de banda
cambial lhe custou cerca de US$
600 milhões em reservasinterna-
cionais e a queda do PIB por seis
trimestres consecutivos. Final-
mente, em setembro,.o govemo
abandonou a banda - deixando
o câmbio flutuar- e a deprecia-
ção nominal encerrou o ano com
um acumulado de 23%.

Apesar do ajuste monetário, o
estrago estava feito e as altas ta-
xas de juros desaceleraram a ati-
vidade econômica e fizeram com
que a carteira vencida do setor fi-
nanceiro passasse de 10% no iní-
cio do ano a l4,4% em_dezembro
passado. O mais afetado com a
recessão foi .o' setor privado: o
consumo caiu mais de 5% duran-
te 1999. Porém, o indicador mais
preocupante é o desemprego,
que pasšou de l.5,2% em 1998
para 20,4% atualmente, o mais
elevado na América Latina.

Para cumprir com suas obriga-
ções creditícias e em especial
com o empréstimo de US$ 2,7
bilhões concedido pelo FMI em
dezembro último, a Colômbia
deve tomar o impopular remédio
do ajuste. “Os sindicatos do setor
público têm protestado, com to-
do o direito de fazê-lo, mas o que
pedimos é que pensem no resto
dos colombiariosfi Todos aqui te-

A construçao civil
não demonstra sinais
de retomada, devido à
restrição de créditos,
e o setor financeiro
continua sem reagir

mos de colocar nosso grao de sa-
crifício”, diz oministro Santos.

Ele sabe que levará um tempo
antes que as agências qualifica-
doras de dívida melhorem aava-
liaçao que fazem do país, mas es-
tá convencido de que com as me-
didas adequadas a recuperação
será um fato.

O tamanho do sacrifício fiscal
será. detenninado pelo Congres-
so, onde as forças políticas pare-
cem estar divididas entre quem
respalda a solução ortodoxa e
quem sustenta que há outras saí-
das diferentes para o aperto pro-
posto pelo govemo. “Poderia se
pensar em reprogramar a dívida
intema e, ao mesmo tempo, 'que
o Banco Central fizesse um em-
préstimo à naçao”, propoe o se
nador Rafael Amador, do mesmo
partido do ministro da Fazenda.

Amador defende a idéia de
que 0 BC produza uma emissão
que funcione como combustível
para a recuperação imediata da
economia. “O déficit fiscal é
preocupante, mas, antes, 0 país
necessita de uma faísca que lhe
dê airanque imediato. Não pode-
mos esperar outros dois anos pa-
ra começar a recuperação quan-
do temos uma taxa de desempre-
go explosiva”, sustenta o
parlamentar.-

A emissão conta com a simpa-
tia de alguns membros do Banco
Central, mas tem muitos inimi-
gos, dentre eles os que pensam
que não haveria pior sinal para a
comunidade iiitemacional do que
continuar aplicando medidas
transitórias em vez de conigir os
desequilíbrios fiscais.

A teoria do startazo soa absur-
da aos ouvidos do govemo, entre
outros motivos porque a recupe-
ração econômica já esta em an-

Uma saída seria
isentar a área da.
construção -civil do
imposto de renda por
três anos, Ela
movimenta cerca de

às medidas de alívio ` setores industriais
0;anunciadas pelo ie ja empregou 7% da

governo PEA do país

damento. “Todos os 'indicadores
mostram uma melhor situação,
com exceção de alguns setores
como o da construção, que é o
que mais nos preocupa”, afimia

o ministro Santos. Com efeito, a
produçao industrial cresceu 10%
entre janeiro e junho deste ano,
enquanto as vendas do comércio
aumentaram 8,12%. Nos primei-

ros cinco meses, as exportações
cresceram 23,3% e as importa-
ções, 8%. i:i (A.L.R.)

Mais sobre Colômbia na póg.
seguinte
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A Feira de Mercadoria de Exportação da China é realizada duas vezes por ano em

Guangzhou, uma na primavera e outra no verão. Com uma história de 43 anos, a sua
primeira realização remonta desde ti primavera de l957.e que hoje é um grande evento
do comércio internacional de maior envergadura na China, com uma abrangência mais
compreensiva de modalidades de mercadorias.

Com uma área total de l70,000 metros quadrados e 7,300 stands, zi sessão corrente
dispõe de 6 salas de exibição que são divididas em 30 zonas. As salas de exibição são
destinadas específicanicnte a 6 categorias: produto de indústria leve, produtos eletrônicos
& maquinaria, têxteis & vestuário, alimentos/produtos naturais & subprodutos de animais,
metais & minerais/produtos químicos , e por último, medicina & produtos de saúde. A
Feira tem atraído a participação de milhares de empresas de boa credibilidade e grande
capacidade (inclusive de comércio externo, fábricas, institutos de pesquisas, empresa com
participação de capitais estrangeiros, privadas, etc...), exibindo mais de l00,000 tipos de
mercadorias.

Além da maneira tradicional de negociar através de mostra, realiza-se também a Feira
de Cantão On-line, apresentando várias formas de transações e comércio.

Aguardamos com toda sinceridade a chegada das personalidades do mundo comercial
de todas as nações para negociar conosco.

Para maiores informações sobre 0 evento e a concessão de convite entre ein contato
com 0 Departamento de Ligação com 0 Estrangeiro. do Centro do Comércio Externo da
China (Groupo).

Organizador: O Ministério do Comércio Externo de Cooperação Económica da RPC
O Governo Popular da Província de Cantão

Realizado por: Centro do Comécio Externo da China (Groupo)
Endereço: N° l I7, Rua Liu Hua, Guangzhou, PR China, 5l00l4
Fax: 86-20-83335880
Tel: 86-20-866.65 846
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' I 0 0 Q' gEmpresarro colombiano corre rrscodrário
Ameaçados,. homens de negócios colombianos abandonam o país; muitos têm enfartes e outros se suicidam

^“"°"° '-3 "Wa Anatomia do medo
* ' Bogotá

Há um. mês,
4 um poderoso exe-

cutivo, que du-
rante décadas foi presidente do
principal grupo econômico co-
lombiano, recebeu um telefone-
ma em sua casa, na cidade norte-
americana onde agora reside.
Quem o chamava era seu filho,
também executivo deuma em-
presa privada, para comunicar
que nessa manhã de domingo ha-
via sido baleado por indivíduos
que lhe roubaram a motocicleta
em um bairro elegante de Medei-
lin.

Inevitavelmente, o veterano
homem de negócios lembrou a
noite, dez anos atrás, em que esse
mesmo filho recebeu dois dispa-
ros ao defender um amigo duran-
te uma tentativa de seqüestro.

Também vieram-lhe à lem-
brança os sessenta dias de angús-
tia vividos há oito anos, quand
seu genro, então funcionário de
uma multinacional, foi seqües-
trado e, por lim, resgatado pel
polícia. E os confusos episódios
do início dos anos 90, quand
sua casa de campo próxima de
Medellín foi incendiada com
parte de uma vingança contra o
empresariado, protagonizada pe-
la máfia do narcotráfico.

O caso desse empresário é
extraordinário-pelo número de
episódios violentos que envol-
ve sua família, mas, infeliz-
mente, não é uma exceção. Ele

O

DD

O

O

reflete uma situaçao cuja con
seqüência é a fuga de parte do
investimento interno e externo
do país. De acordo com a em-
presa inglesa Kroll
Associates, especia-
lizada em controle
de risco para empre-
sas, a Colômbia faz
parte de um index no
qual também figu-

-Americana
_.
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Ser empresário na Colômbia é conviver com a violência diariamente

Especialistas afirmam que o orçamento com segurança das empresas na Colômbia é um
dos mais elevados do mundo. Se, por exemplo, uma empresa opera numa zona onde a guerrilha
tem influência. cerca de 10% de seus custos dizem respeito.a medidas de segurança
De maneira geral, os gastos com segurança incluem a custódia das instalações da empresa,
a proteção de cargas e o cuidado com a integridade dos executivos
Ainda que- seja difícil comprovar, há casos de empresas que são forçadas
a fazer "contribuições" financeiras a grupos rebeldes, de esquerda ou de direita,
que se valem da extorsão para garantir a normalidade das operações
Muitas vezes, preocupadas com o alto índice de seqüestros, empresas . \ gh _,
providenciam a transferência das familias de seus executivos para outros paises im .j
Um bom número de corporações, em especial multinacionais, costuma fazer
seguros anti-seqüestro para seus executivos mais importantes. Essas apólices
são proibidas pela Iegislaçãoeolombiana. Mesmo assim, elas são oferecidas
por empresas internacionais que, em caso de seqüestro de-um funcionário,
ainda se encarregam do processo denegociação de resgate com os seqüestradores
Dados do Departamento Nacional de Planejamento mostram que entre
1991 e 1996 os custos macroeconõmicos líquidos da violência representam
3,1% do PIB anual colombiano. Nesse período foram feitos
6.200 -seqüestros, a maioria de comerciantes, pecuaristas e agricultores.
Nesse período, o custo médio de pagamento de resgates foi de US$ 170 mil
O setor de energia é um dos que mais tem sentido os efeitos da violência
A construção do principal oleoduto da_Colômbia só foi possível depois
de pagamentos extorsivos feitos a grupos guerrilheiros. O complexo
sofreu 700 atentados desde que entrou em funcionamento, em 1985
Além de perder capital econômico, muitas empresas estão perdendo
também seu capital humano, em razão do êxodo de colombianos
que cresceu nos últimos anos
Além disso, verifica-se um fenômeno insólito no país: a morte.,
por enfarte ou suicídio, de colombianos entre 35 e 55 anos

No entanto, para um impor-
tante executivo colombiano con-
sultado, o cálculo de 10% está
totalmente superdimensionado.
“Os gastos com segurança na
Colômbia não chegam a 1%. Es-
tou certo de que qualquer empre-
sa norte-americana investe muito
mais do que nós em segurança
industrial e também estou con-

vencido de que a si-
Dâd0$ $0bf6 tuação no'México,
violência
também sao
?:testados

por exemplo, não é
- melhor, mas os me-

xicanos tentam fazer
com que nao se sai
ba”, diz.

ram México e'Paquistão., par- O editor de uma importante
ses atormentados por proble-
mas de segurança (ver qua-
dro).

De acordo com Simon Strong,
especialista em Colômbia da
Kroll, o sobrecusto de produção
para uma empresa que opera em
zonas onde a guerrilha 'tem"in-
fluência pode chegar a 10%.

publicação econômica colombia-
na afirma que o vôo Bogotá-
Miami das sextas-feiras à noite é
conhecido como “expresso Ben
Gurion”, devido ao elevado nú-
mero de empresários judeus que
nos fins de semana vão à Flórida
para ver suas famílias.

O montante que as empresas

destinam para proteger seu patri-
mônio e suas operações é prati-
camente impossivel de detemii-
nar, pois está cercado de total se-
gredo, mas há outros indicadores
que pemiitem entrever a cota ue
o setor empresarial teve de pagar
nas últimas décadas em que a de-
linqüênciacomum e o conflito
armado recrudesceram.

Segundo um estudo do Depar-
tamento Nacional de Planeja-
mento, entre 1991 e 1996 '_ as
últimas cifras disponíveis a'nível
nacional - os custos macroeco-
nômicos líquidos da violência re-
presentam 3,l% do PIB anual
colombiano. Nesse período fo-
ram perpetrados 6.200 seqües-
tros, a maioria de comerciantes e
pecuaristas.

'Um dos setores que com mais
crueza tem 'sentido os efeitos da
violência foi o da energia. O
principal oleoduto da Colômbia
-- cuja construção só se deu gra-
ças aos pagamentos extorsivos

'¬..
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feitos a grupos guerrilheiros -
sofreu 700 atentados, desde que
entrou em funcionamento em
1985. Os rebeldes argumentam
que os atentados evitam que os
recursos naturais do país, explo-
rados de forma conjunta pelo go-
verno e firmas multinacionais,
sejam exportados.

Segundo a Procuradoria Geral
da Nação, as perdas
neste ano em virtude
de atentados contra a
infra-estrutura petrolí-
fera e o sistema- de ge-
ração e transmissão de
energia superam os
US$ 27 milhões, custo que teve
de ser assumido pelas empresas,
mas que em muitos casos é trans-
ferido para os consumidores.

A violência também afeta a in-
dústria seguradora, que, ultima-
mente, decidiu abandonar os se-
tores que, devido ao alto índice
de reclamações, não são rentá-
veis. É o -caso do transporte de

Setor de
energia teve

. prejuízo de
US$ 27 mi.
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carga, afetado por freqüentes
greves e bloqueios nas estradas
colombianas. Em um só dia, há
um par de semanas, rebeldes es-
querdistas incendiaram 13 cami-
nhões no Norte do país.

Porém, além docapital econô-
mico, muitas empresas estão per-
dendo também seu capital huma-
no, devido em parte ao êxodo de

colombianos que re-
crudesceu nos últi-
mos anos, mas tam-
bém a um fenômeno
insólito que, segundo
uma fonte que pediu
anonimato, está co-

meçando a'_aumentar. Trata-se da
morte, por infarto ou por suicí-
dio, de colombianos entre 35 e
55 anos. “Não temos um estudo
que respalde nossa suposição,
mas tendemos a acreditar que
muitos colombianos estao mor-
rendo de angústia”, sustenta a
fonte, um alto executivo do setor
de seguros. u
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,- sita, na semana
passada, da secre-

tária de Estado dos EUA, Made-
leine Albright, a cinco países sul-
americanos colocou em destaque
uma série de dúvidas sobre à po-
lítica extema de Washington em
relação à América Latina.

A viagem ocorreu na última
fase do segundo mandato da ad-
ministração de Bill Clinton, com
um panorama político intemo to-
talmente absorvido pela campa-
nha eleitoral, de modo que pouco
se podia esperar em termos con-
cretos. Ou seja, dificilmente pas-
saria de um gesto de boa vonta-
de. Ou, nas palavras de Kenneth
Maxwell, reconhecido brasilia-
nista e especialista em -
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Nova York, a visita tra-
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tou-se de “um show,
não de resultados”.

Na verdade, a simbó-
lica viagem de Albright
parece ser sintomática de uma
política externa em relação à
América Latina, que carece de
uma clara definição dos interes-
ses norte-americanos na região.
Para Paulo Wrobel, analista do
Inter-American Dialogue, respei-
tado centro de estudos em
Washington, a política extema
dos EUA em relação à América
Latina peca por ser “reativista”,
manifestando-se em, momentos
de crise, quase sempre de manei-
ra improvisada, em vez de clas-
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As viagens oficiais da secretária de Estado dos EUA __
' T°"“ B°"5°" *NIiI'I¡|açjëm da `diÍ5I”o`macia nortie-ameriicana

_,_z__¿, São Paulo _
vicr.-í='REsroF.NTEflvtraMi A A repentina vi-
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Brasil Í
Chile

. Bolívia
Equador i

Fonte: Departamento da Estado dos EUA

sificar suas prioridades na regiao
e desenvolver uma estratégia cla-
ra de como defendê-las a longo
prazo._ Talvez o melhor exemplo
desse fenômeno seja a atual crise
colombiana, que elevou a ques-

tão do narcotráfico na
lista das prioridades do

~~ Congresso dos EUA.
Durante a Guerra

__ Fria, a tarefa de definir
seus interesses na Amé-

_ =.Í=";.l¬-_ 1*-" rica Latiria era bastante
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Washington: impedir
que a “ameaça comunista” crias-
se raízes e crescesse 'na região.
Mesmo assim, a América Latina
nunca foi prioridade para a di-
plomacia norte-americana e des-
perta pouco _interesse em
Washington hoje, com a notável
exceção da Colômbia. Prova dis-
so, segundo Maxwell, pode ser a
atual campanha presidencial, na
qual a América Latina “tem sido
completamente invisível”.

Riordan Roett, diretor de es-
tudos do hemisfério ocidental

A visita de`Madeleine Albright tratou-se de
'um show, não de resultados '. _
Kenneth Maxwell, brasiliauista

O uso de tropas dos EUA na Colômbia
implicaria grave desgaste político.

,,,,.,-.,,.,.,.,,,, Argemiro Procópio, professor
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da Universidade Johns Hop-
kins, em Washington, afirma
que regiões como Europa,
Oriente Médio e Rússia são o
centro dos debates sobre políti-
ca extema na capital norte-ame-
ricana. Para ele, isso se deve,
em parte, ao fato de a maioria
dos diplomatas' norte-america-
nos ainda ser “atlanticistas”
(Atlanticists), sempre olhando
para o outro lado do Atlântico,
e raramente para o Sul. A pró-
pria Albright integra. esse gru-
po. A secretária de Estado fez
40 viagens oficiais à Europa e
apenas nove à América Latina.

Segundo fontes govemamen-
tais, Albright optou por visitar a
região por dois motivos: “reafir-
mar as boas relações” com os
países visitados' (Bra-
sil, Argentina, Chile,
Bolívia e Equador) e
“explicar” a crescente
presença dos EUA na
Colômbia, à luz do co-
lossal plano de ajuda _
aprovado em junho' para o país
andino. Um funcionário do De-
partamento de Estado diz que
Albright quis destacar que, dos
US$ l,3 bilhão aprovados, US$
230 milhões correspondem a
uma ajuda não-militar.

'Não há dúvida de que a cres-
cente presença norte-americana
na Colômbia preocupa a região,
dada a hipersensibilidade dos
países latino-americanos frente
a qualquer unilateralismo dos
Estados Unidos. Mas os analis-
tas também explicam a visita de
Albright como uma missão pre-
paratória da viagem que o pre-
sidente Bill Clinton fará à Co-
lômbia no. dia 30, para reiterar.

Uma visita de
poucos
¡e5u¡t¿dos 'necessarias ao pa-

práticos
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seu apoio pessoal ao Plano Co-
lômbia, do presidente Andrés
Pastrana.

Para Peter Hakim, presidente
do Inter-American Dialogue,
Washington procura ativamente
um esforço maior dos demais
países da região na luta contra o
narcotráfico, bem como apoio
decidido ao Plano Colômbia, es-
pecialmente do Brasil. Durante
a breve estada de Albright em
Brasília, no entanto, o ministro
das Relações Exteriores brasilei-
ro, Luiz Felipe Lampreia, dei-
xou claro que o govern_o do Bra-
sil não tem intenção de_somar-se
a uma ação intemacional na vi-
zinha Colômbia. l-lakim tam-
bém especula que Albright esta-
ria pedindo aosgovemos latino-

americanos que evi-
tassem “críticas
contundentes e des-

pel de Washington
no conflito colom-
biano.

Argemiro Procópio, profes-
sor de Relações Internacionais
da Universidade de Brasília, vai
além. Ele teme que o desejo
norte-americano de recrutar
mais cooperação latino-ameri-
cana na luta contra o narcotrá-
fico e na solução do conflito co-
lombiano responda a pressões
internas..Para ele, o usolde tro-
pas dos EUA na guerra contra
as drogas implicaria grave des-
gaste político, pois os.norte-
americanos não o tolerariam.
Daí o interesse de os Estados
Unidos “colocarem a “guerra”
nas mãos das Forças Armadas
latino-americanas”, diz Procó-
pio. ci
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9 9 o twque mais interessa aos UA na regiao
México, narcotráfico e imigração estão entre os temas-que recebem mais'_atenção- dos norte-americanos
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*ii if-5*Todd Benson ` -Ç_ São Pam Na ponta da lingua
››= "* Prioridades oficiais da política externa dos EUA na 'AL ' N . _Embora o go-

iii v e r n o n o r t e -
' americano possa,

com freqüência, parecer deso-
rientado e pouco interessado
em suas relações com a Améri-
ca Latina, existem vários temas
que .aparecem constantemente
na formulação da política exter-
na dos EUA para a região.

Oficialmente, Washington se
compromete a promover dife-
rentes valores no hemisfério,
como a democracia, a economia
de mercado, o livre comércio, o
estado de direito, a proteção ao
m_eio ambiente e o respeito aos
direitos humanos, entre outros.

. Classificar as prioridades do
EUA na região, entretanto, é
uma tarefa difícil. De um lado,
os vários organismos govema-
mentais em Washington defen-
dem interesses diferentes e,
muitas- vezes, competem entr
si. Do outro, certos assuntos ga-
nham mais força do que outros
em momentos de crise, como o
narcotráfico e a imigração ile-
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Peter Hakim, presidente do

Inter-American Dialogue, em
Washington, destaca cinco te-
mas cruciais que são constantes
nos debates sobre a política ex-
terna dos EUA em relaçao à
América Latina. O
primeiro é a relação Démøcfäôiâ
bilateral COl'l'l O MÉXÍ- pgƒggfia
co, dada sua proximi- também
dade geográfica, a es-.. . preocupa-pinhosa questao mi-
gratória e os fortes
laços comerciais entre os dois
países. Com a criação do Trata-
do de Livre Comércio da Amé-
rica do Norte (Nafta), em 1994,
o México se tornou o segundo
parceiro- comercial dos EUA
(só o Canadá importa mais dos
norte-americanos). Os EUA,
por sua vez, são o principal
mercado do México, destino de
89% de suas exportações.

La'no-Americana
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Áf, K poflfitlicos o file sogrntraatm
U Combater o narcotráfico
0 Promover a democracia

0 Combater o terrorismo
0 Controlar a imigração ilegal
U Combater a corrupção
0 Defender os direitos humanos
U Promovefr reformas' judiciais
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0 Criar a Área de Livre Comércio das Américas (Alca) em 2005
0 Obter um acordo de livre comércio com o Chile '
0 Aprofundar _o Tratado de Livre Comércio da América do Norte'(Naft_a)
0 Promover reformas econômicas de mercado e a estabilidade fiscal
0 Promover o desenvolvimento sustentável na região
0 Promover uma distribuição de renda mais equilibrada n_a região

Fontes: Departamento de Estado dos EUA e Case Branca

Outras questões freqüentes
na política extema norte-ameri-
cana em relação à América La-
tina são o narcotráfico, a imi-
gração clandestina, o comércio
exterior e a estabilidade demo-
crática. O narcotráfico, explica
Hakim,,costuma ser o assunto

mais visível, devido
a sua proeminência
e volatilidade na po-
lírica interna dos
EUA. Em compen-
sação, -a imigração
clandestina, que se

to_rna um assunto espinhoso em
momentos de recessão, passou
neste momento a -um segundo
plano, devido ao “boom” eco-
nômico sem precedentes viven-
ciado pelos EUA.

Kenneth Maxwell, diretor de
assuntos- latino-americanos do
Council on Foreign Relations,
em Nova York, atribui a inusi-
tada atenção recebida .de

Washington ultimamente pela
Colômbia, quase que exclusiva-
mente à obsessão norte-ameri-
cana com os narcóticos, embora
assinale que a guerra que ocorre
nesse país também é motivo de
preocupação. “O Congresso
(noite-americano) sempre des-
perta quando há drogas e guer-
rilha no meio do assunto”, -diz
Maxwell.

Apesar de ocupar um lugar
de destaque nas manchetes, a
Colômbia não éno único país
que preocupa os EUA na re-
gião. Diante da recente crise
eleitoral no Peru, onde o presi-
dente Alberto Fujimori foi ree-
leito para o terceiro mandato
em' circunstâncias duvidosas,
.Washington não ocultou seu de-
sagrado com a_intransigência do
mandatário peruano -ante as de-
núncias de fraude. Maxwell
acredita que é sincera a preocu-
pação do govemo norte-ameri-
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mcano em relaçao à democracia .triçoes de que o Brasil assuma
peruana e às instituições demo- um papel de liderança na região
cráticas na América Latina. -sul-americana.

I A IMais problemática, entretan-
to, é a forma de promover a de-
mocracia- em países nos quais
os EUA têm fortes interesses
em relaçao à segurança, como é
o caso do Peru, que

Embora Washington de indi-
cios de que gostaria que o go-
vemo brasileiro exercesse um
papel de maior destaque na de-
fesa da democracia e na .luta

contra o narcotráfi-
tem sido um fiel alia- Pâiiiliãi 60.0? O co, a relação bilate-
do -de 'Washington na gfggji gyâgg ral entre os dois paí-
luta contra o narco- de àsguntoâ ses gira fundamen-
tráfico. Em geral, _. . talmente ao redor de
quando existe esse ti- economicos interesses econômi-
po de conflito de in-
teresses, costuma prevalecer a
questão da-segurança.

' Devido a sua dimensão terri-
torial e à força da sua economia,
o Brasil é outro país importante
na região para os EUA. Durante
sua rápida visita à América do
Sul, na semana passada, a se-
cretária de Estado, Madeleine
Albright, desmentiu que o go-
vemo de Washington tenha res-

cos, e isso não é por
acaso.

Os EUA são o maior merca-
do para os fabricantes do gigan-
te sul-amer`icano`-- comprou
US$ 11,3 bilhões em produtos
brasileiros em 1999. Por outro
lado, a maioria dos investidores
estrangeiros no Brasil é noite-
americana. No'ano passado,
eles investiram US$ 38 bilhões
no país. r:r
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